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W homens de negócios
i NAO HOUVER RRDUÇAO DE PRRCOS,
SITUAÇÃO ECONÔMICA JUSTIFICARA

AUMENTOS DE ORDENADOS
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que em nome c/as Instituições democráticas não se justifica o
fechamento do Partido Comunista», declara o governador Otávio Mangabeira
***** Outras manifestações de repulsa à tentativa dos reacionários fascistas

UNIDADE DEMOCRACIA PROGRESSO
.NO II N.» 571 6EXT/VI-1ÍIRA. 11 DE ABRIL DE 1947

;) SR. JOSÉ AMÉRICO ATACOU
,. DEMAGOGIA DO "PAI DOS POBRES"
RaESPONSAVEIS OS GOVERNANTES PEL OS DESMANDOS NOS INSTITUTOS DE
APOSENTADORIAS - DEPOIS DE LONGA VACILAÇAO O SR. SALGADO FILHO
DEFENDE A DITADURA ***** DEBATES ACA LORADOS OBRIGAM A MESA A INTERVIR

•rn 80 senadores presintei
t .tob a presidência do sr. Ne-
. u itan.t s, reuniu-se ontem o
.- nado Fadersl. Após a leitura
t.i ata * --,•:;••:'¦¦ usou da

.vra o sr. Salgado Filho,
ti»io disse pretonder fazer a de-
.-ia ds sua gestAo duranto dois
teioa eomo Ministro do Ttaba-
isso, nwMaárla, a teu ver, am
» .'tude de um aparte dado nu-
mn du setiSes anteriores,
tiiiou do problema do traba-
t.indor rural onumorando ai-
i ms benefícios feitos durante

rn paisagem pelo ministério e¦. mrdou também a questfio da
I iliitação operária, citando a- nistruçSo do cerca de 400 cs-
•is para oporárlos durante

.*.**, admlnlstraçSo. Em certo
i >'cbo de seu dlicurso o sr.'¦ t-tj Américo, aparteando, ataca
•* política econômica desnutro-
rt «lo Betado Novo. O er. Sal-
tido Filho afirma que nSo

está ali para defender a poli-tlea do listado Novo, mu ape-
nu para fuer a defesa de sua
gestão como «Ministro do Tra-
balbo. Foi o orador aparteado,
ainda, pelos srs. Dernardee
Filho, llamllton Noguolrn. Ar-
tur Santos e outroi. 0 ir. José
Américo, antu do orador tor-
minar seu discurso, pediu para
ser inscrito pois desojava
abordar mais profundamente
a quutío da .. i. ;•., . ¦ operd-
ria a quo so referia o sr. 8al.
gado Filho. Terminada a ora-
çí i deste, o sr. Adalberto RI-
celro, que se aobava lnsorlto
Dará falar, cede sua vez no sr.
Jota Américo.

O presidente adverte o ora-
dor quo terá apenas cinco mt-
nuloe. em face do horário do
expediente. O sr. José Américo
fala primeiro do sua atividade
eomo Ministro da v;,,--,,, ,<.>-
clarando quo ama a sua obrn, |
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Sr. Josi
W3t

Aménio

quo nfio considera sua moa sim
ao povo. R ncrtücenln:

i ranço e desinteressado o a
do PCB do sr* Adhemar de

O GOVERNa*\DOR DE SAO PAULO DESAFIA O SR. CARVA-
.aHAL A PRO VAU SUAS CALÚNIAS - DESMASCARADA TAM-
BÉM NA ASSEMBLÉIA CONSTITUINTE A PROVOCAÇÃO Sô-

BRE A EXISTÊNCIA DE UM «PACTO SECRETO»

Foi por ela que dei o grito
escandaloso dizendo que sabia
ondo estava o dinheiro.

B fere o problema da habl-
laçüo do pobre, atacando espe-
clalmente os Institutos de apo-
sentndorla e responsabilizando
o governo pelos desmandos du-
quoles. Afirma quo sabia onde
estava o dinheiro da pobre, que
era desviado pólos institutos
pnra a construção de casas pa-
ra os ricos, para a espcoulacüo,
para a conslruçfio de arranha-
céus. 0 sr. Salgado Filho
aparteln parn dizer que nfio
sabe de tais especulações e
nflrma quo nfio so deram du-
ranto sua •.¦¦¦'"••, eomo Mlnls-
tro do Trabalho. 0 sr. JoJé
Américo volla-se para o sr.
Marcondes Filho e diz:

Nfio sei o que dirá a res-
pello o sr. Marcondes Filho...

Este diz quo os Institutos
eram entidades autárquicas,

i i../ii,- na 3.' pdg.)

pOIO
Barros

S.IO PAULO, 10 (A. N.) -A
- xpâslto do dlscurto pronun-
; do na seasAo do Conselho Ad-• nistratlvo do Esttih rc c sr.

JoSo Carvalhal Filho, o gover-
nador Adhemnr dc lli.rro: en-
vlou-lhe um telcgrmn», ci.Ja In-
legrn é « seguinte: "Surp>ecndl-

UMA AJUDA DE 20 MILHÕES
f. MORATÓRIA ATÉ 31 DE

SITUAÇÃO DA PECUÁRIA E AS INUN-
/AÇÕES EM VÁRIOS ESTADOS DEBATI-

DAS LONGAMENTE NA CÂMARA
As dificuldades dns regiões an-H

r i.ulns por Inundnçfies o t nu-
ustlosa situação dos pccuarls-

: s predoinlnnnjm ontem em
i nia a sessão da Càinarn. O sr.

i .inlcl Fnraco, desde a horn do' pcdlcnte, levantou umn que»-1 .i de ordem. Queria saber sc
t .dia pedir Urgência para um

iic-projeto que acompanhava
u.t mensagem do p0dcr exe-:tlvo, sobre a moratória e e.u-i .is medidas reclamadas piracorrer n pecuária nas tonns

{Concilie nu 2.» púg.)

do c Juslnmrntc chocuJo pelas
palavras dc v. s. uo Con«clho
Administrativo do Erii.lo, vinho
convidA-lo a positivar n-i suas
«ciisa-ílcs n meu respcl-i», Indl-
cando como, quando e ilí (pie
ponto eu tcrln feito «còrdo ou
acérdos secretos com i l'i ilido
(Comunista do Bradl. nou-lhe
vinte e quatro horas rar.t nten-
der pormenorizadamente n ôsse
dever dc honra, sendó ceio que,
s» v. s. nSo atender ur. meu
convite, estarei no d'ru.'lo de
julgá-lo um caluniador vulgar,
quo posso merccidnm.Mite entre-

(Concluc nu 2.» ptitj.)

WALLACE SERÁ
HÓSPEDE DO «PRE-

MIER» INGLÊS
LONDRES, 10 (U. P.^ — O

tr. Henry Wallace será húi-icdc
du primeiro ministro Altlee » ai-
moçará amanhã com o premier"
britânico na proprlcdado rural do
mcfmo, em Cbequers.

Wallaco foi convidado a jantar,
hoje, com o embaixador dos Etta.
do* Unido», «r. Lewis Doupla»,
que irá em sua companbin a Che-
quem.

S. SALVADOR. 10 -
(Via Weatern - n*f*«./*l
para a TRIBUNA PO-
PULAR) - O governador
da Bahia, Sr Oinvlo Man-
gahelra. ínlando ho[e ao
corrcipondenie da TRI-
BUNA POPULAR, reiie-
rou a sua jwlç.lo eontrA-
ria ao fechamento do Par-
tido Comunfstn do Brasil.

Solicitado a manlfes-
tar-ie aôbre o prdVximo fui-
gaoento do parecer Bsr-
bedo pelo Tribuna! Supc-
rior Eleitoral, disse-nos
o Sr. Mangabeira que nfio
lhe cabia entrar no môrl-

Para o estômago?

PEPTOCAMOMILA
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to da qutstío, qua estava
entregue ft Justiça.

«- Entretanto — aflr*
mou — 4 evidente que tm
nome da defetn das Insii*
tu!çt>s democrAHcns nfio
te fii-tiíi,-. o fechamento
do Partido Comtinlat.i. Sc-
ria contraproducente essa
medida. A!la«. Cste d o
ponto de vista que «empre
mantive e multas vezes
defendi da tribuna dn Cs-
mara.
CONTRA O PARECER
BARBFOO UM L1DP.R

DAU.D.N.
8. PAULO. 10 (I.P.I

«- A legalidade do Parti-
do Comunista e as nllan-
ças que Isse, Partido rea-
llzou em vários Est«idos

(Conelste na 2.* j»«l<*.)
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"Águardaremat ronflnnlet a declião th T.S.T.", atttveram à TMIIUXA
.fl trabathedoret em ônUm* do ponto dn Praça Ifaud"
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"Ette

i UII Lifii IilUhUuIilO
Ordens dc paralisação expedidas do escritório d**
uma empresa de ônibus — Desautorizado o movi-
mento pelo Sindicato dos Rodoviários <— «A greve
não nos interessa», afirmavam os motoristas «2
trocadores — Uma armadilha de provocadores

apoiada pela «imprensa sadia»

Manifesta
na Câmara,

ntouimciiío grevista é mait uma manobra dos empregadores, como ocorreu hd doisanot alrdt, para majorar as passagens de tini bus" — afirmam os trocadores e motoristas à
nossa repnrtnijcm

Verií * ontem pela manhl
um .1. - irii.-ul.i-! i moviauuito j,»eri>.
ta da motoristas, Irocadore» • des-
pardai',:- de ônibus, que ilin(;it!
npcnat uma empresa e durou lo-
mente poucas horas. Tratart-se
da uma armadilha, na qual ralram
alfiiins elementos desprevenidoa,
(.¦•ndo logi reprimido* pela vlrlên-
cia policial.

A REIVINDICAÇÃO DOS TRA.
BAI.IIADOIIES EM ÔNI1IÜS

lln muito vem ut tralialliailurri
nas empresas de ônibus reivúuli-
rando majoração dns teu. aalirln*.
it fim do poderem fazer fair. à
crescente carc«tia da rij*. Dian-
tu da intranflgíncla doa cmpicga-
tlorcu, o Sindicato dos C.ndutorca
d» Veículos lindnviários o Anexos

td

deu entrada dc um rrcuro no
Tribunal ftcgion»l Jo Trabita1!»*,
pleiteando o» ¦alárioi de Cr* ....
2.500,00 para os motorista* — Cr|
l.ROO.OO para os dcpachintci, a
Crt 1.500,00 para os lrocad'ie»,
O T. It. T. aiilorivn» um lt*»
mcnlo menor, na seguinte bate- —
CrS 2.000,00 para os mntorifin* —
Cr$ 1.215,00 para ot dcspaclcntçi
e Cr$ 1.000,00 para os trocado
rr».

(Conclue na 2* pAg.)

anti-imperialista
a propósito da morte de Ford t
ção

mmm-
-•a financiar a espio-
gem nos sindicatos —
ais mil cruzeiros por

wiês e despesas pagas
| >s industriais dos lucros ex-

ordinários acabam de criar
Fundo Sindical que visa

lar espiões nos meios dos- alhadores, destinando a'.* i um dos que se prestam a• serviço a verba dc dois
cruzeiros mensais. Os es-
s sfio, além disso, Indo-
cios pelas despesas feitas

exercício da sua "função",
;.de que apresentem valea
íprobatóriôs das mesmas,
i espécie de "liga antl-co-
e-lsta" fornece também
ee-iras de policia aos seus
regados.

.. presidente desse organls-
.(Coneftiff t»a í.° j5tfi7.)
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BJ^\M19 PINTO PEDE UM VOTO DE PESAR- OS COMUNISTAS DENUNCIAM AE^PLORaÇãO E O DESRESPEITO ÀS NOSSAS LEIS PELO MAGNATA DESAPAREQDO - VOTAMLUNIRA, ALÉM DA^ BANCADA DO PCB, OS SRS. PLÍNIO BARRETO, RUI ALMEIDA E PEDROSO JÚNIORA morte de Henry Ford foi

.,!,-tf¦^%^j*^--;^ÊS.i^ei: -I
v-\'' -v '^^y^s^tBW^*'*A'* wl^tl-Siffi^MHBS,.'.-*H&<jfíMA*L*>, .**,-í,72**¥ttLm<a*Vm\\

i """yr%s?'áft*fe^*-P»Se3>M

-¦-•' rSr^fiJSSí.vá' 1' n'ítri>^^ÊnÊÊ^SÊs^^t' "*4

t\^^^^^'^^á**^^^^^M^'^ '¦'':¦'•>'¦'%
H#W^HH|r . rj

»líêlaW^<^^*r-<-e-X^ai»aallMi%

_n sn,
.-mtW^mla

OSVALDO PACHECO

GERôrnUO ARNED0 ALVAREZ - Estd no !l io desde ante-ontem umn da*
secr7drl*feUd2°p3^ V" C,?',M TVl[ ''"« ^ptatentet. ücrZtmísecretario geral do Partido Comunista Argentino. A gravuradesembarque no aeroporto, guando ali o foram receber
Vr,nrVrltuS,Ía Ç0"1""-""0 **W««WI DtOffCHC* AnuãtlPOPULAR, João Amazonas c Agostinho de Oliveiranossa redação, onde se demorou em palestra com asnessa ocasião, um cock-tail ao visitante pelo diretor da

grandes figur •,
\mcdo Alvar,-.,

fixa um aspecto ile ,,,-u.ntro outros dirigentes do P.C.Balvo Pomar, Diretor da THIlir\.\
sr, Arnedo*Alrnroz ritilnn ,)nossos redatores, làndo sido , f, .ecitlo

TIUlfV.XA POPULAR

P,
Onlem, o

comunicada a Oftmara pilodeputado Barreto Pinto, que,revelando ligações intima.
cum aquele "boss" Imperlalit: •
ta, com quem dlE ter palc.trado longamente numa d.-su.is viagens aos Estados Un.
dos, pediu uma homenageie.,
póstuma para o fabricante cautomóveis, "filósofo" do ta*, ¦
lorismo na epoca da "prosp
rlty" c cheio do movimentade Wall Street contra a poietlca do presidente Roosevelt

Sucedeu ao requerente, cc.
a palavra, o depuuido Osvoii
Pacheco, para declarar quebancada comunista vòtuicentra.o voto do pesar. Asíi.
procediam os fcpíeser.tanã
co P.C.B., por/sa tratar i.
dc ^aparecimento: tivt tem beniliciárlo tía cscánctalota con-(,ess;"u em terrai e priviliigle-ide verdadeiro "Éeãtado dentro
do Estado", no Pará, A expio-
raç&fj de Ford ein nossa pá-trla ú ue-.i caso típico tía pene-tração do canital estraeigeiro
ccionüeador. i.'0 momento em
que nossa economia, especip.l-
mentej a Iridústrla nacional,
efatá Lob a ameaça de esmaga-
mcn.3 pelo "dumplne" nor.e-
ar.-.ei-1-ano, já ieiiciacèo centraremos importantes cia produ-'.ao brasileira, e quando a p ó-
prla Independência tío 17: r.-11c visada pee-io plano Trur.-.a.i dc
subordinação tí; nossas fôr-e-aei armadas ao Ee-tctí.) Me.I-ài.'
tíc.i Ecteitíeis r-e.c" .s,|::, 0 r'.v-
ie»xto tíe' " '-'¦ - '

(Conclue rui 2° van.)
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'.—1 r***^*** MFARECEU AO ATO O SENADOR PRESTES GRANDE
P/IASSA EM FRENTE A*0 PALÁCIO, CUJAS PORTAS FORAM

ABERTAS AO POVO - DE TODO O INTERIOR DO
ESTADO VIERAM DELEGAÇÕES

10 /Do Correspondente) - A.
:¦'¦' J-.\an,ja..iira c.tu.c. Governa-

- i- i 10 r': ;.?.-:;-.'.\i i'C.'fo ano
rn.' .i (.'-> Partido Comunista do

• ,-.,,¦•-.-';¦--.¦;,'•.) ('c invulg.-.r si<i-
,-*. -, .7-í-rf;r,. Dspoir. dc ti-.ntoi
0, .i De.ia, eon a solenidade d:
nlnlto dn democracia c dn lega*

Idade. Com a prc.*cn;a do senador Prestes, de
muitas delegações vindas de todos os pontos do
listado, do Ministro da Educação c dos represen-
tantes dc todos os ministros c dc todos os partidoi
políticos, rcallzou-sc n cerimônia de posse do go*
rernador baiano, às 16 liora*, no Palácio Rio Branco,
O povo compareceu cm masr.n ao palácio, presti-

(Conclue nn 2." ;«!(/.)
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I tf
afiS L. tí, aOa, «J {*¦>,li sete

í&5

c/a Missão Americana
éo éítaéor Morínigo

AVIVE
DE CO

r r-,/RES L-í!-\v-»ujl:ci
CEPCÍÜN - TRUMAN ENVIA MA TERIAL

^UES TRUCIDARAM MU LHERES E CRIANÇAS NO BOMBARDEIO
DE GUERRA AO SANGUINÁRIO

Km — i* J. kJL

-.lt
NAVIO EíISPEIT O ATRACADO EM BUENOS AIRES

IIUE.XOS MRUS. .',
ciu tlêrvit — ,'.' ¦'.ee'.::l
ntu.r.xA /»..',".:'•/..•. /•.
liCtU" I eeel.'.. '¦: lie /..':
informam gue cresce

i ror
.. .'a ii

- Xo-
-. ••(''/
dia a

din a intervenção nnrle-itme-
vietuia im Paraguai, em apoio
à i.itiiiura . du Alariiligo.

o coronel Donuld Peurson,
e/iefe da Aliitúo UslUar nor-

te-americana no Paraguai, <!
quem elabora e dirif/e os pia-
nos de operações das forças
governamentais'.

O» mviadoret ionaues «Ja

referida intuito tripuíuram
oi aviôti qut bombnrdtaratn
Concepclan, inufu .oeailona-
éo * mortt ,lt mulhurti e

{Conclue tw 1* pdg.}
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SUB" avelomain-se os proleslos contra o parecer Mkk
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okmh - wAiTCn wiisaaeao
IW»»**r — ****** <f>*^*M ****** tmi* *f tt*• W

T***Hm *** »«i§ra
Aji«i*i*»#»f te — T»i«r«M — tt****

çtuütw n** *** um* **t w - t**, <?•«*! — imm#
Hm*atti* xmttfttfcm — TWPOUAH
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««niril «rt K***% mm*t* *.*,***, G******* Cf* Q.W tm* I Mia, H P» M*fi»»«;* II n* ****

UMA UATBLADA DE TURISTAS, PWNOFALMKNTB IX>•SBXO PKÁGIt»'- NAO HA AMBIKNTE DB GUHRftA NOS
SSTAJOS UMOOS, AWUMA Ü S«, SILVANO SANTOS CAIU
DOSO « O SR, BUCUDE8 PONSBCA, DE S. PAUr.O. QUEIXA-
SE IM PROIBIÇÃO Ulí EXPORTAÇÕES - AS GREVES OOS

TELEFONES B DOS UBITB1RDS
m ***** tht***%* * **f**»%

*t*-t**t* * t'*** ***** ««.i.s-.i, |
li*»U.*Ã** > U Mil» IMÍíl.» Ü..?
icimtrHv >«. "iM »--i di
|i*|i* Mi¦*, <s##i|«yiii4i I *f* •»

0 SR. «É AKÊHCO

IMtla mn * »*»*t*. **• IrlniiH*
ptn ii«m..'*, fat».éai 4** mt*
t*M*4t*. -.tf*n ****** t*t**i\*t,
qm *m*mttm m* ti****** t-m*
ttm. „** »» itetliir» * |«#»i|íít-i##
it trtxf^titixmt* 4* xm*tli*l* A*

tmtxnttto mMs • **dm *>*M*
****, ***** ** 4i«r*ii*iw ifnift
if»i xfttm Humuti****-* íiwff,
*****> •* Am ttiHt***, tm lt***
V***, * &** mttwtt*** * * *%**.
ifii*ii»i m, a»n ti*i#*#»,

A nijft
• s,. ¦ .¦ 4 .: i *

ttjHtrlMlM «I* l>* l'*JÍ"s**
nltt lisfiim» mm nm Miiwrkti*
•1« eí* r«>ioilwáv«l l****** «*«<«*
0»4*»* •!•» aulurqula^ í»s» Ml
ll '. I „C.f*ST. **¦ ¦•' J »S t
I», .(.-.,• tiõritmei>u» «<•. - ¦ •
t\ * i<-*t* f-fistr*t**t« *r!»*if« »
h»«(«?ís«i.

O w. J«íj* ai»w;u:4 ijfuw*
ku. A((nna qim a política 4*
emtmtiiti** *»¦» liwuiuias aaté
ÍBliíJa e ji*isusla »o »r. Mw»
e«»d(t* filhe w ^tt« **.** o
iiàmpfa 4* Vx&otilxtãM <lo lm-
titulo itó» CtmvitiÂttm tu*.
Hijjilfi |Mr bü«* t»#l« om«J«rí

%T. Msntuififs ns» tubo *
t* *t. !«.!* Atr.í . iti c|4ff .aj
nu ltl» * tun H. Paulo éle* w>.
main «SO 000. Hú «Manta a

¦ -.titulo coiuttuiu «fumiui 9%m
catiu. r.ri mlnliao, foi (luana
nulo o MÍdrco do Rovfnto na
»alução dhit* p!«u!«nsi

O sr, >.t*\tt*i*. > Ftllt» \m
AliMiiiua ivto «itar nll tiara
(lüfcnder o «ovem» tia dita*
dura. wneça * f««*-lo tl!?«ti-
cio que antea 4t\o nenhumn
ttwt tmm npcrârlíj fora com-
Unida,

Oi Animai ** eiutluun, o tr.
Artur Santos Intervém, o *r.
Galgado Filho exalta-s* mais,
O ar. 'cie Am(;i.ro acu&n, o
tr. Dernardea trMbc nnartela
iii.-i-ttilo ijut a maior paru dos
ga«!os doa fastltutos foram
i s./n llnaoiilAmrntos a prlvl-
legiadoo, udlslduos ou flr-
mas, qus .Iseram, por Isso
mesmo, íortanaa fabulosas.

Nmía -.Jitir» todos comeram
a ínlar ac -»»«no tempo: o sr.
Attur Santo* atara violenta-
mente o :(ovérno Vargas, o
cr. IfamlUon Kc^uelrn grita.
o sr. .Halgado ílllta ]á * ago-
ra o defensor declarado da dl-
tidura, esalía-sa também,
principalmente quando o «r.
Artur Santo-í ínlc. na tlpmipo-

¦M
gsa |«tuh«w. Ja ntiiffí.lm
tam h ç«»«««a qtiawl» o. m
mim Ramca l» mtt m tím*
pmm fnmmmt»* «««««te-
Oa iisiatMfteWi * assina n°
ambiente, O ir. 3mé Amíiwo
terasiiis iltwtan.fiita o Mm
discara mi»»lrâi5iio o ^uadio
atuai da oroinilaíào: eaachrw.
n^tuntoa, mti*m, muüipii
eaiiM imla ln*rcta • absndono
de lâ ano* de dlUdam *****

rot lida »» puwor da Co»
miaaésM de tlnsnça* um mu*
tatu por 8 mOMa a l**nçío de
impilo d«* iMtttffaçAo iôhre
o Címtmis» IVuüand. A Oíii<?m
to aia mareava tahalho na»
oamtnta

K fui ríwctraia a £4^1»,

fmaMa fflw taa»e r
r-'Hlp*ta Jfs w»,.|„,f*

ií|i»eusiii'i |tk*fj| n»
ílíllifsã, IftfefiMy f|»

im xfiêtíitm, ttiditt*,

. |n«.»>.»j(euwe drt*iB»r
í cipilalt, Miaia.*.» *
r mimm*** tnim.»»,
iate d» m%» f*t*A*

laalre
*a* * t*'
l'l*M*f*
jrfstnrifí*U
ftlaw.

A atlSi OB AUlOMOVtSlk
t%tt*m wm dttittm * ni« «*•

* ü*l, u »... Sllv*8<i sTíii«»« ir.jf
tt****, *tt• :'i«IA»i4 da *"*•*».
Ma''.

A uma í 4*í*.5*« f# »¦> «in-
I»*«t# na» i'*l*.ti.i l'w4.» »m
d» ifnenJ^ iMvilAvtt «ama pt*.
mt* *H*.sí*'Mir * imp-ftrdM *!»¦
ili»**, «**«¦.« *rettiN*e n«t. iiela
fiMistí» lll .fr* .tu*. 4»u «it teu
*iwÍMn»lt»t h»4« <t» *rnnlà*nlt
««vil», 1 .' r m t'»« e irií.«lhi,

aiievni
O tr, ? isrlidts Vonte**, tM*

da <;-.itii ilu» li**«iluf* MaU»

m apia de 21 msSfa
flSMMfltitÜ^ it* M í

0#iíI#Íjmí»s, K# "(tirm »|.. Ha,
rwwf^Ma a uttíwi», M »p*«t*
**4*, *m ***%*%**** .tiKaui.., •
ttiluiiiwiho da i^wiiMla de H«
»>Mp« que nisskNhm a K*«f»>
»'ii* #t* Sl tr* tatto e atfie a
Midlie tk t>* ís,WN»,i«u«Ni
aara m*hi>» s,* tmm* ít*«*u
dm ?í.««**wm*ü4a »»ttj» >|-. *
iej«w Mtniwa í»«#4i*i*b!*«i».
a Wul# da adlaalanirala, »i*
« 4í»í»í«» â** ruiaa. »» mílit*a
da crufrftmi i »»* •--* titi».?..»
mais allMido* i*i» iale«Bi4atía,
(«Dia •» l'»i*. • !*s»rsii. <» Maia
«ttl#, ** Illa Oraadt â* t**ttt,
* Paryiha, IV»«*mt»»f», A»*.

tina II I E • . t S o ?

PEPTODVMOMICA

ÜlVCÜNGniXSUEMTOilüS
OS ÜRGANIÍ.M0S DO P. C. B.

O ««nador uti c«i«i Pn**- Já rcolí nram aa nam assembléia* cenlcnaa dc cé*

iei jramna: !.i\-<»cn t vi.nlat ao Senador Lult Carhw Prcatca e«Nitertil — Oa ctiinuradíi
d. Ofhd. Antenor ^^ à Dlrcç.to Nacional do Partido Comunga do Brasil

iu» dar ¦ miximo de mus eanal congratular-ae com a rea-
lizac&o das assembléias de «•*-
lulas em todo o território na-
i ..is.ii. Nto cederemcn um
p.tiso na di-fesa da Constitui-
çáo • ds nossa PAtria. (as.) J.
J. do Sousa, Secretário PoU-
Uco.»

«Itagé — A Secçlto de Célula
Ferroviária de Baso ao en-
cerrar publicamente a sua
nsscmbléla gernl. onda foram
il!5*-'i'i(l.ni os tenes do IV Cem-

MANIFESTAÇÃO ANTIIMPERIALISTA»
fConc/twiTo da Ia pdg.)

ca", náo podiam oa comunls.
tos permitir quo se adonncccs.
se a visüAncla do nosso pa-
trlotlímo por melo de mnnl-
íestaíôes de louvor, como
aquela, ti um dos tubarões do
aquela, a um dos "tubarões" do
em conccsüSo vergonhosa par-te do solo p&trlo.

O 8r. Pereira da Silva, depu-
tado pelo Estado do Amaro-
nos, colocíuea a favor do re.
quorlmento do voto de pesare, cm ctltude desdenhosa pa-ra cora o patriotismo dos co-
munl3ta«, rende suas hnme-
nagena ao Imperialismo lílr-
que c *. empresa estrangeira
encrav»d« oa temm da Amo.
zônla. Proctama Ford "um
benemírih (a, humanidade",
acrescennuvâe ou* "-,', ot co-
;;¦,..:•:.-!. oojc«srgam o perigoimporullsta", negando assim
a orldlnci» do* fatos, mesmo
ac focalizar a pessoa do con-
cessionário e explorador de
riquezas naturais e do traba-
lho mal remunerado dos bra-
allelroa.

— V. Excla. coloca-se r.a
posição de representante da
Concessão Ford,— apartela o
Sr. .Torge Amado — enquanto
nós defendemos n soberania
do BrasU e Interesses superlo.
res do povo brasileiro,

Acalora-ac o debate », quan-do o deputado Henrique Oeste
solicita um aparto ao 8t. Pe-
relra da Silva íúo respondo
com um disparate, cm tom do
graçola:— Kmliura v. exei*., :j cl-umo
Ocsii', citA no oriente o eu mo
oclilcntc: nSo nos enteadcròrno».

Teiido it].i liiir. uma ut.» clAs-
jli-iis provocações «oulibeliaiim
sflbrc o» comunistas i 1 União
Soviética, o nrnilor é novamunlo
apnrtrndo pelo sr. Joive Ama-
do, e corrige uma oxpicssilo,
rcconliccondo no iip.ntea-ilo "ura
In!érpr»to. • dos m.us lm linn-
tes, do Idenlismo comuniíta"," CA lYl N HA"7'

(Conclusão í Í,« página)
ino «lande«tlno a ilegal é Ca-llxto Ribeiro Duarte, elemen-
to wmti»<M<lo entra os comer-'PArtai u o ei o provocador eam* mlal*t»iialls3ta, o tam..
b*m ojraonagem de proa deuma Oonfederação Nacional
do* Ocmerciârlos, ofRanlzaijão
de existência fictícia.

Domingo próximo, segundo
estamos informados, Calixto
comparecerá a uma festa noConjunto Residencial do Ola-ria, do IAPC, a fim do prosse-
gulr no seu trabalho de ali-clamento de espiões sindicais

O Fundo Blndlcal fax partedo plano gera! de ataquo àsliberdades públicas consagra-
das na Constitulçílo, apelando
paar oe métodos de espiona-
gem da -policia nazista de Fl-11 nto Muller, sob o mesmo prc-texto surrado da campanha
antl-comunlsta.

PRKCI8A-8E OB. UMA
Operador» dt Fotocópia
Moamo oom (ucparlônclu, mas

íui- amim, aUvu, ambiciosa o
_ aftvel.•Wirjw |nm n caixa j.oatal i677

í'n!« a palavra c- deputado
Agostinho de Oliveira, liam ex-
pllrar k caia a .' *'. ¦ < d* post-
çüo da srus . .s.s;-. iíi •!...- da
bancada comunista, negando a
homenagem a Pord. rni»va na
qualidade de operi.Ib qm tra-
balhou na Cancessto lord e ali
sentira ferida sua .-,.......
patriótica, poli a emp*tn rorte-
americana tinha o iiali iclene
dcüpreio por no tf a nrl-i rr.nla
ii .. I..1H.I, desrcspelia.ido aelnto-
lamente, na base de mo contrato
leonino de con^^sslo, ae lei» lira-
slleiras, como a lei da ollo ho-
rai, a de fírlaa e iM* * nossa
I e «I a 1 a _ h o socinl Dei.tro da
PordIAi illa, encravada em nosso
Irrritórlo, o Iirasllel.o ie scnle
eomo um cstranfelra, icro con-
atilado, «em garantias, tulello ai»
arbítrio dos dominadores Impe-
rialtstas. Eis por que, MlMárlo
com os trabalhadores da Ford-
lAiidla o como prointo lontra
a vlolaçflo de uussa nobiipnla,
achava mais que Justificável
«quela atitude de rooiídio a ura
magnata que nos p/pluiou a
oprimiu.

Kalou por fim j debutado
Henrique Oesle. Solldariiavn-se
com o voto da bancada a quo
pertence. B, como nflcinl do
Exército que é, diatse da atl-
tudo do sr. Pereira da Silva,
queria dizer-lhe que, nâo sendo
comunista, tinha ae*lta4o a In-
dlcnflio de seu nomo para u cha-
pa do P.C.B., como hom.nagem
aos combatentes da f.P.P,, a
que pertenceu, por ?ntcii.l"r quoos comunistas sio patrlocis bra-
slleiras como quem mais n seja.

por mnntcr cnsi convlcçflo
h bkrcnila

tcuuii
depul.

R
fxx- parllclpn daquvli,,o soncorda cm .pie se pre-•llvlillr o Gftuiara entre'ri mnls patriotas o me-uo* p. |uUli S|ln hHncsdfl nilo
prclciiu, ler s monnp.VIo do pa-trjotisras -^,, cípeM quc „ vt.
gilAncia O , pulriota,, Cni cusocomo o qm- elt4 eln d'tíellMBoso mnnifeste era repulsa ao lm-
periallsmo c lefesa dos irlerís-
ses do Ilrasli.

Submetido ti Vótnçfto o reque-
rlmento do sr. llnirco Pinto, amesn o deu como inrovi i'o. Osr. Maurício Orabols pedm re-ilflciiçSo de VOtnçâo. O '.-¦igimcii-
to permitia a votavRo mesmo
sem número, pois o plenarh cs-
tava qun8e deserlo. Cons i tou-
se a iiprovaçüo por 07 votos,
tciulo-se Dronunnlniln n r, n ( r ^ _nlém da bnncniln coinunirtu, os
srs. Plínio Ilnrrelo, .de.iisln de
Süo Pnulo, c os Unb.iUiIsins IV-
droso Júnior c Itul de Almeida.

lorpos e 'Kiunuará a luta or-
ganisada tm ferroviários g*á-
cboe, SevdacOea Comunistas.
<As» Ai ;«to Vas, Sci-rrtArio
1'olítico.»

tlUfi* - A tV-iiúsT ilemte-
tíejjildo lieis BrasU ao «m-
cerrar . .alieamente a tua
n»«nblí:i geral, «ndo foram
discutidas as teses do IV «W
grwiob * t.da a dlrcçilo nado-
nsi «Io nno Partido t reaflr-
ma n si i confiança na sábui
orientaçft do Partido o do «eu
dirigente máximo camanula
l*reste«. liaudacfies Comunls-
tns, (As Ivnn Machado, Sc-
creiArio '¦rlitlco.»

tNitcrti — A célula Afonso
Rosendo, lio bairro do Fonse-
ca, cm K icról, reunida no en-
cerramen 9 de sua assembléia
geral rei. . va ao IV Congresso,
decidiu unanimemente npresen-
tar votot de pleno êxito para
aa rcunitu do Partido nt6 o
seu desftwo final. Tudo pelavitória c mplcta do IV Con-
gresso di> nosso glorioso Par-
tido. (As} Zacharlas. Secreta-
rio i . ,:¦ .. ,

«Bagô • - A Céltdo Luiz Cnr-
los Presb* ao encerrar n sua
nssomblóin geral, onde discuti-
mos ns t ;;es do IV Congresso
do nosso ívirtldo. reafirma sua
confiança na direção máxima
do nosso Pnctido e no grande
líder nos*«>. Secretário Geral.
Aflrmamci dar o máximo de
nossos cs erços para construir-
mos nma célula digna do ter
como patrono o grande cama-
rada Pm tes. Saudações Co-
munlstas. ÍAs.) SlmBo Cam-
pas. Secretário Politlco».".Silo Pí.ulo — A Célula Elo-
Iricista Uírmogônlo, reunida
nos dins :i n 4 em assembléin.
hlpnleca inteira solidariedade
à Comissão Executiva do Par-
(Ido Comunista do Brasil.""Porto Alegro — A CWtila
Mario Couta reunida em assem-
bléla para dar sun participa-
çilo ao Qunrto Congresso Na-
clonnl do i.mso glorioso Parlido
Comunista do Brasil, dirigo-so
no grande Ilder do proletária-do o do p ivo para reafirmar a
sua doeis io Inabalável em in-
lensíflcnr o trabalho de esnla-
reoimonlo o organização dos
fraballinii ires. para n defesa

do pela marcha de nouo IV
Congresso, que cotutltua paratodo o povo brasileiro uia
grande aconiecimenlo bUtórl-
co. (Ai.) Paulo Mola I.lma.
Pretidente da Mesta.*"810 Paulo — A Célula No-
ve de Março, encerrando eetu
tralmllios cm assembléia, mn.
gratu!a-$e com &»« ornaiilsiiir,
almHando complelo éxllo aa
maior conclave democrálteo a
reallzar-ie na América lall-
na. Saudaç«ei Proleláría».
(As.) Jacob Tolusso, Secreta»
rio Político."

¦¦¦
_ m, tSttxmm 4* ttm * Distrito
Mmm '*4m* • t-tvttttm* A»

m**ti* sírias w**k**, O t.
»#«!»! tmla... «sr» mm tt* |w.ikaweve "e ewwnwla uete*
eal**, lwllet«f fm** »«« «<**«»t«
** |i*M"slul|>» 4» l^»l|»i» A*
ilesnpt <j«t ita*mu* ttm* ..i*.
1*1*, e x%* 34 §»* MUiiêrsiv».
«íi d» «siafis*. a *r. Vx*t**s* »l#
«¦¦.«..ui» «p» aastveaae ilefieilis
da ihu.íM,, ,!, u*K<i.**i*.* tatt*
tt* * !-«v<n»l» (mUsUMfc. ||,|l|.
**** k iü». , lAI«M*ft«, t«Í»
«i» Hu* -ila M tílnMl^* » t;*.
iflíi» «li» i*..,i,n*, 1 t,sn.
tiutttxtt*,., Un »» Jeyntidue
qw» t!rit*MÍ«m • JHí^Sfl», ...If»
íl'», f#m i,(»,« ytttn** tona*.
qiiflil» • rtll&MMta dot Mttt*
ms tin IrabathatkifM rural», «
ir, abllt» i'-,i,*nf,.,, ,i» in.*».
da . i»«»iiu, ,..iiiif.u...i*
«pcilaade » ir. Vatata aum*
antum»»!»^ «nada. Ultl#m
uttt (MiihM dt ottsinKl» ta
mwíídss 4* ajada, oulra» nu**riam »*bir ?• e tr. Pttmt** trm
eeatn ea a (a*»r éa m..i.iMi»
pira ..« !«ío*Ht»ii We ts ra».¦{««dia qu» ali ••!»»« ,.*., 4,.
feia di Iniífí»».» ; ,1. o «.,
quu* ttupm, mas tU "wonwmla
ti.rioti.r Mas oio i4*M*a da
epôr iri!tí;>„ » llo»Ua{í.«» A
murateria.

Foram h Iribuae alada tt tt*.
Hmani Siirlo, Jul., Om,!**, tto»'
mlnso* VeUsea, Afoaao Arlitoa

O ti.lruo P.r.uhoi. A qiMailo• ..siliniaiA • }.i,n í.r a aleii(to
da Clraara h-ti # ,.., ttl*. ,„.>.
tfqiseiilc». *t* MT Vdtadt .is>
iiiiruiitu final»

mm -.iima P«hí4m ffiram
ttbietft d* !<(.->•(. na A*-
«is.Híia Coastiiulnis,

O Mn 4* UPN. f»Ua-
4o *M*tt ***** alianças.
xitKUim l|'M> ***** Patlirt.i
olt-mii,.»* tttlôtlm* m nu-
Hm f*M*4tx* tm altaaçai
ema o PCB, «Ninguém
|w»ile afifwisr ijimi tal» «li»
isfi^as sâo írttemantesi ****
Bcrmeestott,

Re(#rifnío•** h tffiallda-
<in 4tt PCB, intaçMM p*!o
[wt-mt datlvtio, dtmttm

Ibjer udiaista qu« <» Pt **
tido Cíiiamtlíia ie» e«te»
Um* legal e «jue enquan*
fo mantiver mo arual nor*
Ria ila ínnJuia * Uniaa
[VmiKrátka Nacfop»! d»*
tendeih icnpre a aua r*!*»
tÍRfía kit»\. *0 que n5o

(r-snos fctmnir —. dias*
#te — é <jt.« etn nome da
lie,;.,!!J.n!í du IV» Vt>
nbarno» a «ofrtr a laler-
venci» :'.- -rrn] ne nos«a
Eitsde», A ftw« reipelio
acrescentou.* * N ô i, am
qualquer momento, levnn-
tnrtmoi ai nanei protes-
!<»« ncita trlhuna t tt**
nos, *e neeesfArlo, para a
praça pública, a fim de áu*
(cndtr a autnnmnla • a ll-
herdade de S. Pnulo»."Rstaa »r, |.i«'rViiii d • Tri»

tii.tini Saparior il«li«r*i. —
A» *bal*»r#itin*d«», taatbtrts
•itm.«um da Jí»,!ur«ir». *ttu*
pttattla **, tttt*. truUiUr &,**
tra o íilijuu p*tr-*r tli'!.«l<.,
«)rl» l«,..'r»HU UH| *»r,!,r,.,,
«í. Sll» HS» Mlillmrnlr..t l.n,.,
trsti.-.» 4a nosM povo a um»
vl .|»{t« t! cit» d*» laraotlat a
.ti-..1- • n;ririi,i aa Oeattitai-•.1. Uraallatra da 1»M.

.Mi-..;» mi» baia vivos na tta».
ataaça da ládas t-M, es tmbti»-
Ua a ratúalas uillii».!.. palaar. OstAtlo Varia» conlra os
Partido» Políticos, aalmlaamio
•om o fotpa da 10 da aavamoro
de US7 qut l»n«ou o pais na

<«a*t tttm *H*mi-** ttm mm ****
ittlm, na a (a>U(t# 4a Mm
H flNNM *•» »WMA»« a uai
tuittax.t* m j .1» i.» t„ii»,i, a aa
>-:»<»{» ,.^ H-. ...» ,. tMMtM

lt*t*tm*a ****** 9* ***** »«•'*
Maa «*? a knUü «<»»-i«:i» ***m* *tt*t*4* 4i#a» ** tttâtfm**,
atmttt qua **m*t* r»«Nrtart**a
N «*•*»*« ti.UaaJ*

Ham* M»4-au, W,l4t.« M«<«t
n d* 1*1'». Mari» *,>***** ¦* ****
til*'*. A »5|a* M.ila ***** ,
fi.,:»in.» Ftntra J« laalaaai
t-.iii» 1'iftiv.»* M«aitHMHitf, 64*
1. Süva, lK».«iii.. ff»a4»rf«,
ttotmtk* ¦''**** d» M««i». *i»,
iHa \ ir»i< 4a Matt* Hvwiita
fiu»»t#, $|>rile Silva, M»n«4#*
Ü 4a "I 'Ir*. 1*«»»la i**m

i»*l *** Qit* ttmrt*. i«Mia«s Sil.*, 11*.. du* Paiva Arauta

FRANCO £ DESINTERESSADO 0...

liaa ¥a**t»#r«l»-*, Ha*a t-uar»
M»H» IMita, li»* ftfta, tii-»r«*
Vn*U*t d* «IU». Anda iVralr»
halai t.wl Pwrira |*ibi«. C**tt>
Ma Itaitlra d* W**, WaMlMte
tíettín é* Kilva, Mi* t'*****,
iu*im tm****** Oalva *********
Aliwrilaa Paaaraa, Ji..',. ii^-tt*.
Itelwee Ali*» Pmmhhi Mana
feiaamlei tlami» T^nrtiatia *¦
Vitaau^a, Maria Aoeliíãána
«Hin.f. Manda tt*tt*m t****\
Uttt* Spawer, Htlt tyttmr u
Os», MiHwtta i»p«m*« 4» a«n
i*, Krellirfai sutt.a Oa *ti*^
Aatbaria ília*»i 4a liiva, i. •..«
Símias, l#*#jf N*«o«ii4« Maiima,
Tíftstoíia UmutUto. Talaa Nuaa,
Walqelria tt* Stlva, it-..»i.i»

DESAPARECEU
NO MAR

.Va Policia Marítima, irba-M
alierto Inquérito para apurar o

. .-•¦¦.. ¦*.- ilciapare-imcnto em
alio mar U» Vtlrfemar Próc»,
braiileiro, da 17 ani» da liinda,
trlpulartta do barco da p(»ca"I.uso-Ilrnjllclro", 

quando no
exercício da aua profl»*a.\ Jun-
lamente coro oulro» eoraprnhel-
ro».

CLUBE DOS INTE-
LECTUAIS BRA-

SILEIROS
'.'.'.. i;. ,.i. pelo Caolro Ca-

rioca a a Sociedade .le ll.imen»
de l.ctra» do Hrasll, efetuar-te-A
no próximo dia U «o ecr rente,
An 31 horaa, no ausilt&rio da A.
D. I., A rua Aratijo Portt Ale-
gtre, 7I, 9.« nndar, uma reunl&o
em que a ucrltora Marta Ho»a
Moreira Itibelro far-V a leitura
de nua peçe — "Hm o Notao
Destino"... InatiRuraolo o Clu-
be do» Intelectual» tlrr»'lelros,
cuja diretoria provlsária ser»
nessa ocaslüo cmposiada

{Concluía* d* l* jtd(f.)
**r ao datrrtto pahii.-o Ttabo
«uti. nisn a lha dlicr qua ao
«•rvlelo da fnnjSo c.'!,iir» qaal
a de membro do CoaMlha Adtnl-
nlttratlvo, nio trm v. a. o dl-
rello de dar largaa ** **** aat-
mo»ldadea pcuoala oa A» inat
paUAaa parildAriat. tai daçfiet
roídlal». — iMAamar tlt Parrotl".

SO" NO CFIIEIIRO PE ÜM
DOENTE

S. PAULO. 10 il.ur, Prra») —
0 deputado Sa^mlo Jorge, lider
da P. S. IV. prenundon na Aa-
•emblíla Condltulnu. «m n«m« do
(ovíme, un vibrante dlinii» re-
batendo u ¦ ¦ ;'-i do .---.-!!:-!
ro Cirvaihal Fllbo qne, dlteunan-
do ne Departamento Adn-.lnljiratl-
rn do Ritido centra o tr. Ãdbo.
m»r de Flerro», aluda a om "[.-..•
to «eereto" eatr» «t« e o Partido
Comunttta.

O deputado Salomlo Joree ri»*.
tlfleoa '•»» tll»eur»s de laic<»ta,
qnlntarolnalm e fieeloeo aflr-
mando que o raa-mo fere ma!» o
governo federei qna a «r. AdSe-
ma, de Ilarro». Referindnee a
exlriíncla do "pacto lecreto" de-
clarou que o meemo »Ã poderiaexlrtir no r..',s !-. . de um tkeelr a
que com bw> »e pretendia ivtei»
ritar a» prorocac^ee uiadst» tanta»
vexe», durante a naopanha eleito-
ral, o que íaitui ea»e» elemen Io»
nnte a con»tatai;lo de qu» o «r.Adhemar de Danei i a
lio da vontade do povo.

exiirn;-

TENTATIVA DE GREVE INSUFLADA...
(Concluído da l." pdg.)

MOROSIDADE NA JUSTIÇA DO
TRAHAI.H0

NSo sjo confoi mando com a do-
cisão do T. R. T., os empiccado-
res interpuseram recur»o junto ao
Tribunal Superior do Tril-alün ao
qual tnmbím recorreu o Sindica-
to. Ambos os recursos encont.nm-
.se na Procuradoria Gera] a fim
de rccebercii

TOMOU POSSE ON-
TEM O SR. MAN-

GABEIRA
(Continuação da l.a pdg.)

glando com a sua presença cs.-xasolenidade dcmoceAtica. As por-tas do Palácio foram franqueadosá massa.
O comércio fechou as suas por-tas As 12-horas e não funcionaramas repartições públicas.
Depois de empossado, b Co-vernador Otávio Mangabcira vai

oferecer hoje. um jantar aos re-
presentantes da imprensa não sô
do Estado como aos enviados cs-
peclals, vindos a tsta Capital pa-ra assistir A solenidade.

i parecer definitivo. E
dft Consti liiçíio, O npolo an RO- l*3511 "'"""idade em torno de uma
vôrno co'i ra oa roactnnArios Hucs,"'° 'luo M vcm donenrolmdo
Interessados om de?innraliznr
nossa pp-1'ooraola. Tudo porum 0nnr'fr Cotiar-wo vitorio-
.«o. Saiidsçfle» (VnunHas.
(As.) .Tn.r. Osoar Hi OHvelra.
RfierotArlr. Pnlflleo".

"Prtrlo \logre — A Soríio dos
Ferroviários do-Porto Ah-gro
reunida om confnr^ncia, s.iuda
a Homis; ii Exocutiva polaoportunid tdo do IV Congresso.
Tudo poin pnü mundial. 'As.)
Josí Vim i da-Silva, Presiden-
to tia Mc-.p.""Rio - A Sub-Soçao 01, daS(!(,'ãn do Distrito Foileral dnCélula 7 lo Abril realizou on-tom sua assembléia, ligando ndiscussão .Ias tesos às reivln-,dju:atõDs_iius-4i>abatí«>resr-l>eiti
como levando ns suas resolu-

nrio,

Cw******t**WH_Wxmtmmmi
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"¦"¦"¦-' ¦¦¦ llll lll —¦! I | ibm mi, mm_____________^__________^_______mx^m>S Cr$ 600,00!

A VISTA 2 A OHttlDlTO
RUA DA ALFÂNDEGA, 208

çoos au congresso, onlro elasa quo sr refere fi nacional!-
znção di. estrada do 

'ferro
LeoDoldina, o quo será um bo-noffcio para o povo. A Atascra ontr 'guo hoje ao GomiWNacional. 1'rosidcnlo da MesaEdward íilva: Secretatíumberl do Oliveira.""Cacho, ira _ \ cólulnLoocadia Prestes solidariza-so
com o Comltó Nacional pelalinllisuile iniciativa do realizaro Quarto Congresso do Partidorespondendo assim da melhor
forma ao Parocer Barbedo.
(As.) Leopoldo Dever.""Niterói — A Célula Bonju-min Cons anl do Niterói, emreunião do Quarto Congresso,
resolveu apoiar a política na-cional o i itornacionnl do Par-lido, oosuljstaneiadas om suasteses. Saudações Comunistas.
(Asa.) Jngo da Silva Leite
Soorelárto Polftioo, o Arthur
Martins Filho,""Rio — A Célula 22 do Maio,
realizando no dia 4 a sua as-sembléia poral, congratulá-so
com d Comisstto Executiva oI IrxArxa tict ni-granlBmrta do Pitrü.

de-rsda fevereiro, tem sido aproveitada
para manobrai patronais.
EMPREGADORES INSUFLANDO

GREVES
Prucuradi) pela nossa reporlapem,

o sr. Antonlo Aguiar, diretor tío-
njco do Sindicato do» Condutores
do Veículos Rodoviários o Anexos,
ns.um abordou n queatão:-- A tentativa do greve foi In-suflnda por empregadoro». atravéa
do agenlea prov endoros, vH-ndo a
pnrnlizaçüo do» ônibus cora o visí-
vel Intuito de Indispor os traba-
lliadorej com o povo e obter amajoração des passagens, JA piei-COMO FOI FI3ITA A

MANOBRA
Prossegulndo, Informou-

nos:
Recobl hoje pelu manha

a visita do diversos motorls-
tas, que vieram notlflcar-mo
o seguinte: os escritórios dediversas empresas estavam ux-
pedindo ordens aos seus em-
pregados no sentido de para-Usarem u trabalho. Indaga-
tam então se havia algumainstrução do Sindicato a res-
peito cie greve. Imecliatamen-
te respondi eme o Sindicato
nao cogitava do qualquer mo-vimento grevista e que esta-vamos esperando, confiantes,
na decisão do Tribunal Su-
perior do Trabalho sobre
nossa reivindicação.

DESMASCARANDO 08
AGENTES PATRONAIS

Acrescentou então:
O Sindicato já fez divul-

gar uma nota na imprensa,
desmascarando os agentes pa-Ironals que visam a divisão
da corporação, o concitando
todos os trabalhadores emônibus a aguardarem serena-
mente a decisão do Tribunal.

Nossa reportagem, deool3
disso, percorreu os principais
pontos de ônibus, Indagando
uos motoristas, trocadores edespachantes como ia a gre-ve. Msas a resposta era sem-

pro a mesma: "a grave n&o
nos interessa".

Na Praça da Liberdade, porexemplo, ouvimos o motorista
Antonlo Marqjea, o deapa-
chante Carlos José do Almel-
da, os trocadores Cristlano Jo-
sé do NLáclmento, Wilson Ca-bral e João Genial, oa quaisafirmaram não passar a pre-tensa greve de uma armadi-
lha do agentes provocadoresinfiltrados entro os trabalha-
dores de ônlbüâ e apoiados poralguns Jornais "sadios".

Na Praça Mauá os trocado-
res José de Almeida Filho e
José do Souza declararam queo movimento n5o ganhoucorpo devido à pronta ação do
Smdlcato, desmascarando os
provocadores, a que os traba-
lhadores em ônibus aguarda-
vam confiantes 3 serenos a
decisão do Tribunal Buperlor
do Trabalho.

"O Partido Comuata» — toa-
ilaoea e orador — dea aa tt.
AlsSra:».' de Hurvt o tm *;¦¦*'>
Itttwo, Uai e .Imlnterwtu.b r ae-
da n*l«fo". Tmo allla |A foi de-
ciarsds) pda tr. Adhemar de H»r-
roa, publicamente — am*rei<tna.
O ecArda eom o P. S. P f.i
feito na '.-asm da delata da Cone-
tltdt(lo. do eomlMta 1 eaif«tla da
«Ida t At defeaa de legalidade doe
panldee, Irrlmlire do Partido Co-
muniria do IWI1 — dkee o Tdnr
do novíma flnallundo «mi» dl<m-
to,
O P. C. B. RSTKVK EM RN-

TEND1MKNTOS COM TODAS
AS CORRENTES

S. PAULO. 10 (Inter Ptw»v -
O deputado Milton Catrte de Brito,
líder da bancada comunista aa
AfemWAla Conttitulnte do P.ntade,
falando pira preetar mclareclmen*
lo» ao illnourw do lider do go-
vêmo na Cata, nua rebate ar artiaa*
<-8e« de conselheiro Carralh») Fl.
lho contra o et. Adhemar d« R*r-
ro», di^Urou rpie. por -.-lio d»
ramomha eleitoral, fora encarrega-
de por «eu Partido de entrar era
entendimento» com outra« rs nm-
tea política» ne tentido de tuna
aliança. E que tal coisa qn**o
fal ; -iiv.1 com o prfprin P. S.
D. Respondendo a um aparte do
líder desee Partido, o deputado oo-
munlsta esclareceu que te e-itrnde-
ra rom o sr. Silvio Cempot e e«-
te lhe declarara certa vea que o
»r. Mirlo Tavarea, candidato do
P. S. D., fora eecothldn porque
wtava de ecârdo com o» objetlro»
do senador Luli Carlos Preste».

Refarlndow k» alianças qur teu
Partido fe» em vürloj outro? E»ta-
dos, o líder romunlrta pervunta i
Cata ffe teria havido tmiibím "pao-
toa »ecretot" com cad* um dessea
Partidos, como pretende agoia o
conselheiro t.ivalhal Filho n ree-
pello da aliança do Partido Co-
munlsta com o P. 8. P.

0 representante comunista cha-
moa de Intervenclonlsta o discurso
do gr. Carvolh»! Filho e declarou
•quo o mesmo, conclamande pelaIntervenção federal no Estodo, cons-
tltiil uma ameaça do retorno è dl-
tadura. Alertou oíndr a Cata pa-ra isse perlpo e que o fechamento
do P. C. B. sorla o Iníolo do
procesao.

ELABORADOS PELO
CHEFE DA...

tt**,!***., da I,* ii*ni»}rvi.ih.^i < tttutifimlo v t.'i>-
líliit) dot Maitumt.

0 ttoxvérxm d* fraawn #«.
**'*»•* «t í/eriai^o 4 bi-moto*
r«l i pto**nt*u rmmtittr mal*
trit bombardetroí,

0 ehtf* do Hitmto Maior,
tartmtt Hmttxio Diat d* V(-
i^in fji tntxUdo por 11 ar lnt-
ao à \t.tnttrui, jwre «^isirir
tu "ü troMfrna is mti
futit, Hittí ttndo tmttttiga.
tia oqttt t, verthid* tâhr* ufa.númia tronada a qual (ontmtntriadat ^ramulat d* mão *
Mariniça, dtvttulo *enulr
brtttemtnti fuiu t bal&t, ln-iiitidn-n í-ju.ilmtntt tt uai
«ado amerieano atracado no
parto d* ttutnot Âtr**t, * dt
parlUa para Attuneio, tuto
vat transportar arma* parao ditador paraguaio,

lktiui'tnu*n-i* t,tt, fatOI,tabrtlttda ot qu* comprovam
O Intervenção am*rlcttna,
tom a viagem ti» Duarte llor-
don, emUtdHo d* korinigo,
ao ttratil, * o intxtrnamento
do eh*fe rebeld* mafor Cetar
Aguírre. Sabe-u também qu*
partiu para o fíratll um
aviador enearrtgado par Uo-
rtnujo d* ttnlar adquirir
erma, f ptçot d* avlCet a
fim d* mattaerar at popula-
çStt da tona em poder dot
revolucionário*.

A evidência da tntromlttõo
do Imperialismo norte-ame»
ricano ao lado da odlota dl-
tadura de Morinigo detperta
uma onda d* indignação *m
todo o Paraguai, danao rà-
pldamente ao moufmanto re-
beld* um caráter onti-lmpe-
rlaliita, tob o lemai "Fora
do Paraguai at mõot dot
tanqutt'.

Httd» **
jt«tti%taa», Hmt* <i» H<»bIHiii»*,
lMt*| IV-wli». f?«iiiil» U#l »ta
HiUa. In^MM UHa l*fi»ii'#»
tetxWx* d* Ollmsli». \lt*>tili>>»
tanlaa. M**** H*.tt*ti4* 4« Naa»
ain»tiiu( ii.iífjiia M*»t|si«s*. W»1»
iíis<ííii.U . a N**ffittttirt, tt!«l«l'
4» ttm ** ***** '•!-'!« |i-.iíil#*
^#f»*i*4** QaaUd* RmMMiMt
i'.»-,» i«« « * tSl.illJU, l,ft*f, ( J.IM'»
M***, M*»la Apslleiilã ÜpM>
tar. ial*a.!a (UitJMta. Itato» '*i'**
SpeíMrtr, :;;»if tipetutr *t* t",rut,
,S..*s«j«m irriwr ii« ü«íu».

tm ti "IIKIÍAIHJS UA Bl'l
TliHA »'t MBTTt - Vai tmm*
ét* ao »»»*. ir. i«ir**i<!*«l* Ha
iliiüsíiíira e aa ptetlilaala tia
CAwara l idiral, um ití*******
caatia m j eiwtt Airtu Mari*í*l«.

(H .!.«.. ...In. l ... .ni|.ie-
I*.!..,. «la Sdltora i*»i<^ll(, tim
apmwalai a *. wwla. «» t>m*
!*•!..* .ir. « |i*itf«r Akait
li.ií.fiii., irocuraada dat p,*,*
i^.i.umiij.,,», uma t».jnhai>ri..

S*íurm ** a» aiMttalUiail
*:.,....•; i .fliis» do» Sibion

Palmira í drlsae» da 0'he't^
l'alí •» I • sitíu.». Jata I i«.
t<i«wf!*» t.«tiiiic, Sfi» i. Mail
mil. *• ii laguto da Sitva. ia***
iiinmai. •»» Jarinlbo, **!***

mar K-il .iin», \»i .iu Citaiia
Cavakaatv. '¦ ¦* iti- •., Aiaaldo
liniclha, ii«r 1'trtlta. Atolti»
Aatwalo. Valdir UU. ft»»i-t
Alvea. A. Ü. Utiralla*. )¦>*<•
Aír.c !... - |t !.r;lú Cotia,

Ulo, íoi».

{*) Cailai Itodriüífi » *$^|
Qmlto *t**itit*. mt-.nu um t*mnu - m t*m
Ia, 4 4* atíill h# INI.

»ti*M. »t ar t.at (sfis^na
¦» UU, nie^tUnt* *« »-ir'.s.«ta
THteMl BWlwfal — Hl» *t* >*,
Btlm.

i>* ****i*o tttm******, n*i4.i*a«
Im 4« Vila Ii»h<»ií»í, m ,****
tf*****, 11*1*4» 4* Sfe» l*#sii«, |-'.*.
*»;j*» ««a yt*4* tnàUti**, |.. •>-»«
uim* «mhi*« a Nwew l-a»tatt«^
um* * rtpnMmlatlfw 4* um* Ut,.»
ialiva *it ****** k «IUa4nia tf** *ê
l*tm.*mm *m i***i**-** * mt P**
witalli^a. IVttiaMt a *m 1*'*
ttUMml â«»««*i'i lií*i'-.i.l, l|«
ala tmm (wh**immt* $tm "•'** .
fM»ã ^»i«f* t §a*íMrt# ms*
x*m* «it • íim..., t_tfim tm »r . 4
(lãlria.

ltl» I- * .. , % ....... ... \*t\%m
<**• StsftWStr|« ff **íittiiluta* .

W VIU »tHi,i|.l.ts - to»*,
tt, dr imiá l:iali.s>i«a - UU»
NnM«ti«. ite Satasftiwr TdUital
tlUHural - Itiu 4a itmtt*,,

Ut «b#i*«# ataiaailoii, h«mim»
tu» 4a Vila Bmlia. bairia iU I*
1. dn» Hi*» l'<*;', «! »!**!¦* d* Va
Paula, tauaiiica na n*ta |m!4U
C*. 1'lr.líllr 4-t 1*IIS.!-. f "f til.
i'..;«*l ttmlra a $-»<<«-#i üaiiau
«t-i. «ina tlgailUa mal» tiaia ata*
ttiibie do* i**i*'* I*hi«i*i le»- -
¦««a.» um» valia A tiiiedut*. *i- «
?a iittcratta aaa i«iwiií«» .«a
nataa pAin» • wrvifa da iiui-a.
ruiunx» atntrlcam q»r Uai*
rat*a*ar u pr«-íi*tto d» n«w»
pai», <-.m« ».".>t"t« au l'aia.
iíSilrJ cuja patu (ui I**» I r 4
guerra Cltll l'«!» ImuuIMu M«ii.
alga. K»itt*«t"t «tua ***** TH*
buaal repila a iat<.*t li.ilK,«d,
dtfwtjando ona *•* ***..* * a**
it»*t*íi* em »!•>»?• pátria. S«H«

. iU<i«a Jmi •;».-tira» Ü. i. Ú*
liio Praia. * dt tbHI da !"•«'.

I St.ttnt ** 40 asMiRalatat.

FESTEJADO SOLENEMENTE 0 SLüUNDO
ANIVERSÁRIO DE M0 MOMENTO"
ENTUSIASTICAMENTE ACLAMADO O
SEN/DOR PRESTES - A ASSEMBLÉIA

ESTADUAL FEZ-SE REPRESENTAR
SAL**ADOH. 10 |laltrp«*»l — Gms»»c:»ci!i> o Wjjunilo

enivcsrtárl > d* fu:.-!.t(3o d#. *0 .'¦!. i-.r-'. j*. rtaUtãtt-tC or.tr.-n ea
A»<<xUiíil i do* í-'s.',->,-c;asi-*n da Ctmtttlo usut teipor.Kttt *ç'x*.
i.s.i.i.Ic c ataedo te5» a p?fst«o(a da Sem»dar Lult Carie» Prc*»
ttt. qu* ?¦rawíir.i uta dlKurto, Modo rtahalAtUcaRCttU spb-j-
dldo r*;* maata prnentt.

Ceai j-fccram t.ir.sHm ft Ktenldadt o deputado fs.icr.ii Cir-
loa Mari h«IU a ot deputadot <•'¦'. tu.it» Gtyzs-r.io Dia*, falist'•!-.. 1 a a vertadara carioca Arcetma Mo<hel.

IvM.t- iu Iguatmentt pttxittca ao ato ot deputadot e-t-, '...i
Humiifrtc Alencar, reprnentando a AMttnblíSa Conttitulnte Et-
tadual a Joaquim Hortéilo, anlm como ot dirigente* «ttaduali
do P.C.Í5. Almlr Mato», dlrttcr d» 'O Moawoto". Marto Alvei
• VaU f iWid. -

Prc*?* dirlglu-su depois no . slrro da Ls'. c-iiJe. oodt ta
realizou ta grande comício, durante o qtwl talaram. a!4m d*
Prtttea. *. Licondo Diat e Teodoro Cavalcante. O nome de Prca-
tea lol 1 leiuado dcllranttmeflte pela roatta calculada em quinze
mil ;.-•¦•».

A PERSEGUIÇÃO POLÍTICA
CONTRA ÜM CIENTISTA
NAO ENCONTRANDO FUNDAMENTO NO ATO QUE EXO-NEROU O DIRETOR DO INSTITUTO DE SURDOS-MUDOS, OMINISTRO DA EDUCAÇÃO MANDOU FORJAR AGORA UMINQUÉRITO POLÍTICO - 1 RISOES E VIOi ^OAS, E INTIMI-DAÇAO DOS FUNCIONÁRIOS QUE DEPÕL ~ O GOVERNO

PRECISA RECONSIDERAR O ATO ILEGAL

RECLAMAÇÕES
POPULARES

CONTRA O 8ERVIÇO MÉ-
DICO DO INSTniJTO DOS
MARÍTIMOS — O finfermeiro
da Marinha Mercante Benedl-
to Texelra Santiago que tra-
balha no W-lde Urislleiro re-
correu, ontem, aa Serviço M6-
dico do Instituto dos Marltl-
mos a que tem direito e só foi
atendido, assim mesmo com omaior deslntcrfsfe, 8 horaa
depois. Esse enfermeiro cum
suíi esposa e mais doía filhos
Gravemente enfermo telefo-
nou hs 9,30 horas para o Ser-
viço Médico do Instituto e o
medico enviado só checou fisua residência ha 16 horas
Mém disso o facultativo se re-
cusou a atender as crianças
alegando que n'o dispunha derecursos. Esse fato que depõe,
sobremodo, contra a eflciOn-
cia do Instituto dos Marítimos
na assistência que esH obri-
gado n prestar aos seus asso-ciados e contribuintes, fol-nos
íelatr-.da por um colega do en-fermeiro Benedito, o qunl nosesclarr-ceu mais que dessa ma-
neirà funcionam todas aa de-
pendências do Instituto.
..O nosso visitante, dianto da
gravidade da queixa' quo no3trouxe, pede por nosso inter-
módlo a atenção dáa nossasautoridades pára o ciiso, espe-rando 03 providências ado-
quadas.

Greve dos operários na*
vais era Portugal

LISDOA. 10 (U. P.) — O
vêrno manteve fochn

«o-
. etta-

Ielrot, om nçSo contra oa operário»
quo ae declararam om greve parao obtenção do numonto de tilírlo»
o reduçSo do oiulo de produto»allmontíclo» t domai» raçôo».

Vário» navio» meroantei viram-
ae forçado» a adiar »ua partidadovldo h Uta do trabalhadora»
causad.i pola greve.

Conformo a TRIBUNA PO-
PULAR publicou r a c o n t e-
mente, foi exonerado de mo-
do arbitrário do cargo de dl-
rotor do Inslttuto Nacional de
Surdo-Mudos, o Dr. Armando
Paiva do Lacerda, autoridade
mundialmente conhecida pela
sua atuaç&o cientifica o pelos
trabalhos publicados sobre os
problemas atlnentes à sua es-
peclolldade.

Fazendo o devido U3o dos
recursos quo a nova Consti-
tulç&o e as leis ordinárias do
pois facultam & defesa dos
garantias individuais e fun.
clonais, aquele médico inter-
pôs recurso administrativo no
sentido de ser reconsiderado o
ato quo o prejudicou pesssoal-
mente, acarretando outrosslm
para o Instituto que dirigia
graves dlflculudades do or-
dem técnica e administrativa.

Dianto dessa inconformlda-
de do Dr. Paiva Lacerda com
a sua inopjnada exoneraç&o,
e diante das providências que
promoveu em defesa do seu
direito, o ministro da Educa-
ç5o, Sr. Clemente Marlani,
mandou instaurar, "posterior-
mento" ao decreto do demls»
s&o, — e nfto "anteriormente"
como proscrevem as leis e aa
praxes administrativas, — um
Inquérito para se apurarem
os supostos fundamentos do
ato do Governo. Isto é, a de-

I pes tão Itiitiflíãp
entre o Equador e o Peru

QUITO, 10 (U. P.) _ A
Chance' ar!» equatoriana, respon-
(lendo ao oomunloado rerunno
om rclaçüo ao assunto frontei-
riço, oxpressou o segulnto:

1.°) — Cimprlndo sua» obri-
.ffnçfScs, o árbitro técnico aceito
pelo Equador o pelo Peru, capl-tüo Dia» Aguiar, Inspojloaou "in
losso" a zona om litígio a emitiu
um Isiudo final a 14 do Julho de1045, acompanhado do plano
quo traçavn claramente a linha
fronteiriça do ambos ei falses.2.°) — A Comissão Mista Po-
rúvio-cquatoriana ofecuuu a de-
marcaçlio da nascente de Zau-
cudo no norto, do form* diversa
da ertabclcclda pelo Jnudo arbl-
trai, rarllo por quo o protident*
da Comisstto Equatoriana desço-
nheceu o« trabalhos Oi-ronti men-
te rcallzadn» a pediu ao preal-donte da Comlsito Petoana aecinglsso eitrltnmcnto i Uni» dafronteira assinalada por D IaaAguiar no laudo }k raftr'ftKu

3.') — Depois da pronunciada
11 ('cclstto, pretende-so t|iio »e d8
1 xccuçllo práilca ao que n&o
corresponde ao aisitinlado no
plano arbitrai.

4.") — O Equador tuttenta que
as faculdades arbitrttt d} eapi-
t5o Dias Aguiar ouplrurram no
momento em que foi uronuncln-
da a daclsfio e ningun-n ten- fa-
culdadci para omitir novop pa-
receres que tendam « de'.vlrtunr
a isi.s.Sn.-l... da dcclsio arbitrai.

8.°) — Em is(.n:i(.q...ln..l.i devo
demarcar-sa a fronteira segundo
o laudo de Julho de 1U46 ocelto

1 pelos dol» pulses, lera qui sa
j possa alegar atribulç.loi de mo-
I diflcA-lo.;

8.*) — Assim tendi, ê proce-
dante e Justificada a qurct&o da
Chancelaria equatoriana en> 10-
licitar o oonourto dot países
fiadoret a fim da oe cumprir
fiel o estritamente o laudo ar-
bltral do cagitao m** Aiulnt-V

mlss&o fo sumária e Ilegal, e
agora entram os responsáveis
por ela a procurar com que,do qualqi-er modo, Justlfl-
cá-la.

NOVAS K INOMINÁVEIS
VÍOLÊNCLVS

8i;m a iullsi»nsável notifi-
caç5o do í.otivo, da natureza
o do a qv im ou contra quem
se dirigia o inquérito, òste se
iniciou sinuosamente, a por-tos fechotas, e num ambiente
de ostensiva Intimidação nos
servidores do Instituto quos5o chamados a prestar os
seus depo mentos.

A Comhsüo do Inquérito,
que desde o principio do suns
atividades escolheu o processo
do ouvir preferentemente trôs
ou quatro desafetos do Dr.
Paiva Lacerda, (que Ôsto em
tempo puilra por faltas gra-
ves con 'tidas), enveredou
agora para a. coação o a ex-
trema vlo frncla, desesperada
com o frr.iasso de suas "de-
marches" anteriores Assim é
que onten, Inexplicavelmente,
foram deüdos por lnvcstlRa-
dores dá .wlicla dois íunclo-
nários do Instituto, Sra. An-
tônlo da i Uva Marques e Vir-
glnlo Bat ita, sob o protesto
de "atlvlcades comunistas".

Como N vô, o inquérito dito
admlnlstr.itlvo é transforma-
do agora, íum passe de mági-
ca, em Inquérito policial, seja
para intimidar ainda mola os
funcionários que restam a de-
pôr, soja para, quando tudo
falhar, d-ssenterrarem-se os
fantasma do comunismo, tal-
vez "rm-rinheiros - diploma-
tas", o-acüSEir-so-o antigo di-
retor do instituto do ter es-
tabelecltío debates o sabati-
nas bolcht-viques com os sur-
do-mudos da casa...
O GOVÊÜNO DEVE CORRI-

OIR O SEU ERRO ->
Evidentemente que os vo-

lhos provocadores enqulsta-
mais a comprometer que a
peclallzarsm ultimamente eni
apresentar ao general Dutra
listas de runclonárlos a desa-
fetos par.s, serem perseguidos
o substitutos por seus afilha-
dos, foram aluda dosta vez os

.autores tísv perfídia contra o
Dr. Paiva Lacerda, q.ie não é
um político nem exerce cargo
de confiança, mas apenas um
homem da ciência quo ooupa
um lugar cobiçado por al-
guém.

As características desse ca-
so sao da molde, entretanto,
masl a comprometer que a
Justificar os zelos tio Govêr-
no. O ato da demlssito foi lo-
vado a a.nlnatura do goneralDutra setn apoio em qualquerJustificativa legal, contrarion-
a« ÍKpntftlment* 4 Constitui-

cão da República, tanto quoüo Intenta agora, e 6ó agora.
.. grosseira mistificação do
um inquérito ít outrance.
cli-ndestino, pois que também
a êle n&o precedeu qualquer
portaria.

Cabe ao Presidente tiffen-
dar a tradição do Oov&rno,
determinando que ae rclnto.
gre o renomado cientista no
antigo posto, para só então,
com a sua audiência e facui-
dado do ampla defesa, ter inl-
cio qualquer providência du
caráter investigatório nu sus-
penslvo.

SP II
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O CONDE DR PARIS,"UM HOMEM
FORTE.,."'

A- "Associated Press" nos
mandou ontem tste telegrama
de Parlst "Os 

partidários dc
Hcnrl de Bourbon, conde de
Paris, pretendente ao trono
francis, pxibllcnraxr um manl-
festo, np qual declaram que
se ot franceses estão dispostos
d abandonar todas os esperan-
ças e Inclinados a colocar seu*
destinos nos mãos de q/n 

"ho-
mem forte", então não se deve
esquecer que existe um regime
que rcunc o respeito A lei c a
preocupação pelo bem comum
Instituição cujo espirito t su*
perar os partidos, sem for-
mar facções — a monarquia".

HA UM SÉCULO

O "Jornal do Comércio" tem
uma se-rfío feita de transcrl*
ções dos seus ndmeros de há
cem anos. Por ali a pente vi
qut o "Jornal do Comércio"
i. na verdade, um órgão con-
servador: guarda avarcnfãmcn-
te através das idades, — como
diria Wallace — a mesma"fraqueza intelectual. .."

\

A MORTE
ERRADA

fi UMA

\
Tal qual, acontece com as .

pessoas que não acreditam ne-'
la, a moríe mio tem o senso!
da oportunidade; por exemplo,
levou o presidente Roosevelt'
e deixou o vice-presidente Teu-
man. £" por essas e outras que ,
al /ora it cantai
"O' morte, ó anjo das trevas,
tenho de ti grandes queixas:
quem h&t dt levar nao leva*,
quem hás de deixar nao dei-

|xas".
A\WVWWWVWW^A«AAAíwyy^|
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PUBLIQUE TUDO
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trmr» o material de tjue
*™ *«! tetn utllliado a tin-
pr-mm "sadia" em it» v&
campanha, contra a orcanl-
?¦¦'¦•! da UnlAo da Jure nto-

de Comunista, rombatld*
purgue subtrai 01 nmi-n. Aa
•vr-ntnra* irufrrflras do lm-
pTi.-iiMiH. Ianque, eom o
Pl.tn. Truman, foram des-
ficados apenas quatro do-
cimir-ntui doa recebidos pelo
paUelo do Catete.

Por que o ar. Petclra tira,
timii.-i> — ii...-1.*.- vinculado ao
n**afritttano 8 nm reitoa do
ftwelímo, »!»çollie na eorreíi-
pondéncln do ebeffi do E.«-
ao n qne denonra una quan-
tos. :.!.- ;t.!•;-.." auneirnndo
outros?

Decide o Inicio dassa cam-
panha rldleuln de provoca-
foe iiiii.r.i o Partido Co-
munlsta o eontra a UnIÜo
di. Juventude Comunista,
pillhares e milharei de cl-
d Hiln i democratas e pátrio-
ias. centenas de organiza-
f- de mana «" dlrlctrit.m
ao presidente da República,
manifestando nn& doacon-
forn-Made com o que visam
09 empreiteiros do parecer
J'::i indo e os flnancladurcs
da dispendiosa campanha de
publicidade antl-coinuntata.
Por qne o acnretárlo da pre-
sldêncla soneica à opinião
pública, aenfto ao próprio
primeiro magistrado, tAda
essa vasta correspondência
em que o pnvo brasileiro
coiiil.-nu as provocações dns
remanescentes do fascismo

dos agentes lmpcriillsfas?
Só do Rio deve haver nm

volumoso material. Os ca-
rlocai sentem perteltanaen-
te o qne significa a campa*
nha antl-comtinlsta. Mais
do que em qaalquer ontra
região, aqui o povo sente
l\n* o antl-comunismo do
grupo dos Morvan, doa 81-
tnonoen, do., Maciel FHItn,
dos gctullstas dc quatro cos-
tados, tem como objetivo
arrastar o país ao caos, alte-
rar o "statu quo" resultante
das clelçfies de 10 de Janel-
to, orlar condições para
«oiisplratns e golpes contia
a Constituição, contra a de-
tnocraida em marcha, eon-
tra as autoridade.» legal-
mente constituida!*, contra

presidente da República
eleito a 2 de dezembro de
45. Sentem Isso os cariocas
mais do qne em qualquer
outra região, porque o Dis-
trlto Federal deu a maioria
em sua Câmara Legislativa
aos — -inlstas c a campa-
nha antl-comiinlsta expres-
ea o ódio das forças reaolo-
narina ao povo da Capital
da República.

Elemento comprometido
eom os setores mais reaplo-
nárlos, que só mal tôm tra-
íltlo .io governo do general

.D"' secretário da pre-
sldêncla obedece a sens
amlçns ou amos, em prejul-
ao da aproximação do go-
vêrno com o povo.

So a secretaria da presi-
dêncla tivesse a comprecn-
são daquela frase do cantil-
dato eleito, quando declarou
que se_'a o presidente de"todos os brasileiros", pro-
cederia Te mc-* * diferente.

AS REVELAÇÕES

DE MR. PAWLEY

ji ENTREVISTA r/o cmbal-" ¦ .v,n/or ianque W i 11 i n m
Pnwlcy sóbre o Brasil encheu

d* ahgria o* httaoiaUtt&s, «u/o
4*gto. A Vtmeitierêmf, a ptt-Wfevi detutUo ti* grande* tt-
tujr-t. R não era para meno*.
Mltttr Pêwlta, potia-ttot «fo*
IrJttt**** do hnoettallsmo toe-
tt-êmetkano ao Bratit. fas «.ta-
lemtnte o ligo dos tastos ja*-
ettta*. Irtbnlgot da tonia tèh*.
renln.

Dtetara-se o tmhalxmdoe ame-
rieaito. conforme era d* aspe-
rar, um "partidário eonuleto do
Plano Truman de auxilio a Sut-
ela a A Turquia'. --•.-•'.'-.-.'
assim a tua ;•- *¦:, i dt ;-'.-.--
vtncionltta. já finada am rela-
çto ao Brasil. Refere te i Con-
f*rtn*:!a InUfAmetkan*. *m
que aa Repúblicas do eonHnen-
h "devam" 

(t uma ordem!)
atslnar o outro Plano Truman
de deffsa do Hemisfério a ado-
tar a pmtronltatXo d* arma-
menfot. Sempre eom aras de
ftltor de "nativos" 

plantadores
de banana. Mr. Pawlty dá ln-
formaçõt* tòbtt aisuntoi a re*-
peito dos qtiBlt o governo bra-
.deiro não te mantftrtou. Ast/m
4 au*. •¦;¦¦.•¦>.' tuas palavtat,
o Brasil nio tomará nenhuma
decisão relativamente á eenuo-
i-:, ¦ da Conferência enquanto
não chegar dt Moteou o otn«-
ral Marshall.

Mui nos nlazemoa da tur-
prê.-n dt*ta revelação *ôbrc os
elo* futuro* do nosso govtrno.
lá vem outrat todos os palsct
americanos, garante o diploma-
ta Ianque. *lo favorável* *o
Plano Truman de Dcftsa do
Hemisfério!

E afinal no) perguntamos:
tsse homem t embaixador eu
vidente? Qutm o atitcrlta a fa-
tur *m nom* do govtrno brasl-
tetro? Como pode afirmar qnt
i-.vm>«, nós oa outro qualquer
pais do tonílrten/f, fostr teto
ou aqudoí*

Conetm «jut Mr. Pawley n&o
confunda at ttbujlc*» da lm-
prensa 

"ladia". 
que det* m*-

tece ot mslhoees elogios (nio
vltsse por al a vtrba stcrtta
do suborno tmperiallital), com
a opinião pública brasileiro, que
está vigilante na defesa da ln-
dtptndtncia da Pátria. c não
tolera as descaradas Intromissões
dot agentes dt Wall Street,
eomo Pawliu, Berle ou Bra-
den, nn vida nacional,

«So do 'i.ir.-.u ii Inicial-
mento, disae o governo que a
grére *r% de iãsplraçüo co-
mtmlvUt. E ontem declarou
o •iiti.scii-i.irin daa Corpo-
rações que tm tratava tio "or.
iii-u-. d.i-u . por .Moscou para
que Importantes movimen-
toa rreviataa aejam de«nca.
dcniloa em Portugal a Bipa-
nha".

O melhor ilunicntido a
cesa mentira, forjada à ul-
tinia Itora tpetos - .m.i" •->' i •
do Pacto Antl-Kuminlern
em Lisboa, é dado pela p(ó-
pn.i evoiuçüo da situação
portuguesa, desde que co-
meçaram a «er aberta-» as
primeiras brechas na mura-
lha da tirania salat-prista
peio Movimento de Unida*
de Democrática (MUD). Es-
«a frente nacional, que tini -
ficou aa forças de i posição,
vem dirigindo sucessivas
ri -uiifi -.t ii .-o- s «i-iii' .iri.r. no
regime fascista do Salnwr,
com o apoio daa mais ata.
pias camadas da população.
O governo do Lisboa não dt-
mimil a ameaça que tftbre
tle pesa dando •'¦*¦• ou
aquele rótulo à atual greve.
Só um cego não vt nesse
movimento a ntarchn do um
processo qut* chega a soa
fase decisiva, na qual o ti-
rano fascbta começa a per-
der o oontrólc da sua má-
quina de terror.

i 4,4*1 tP*« »í,% »fo..»
' ¦ í» tm*M wm *-i ,jhU'.A i%ifKUr «• htm

l* *tm ******** **tt»li»4i* tt***
di tm "VilMft** /tllwt**, *t V*'
<l*-t«** tmmt*** Maniita 1t«M**,
„*4t* %t*t*t * t**q*t* itmht I*
?*••**¦(• **!»•» ****" u (irf.tHli tn--
I4m** 4* i:'««H* • J* 4*m,„t^*í*
PVM !»**^^*í*fÇS**M ^fftff^Wp*-^ 

* ** ** WW**^

frt*,tm*t f*tl»hm *P> **>*.***<* ***
w.'.. .. fttmtmi 4** i«*i»«w*> *m
tm*M\ -*-¦ li*****, *,**, **¦¦-* a tt*
4mm* èt ftin4MUg«. it ijfi«--««*
ym tm* 04** 4* ***%** U**m*»*,
mtmèt m ir****** é* tt***** *
t^tiiltmaêi mt******»!** * tm •»-*
i*|»4#»fc? « fíasitli»*^*» 4tmm*Mk**m .*****

U«m«» 1l-o-,«+ U* *m tti*t**km
4*i *ii*i4**s*s. * 4* t*4c.s«sà* d*
PiMtU« GMN#t<tt tttmtt ém**
l» % ii'-'**-* • ta* • f*t*?KÍ*. ****»-
d» tm*Uy*i» a i-ui. >»U aa*i*
a*\ a* mntmt, t*.l**t*m» \ tab*-
****** 4* tt** --m l*W lí, 4»
t*l* 4* *n4fii, 4**em4*i"T«*4*** «rt ss pmvi «uo tro*<
«t.Hi «*i*,.t.. »** ttx%ft***m 4*-tr.ua *m,I. l«!i» Am,*-,»,,*. «i«
fet» tkttuiwMa jst^-tr f*t* a* *tm*M*
•sylo.VÍ'1»», fo.»!*, M t* Ji.í-tft-J» •
»»*•*» M*» te*l«*«t a fnma Ma»
a *l*M*t i<r íAx a a ****, gala.
st» p«f ***** f.nl.t-, Je.lHn,-.,
i*-••'< . pluwni *»»-ií«i. i «um 41,
ti.-.! Ul*. «st>-(»rv,te «sitx oi*.
li—-*, -st, a*st>t/«ta*a aa «anal-
ado iIj 4«ies«-t«rÍ#.

"Ar»N « pctt-l * ,1 iíV: g,iu fft».
litlt^OM qv »í«K»*-#*& e qwJuateemátk i tllftd-d* f«*u*i 1* d*
tad«i at tm* li.r,-«,, () pnü«fttftt ttata UrtrU* omita ** n*.
Ultra* A* m4tt jpeme*\ * A» 41

UJMi mhOCA^m hOhlh DAS LEIS R DA RliHulIUCA PARA 1'AVURKU R A - - to*a'f^íffi^EÍ221IJ,M W>RTA.VOX Í>A HEAÇAO IN TERNaSo. W» "* M
N.U, APIRMA MAURICE TI10RBZ - O FRACASSO ÍH) VlhSú TRUMAN «- *

PREVISTO POR lAGQUES DUCLOS lil.. sI;f.'..;";,:;

P*^.»5i 4ü*tl #|i-iAo .tli*.- It*
i«4 fi»ft * **l*att-*m ****)******¦¦
t« % -I* (ítaíl*. ifim**Ati•f» **tm» %*t*tmW t**4**h *
ta**,i tmatmt mt i*it»-«* «#
p*ri*l 4* c«»tt«» tmt* *****$*
*.-, <p-<» a** affjatttmk, *m tç**.
aam ..mt I**» # ***** -NttWkídi
t*it- .it.. m »sí mi*** di» W», «ri.
m* i' R*i-«*'4í«ê,*\t !>.*«,.$ d* tttiitíS», a?«t>*«i<
l*\:U -Ü dü *«»•» t**ÍMã>4* ti'*»*
****** <t a Mt*y*mm4* ****** 4*
tt**** m tm», i**i-i* it *tut*k
t***/*** •***,

IflttÇft mm « ftii*i* m*m *****
tm «mtihMtéiftm 4,**,u é* ti*«is
m S4Wi |tm*4«»id-i' Rr mnwi(««M »* tthm m mt tá*wm* 4* iwrkitit d* lm**** w»
» t*«*J*| #4 ***$»*, Wlltus |4íhm *m fedi « ««sáf *{%*,
• M-fe «OU #a MrK # tUmU*m *# *lmm\*t*tmt**,

a fi wi? brimAitid i?<t4
VI<llMí»T«"*•*¦**# 
raftn-M *» tm*<-4**.

ifo-Mo d«* ittfidadM fMrttta.»»** l*n* 4a ft* tUu\u,««» tm,tf* *H* t* *rm**o ««nir* »«)*.»»# *p*i4r!«. ttt , mi »joi• «â «A*. £«*?*$?** *,**t*t*, ttt ifi tf.. 4n KIB.I, . .I.U. *.

*i*li>í4.+*i 4o* V*. -•¦¦> 
nifti»» ti c«Aiiat'tti# nt'- * ¦ í.
(ptrtstt # m *mm í-i*»«* •
* IwjwrtalfMiN tt* ,
ti*** 4* Ami.

"f,* dl*alf ttMt **tf» «wi*
{•} 4*.% il**t*% 4# t>r *siif»»..« »;o*

itf*iàí^.ii

í%*ÍuÍ4
I

èl«i». *t *»i%tlt**t *u>
ti*ê*tmt tm 1*4* 4a

*%*¦* *» twt- mt m*

ll»' |l.»«i » |0f
l»d« « (-«lt

- Tt- Mt>>
Mltilldl''\iBít. 

tritt*
lillâ ••¦ <-»'*}*
Ifii* 4C* »
í«!-.".». .(.»

lt Irit./,! §
'|4 » < s...<m|<

H d»i« tii«t

**»».- 4* at.**. d» |«,»*4»llt*d«-<
d^htnUMi, t****t ** ****¦<* **
tin. • d» *t.ií #nw« t,*; «*•*
i.*í». a*4* * tt*%m^ **> ff*'» a a
Eital- *» •sWtMrialwo^t

"1. ns» « 4»ut 4» t )-i*4Vtt «a.
tia - »** tt*w tfte, l.^.'*u««l-
ttm.%. t* Itttm tf* 4a* «a^f«*lna
anlfY Sm 4i»I|Uí. 4* **wtl*t am-
ba i », ptU a '.-.'D* ai tarti
wV*' *** *?» Jln**f w ****•
rn***40 Un da P. C. rtttttk tia*
*** J'*vMl ll «iSlfí*. MtlIsfclÉI
v'*« l.uil.1 V-i-U*. a «SnTata-M di aesrail^ d» imt*
dt 4 '!u (t! «. Vi.t-.i tf*» **>
**tl a íi*t!».-i •= tft«l«t«i«m «a |t»»» (ti ;rtM>-tui •Min a faha
Jt «»«w««*# aa* ml»*»? |f m
Ftat,(4 <ma w *<U»4 e lir-U^tiij,

atwmM i* t&ti Ma*\mm\mmi o aparato das
INSTALAÇÕES IANQUES EM BOCAIÚVA
UMA CARTA DO DR. SÉRGIO GOMES AO

SENADOR PRSSTES
O dr. Sdrglo Ck.rr.i-, enrlou

ao Senador Luta Carlos Pres-'•- a tcgutnto carta:"Senhor Senador Luli Car-
loa PrcJtej. 8au<5nç4ei. Acabo
do chegar de Boealura onde,
a pedido de vários amlgoa \*\
r \y-.Av", fui obierar do
rUu, us preparativos para a
ttutnlaçJlo dum ;.&sto de ob-
•erraçíto do «elipse t}uo t«rA
lugar no dia 30 do maio.

As apreensões dos habita»-
tea de Bocaiúva tem funda-
monto: o aparato de que se
cercam aquelas Instalações, o
policiamento da cidade feito
por brasileiros o norto-omerl-
canos, dão mais n Impressão
de que os ianques estilo Insta-
lando, naquela eldado mine!-
rn uma fábrien de bombas
oto-tl<7 que, desmontada,
estA sendo conduzida, por
uvlllo, pnra o Drosll...

Toòuíi nó« sabemos a poten-
cialldade destrutiva das subs-
tftnclas empregadas no fabrl-
•:o daquele engenho de guerra
dal, o pftnleo que se estA apo-
«ernndo dos habitantes da-
ouela cidade. Aliás, quanto t\
natureza das obras que estilo
sendo levadas a efeito pólos
americanos em Bocaiúva, a
Imprensa náo foz mlstórios,*jnl8 os Jornais de ontem (4-4-
M7) estamparam nm telegra-
ma que anunciava a próxima
chegada a esta terra de dea
toneladas de material e tócnl-
cos do aviação que vinham es-
tudar as possibilidades atmos-
térlcos paro o trajeto de bom-
bas voadoras...

Ve, Senhor Senador, que

nio hi mali duvida de que o
c.'i.i • 4 apenas o prttexk.
para i ioslalaçlo tm pleno<-. - '.'. 

do Brasil, duma fá-
brica de bombas atA-nlras.
Afora, com que finalidade?
Onn « eontra quem? Será
que rruman * seus eompt.r-
soe t Inda *-:a!f!;tr.m a idéia
de ei i:. -.1 destruir a Argenti-
na? Belo eomo Mr. «eria íxmi
que t Governo. Informoaso ao
Cont euo Nacional se a vin-
da cm eltntlatas americanos
se p-inde unicamente & ob-•¦.-••¦ o eclipse de ifí de maio,
ou, t tem um ontro motivo,
e. ri .vt caso, qual é?

d brasileiros ttm o direito
de er*icr o que os estrangeiros
vêm fazer em sua easa. (ae.)
Sért-J.* Oomey*.

vt»t d*» priMetoo wtiUiriB »*¦m4ur, tiHwto d«liri>«, #!«.dJM.1 n mesa! |t* OetdleiTWai ai Htx», *,,,,.,„ **
ast^t-**** v|t«rfMaini*i<«>, -u)m««
tCo randntMM , r am* UtU,a m* 4a IINidad*. a a»-. p»Utl*B»rt« tftwera lc um h„.

thmt tt>tH\*i* dlitodo n««« Inttrlii*! da rnofa * d*i?*iH*> Praeíita ila eairifAriot
mm fralriilda 4a V|«|?í*w,

-'ls.. ,j..t ( :,.,,., (,» M M.t-r%' * tala ttnltladf tta IV*a<a
a tu!» defesa 4a HfpiMtí*. u...
d» A finu!» a alaaM «i..i,:« •
1 P*ttl4«» ComtMlite.-coiipurr fa^^ata

Au.Ut Matty falai ,•¦ „ «"«omptai" f.-.j.t. m a tre a
ReNoUte, tlltittdt -|u« tle fnul-
U, lltgitimat*. t ..!«,..•. ..,,.
?ratar.ie «--ee nm iai**4or
:¦» ..i••.•-,ui. i.«„.?.,.. ,, ,UcM.I»*• Inter.. .<*«« dt I* fltttUt
en wotldo Jmlatir as ali*»!','.. doi ..atrlolM, 4tt4t *\
dt oultti.ro dt t»||, qntndo daa
ordrm 4* •*-'¦' «Ho ¦• malanim
nalt altmlii, <¦ m raettt dai_
rvprrailit, »u . in.-ii,.t,i , def
Paris, <}•¦- ei aomualilas etva* '
bifaram tontra a vai'«4t doga*
oiral.

0 orador Hfulnta, Jacqute
Detlo», asalta a f«r«a 4<í P. 0,
frar.rft, « dtst"A Iraprmia amtritáiia ta la-
qoltla, mas rói Iht •«•»•.*•,!«.
moit que ttndra a vtr om u»o?
Oi povoi dtvtm ttr i't¦*:.t . 4a
tratar do ttva Itttt mtrrtesa, e
l:s . nio lottrttia ioi amtrira*
boi"

A !'.•».. '••' SP.HA -Kvrin..
A rta,fio «stâ f.it». dtalara

Duelo», ntaa nio < mv ;'..' rta-
Usar atas pltnot, como nt-
eonwguln «ro 1939. A HRftS, a
gran4« poltncla axxlatlita. aaltt
forialtclda d* gutrra, e ao It4o
<i*U nuroiroioi paliai tacudl*
ram o jogo da llraola. A Atnt-
ttta do Sul titA are *ftrvcKtn-
ala, a ooa Bitadoa Doldot oa
tovtrnantti nio ottiaro proibir

*z.i&á*i.< •: l\mmmta£%s»2 \ * -t: :.y.ãiK- **:" 'mfm
Á fvlu 1'rimn /.tí tintei pat «* .**•».» ,le h«i.-
raonttá, moves duclqs as-drh uarty * lron maünais, » mtjwvoeVfOr, io Burtau PoHtte*"I povo americano i prestará ao rei è Grécia i
serviço «e Bitler e Mussoi "prestaram a franco"
uTtiAA!0LK,NleU;*Uí Si Mais ^ 9randc slndica,° otucricano pronuncia-wPrs») - C* ãíirfítito dt» Tis?* contrn o «plano Trttman» —« 1 'i.--,. • os demo
^Ü^J^TlJiltt & crnf«" norte-anicricanos em defesa d« O.N.U.
IU-!-, da C. f. 0., aaaiulatt qttt
du"» e «tu «[..'., • If-MT W*IU«»j
?m ttta («RiMiiht 4e e;...\xn »<*
ptvtpama do Pranldfott Tromio
para a Ciskla • Turquia.

0 poro «mttlcano, dlt o Sin-
dica», "olo 

qutf In,;.,-i'.v « -B|o
pr»-»lari ao rei da Crtcla o *.*.-, ¦
qttt Hitlcr a MuMollnl ptai<aram a
Ftaaco, ¦

Com a toa tk«It-at*lo, o iindic«io

O
úí REGRESSO
Palf vras do autor dc «UrupÜs» à TRIBUNA PO-

ll .AK, tm Buenos Aires -— Os comunistas pres- «onw °o Eitado Novo, por «x«m*
lar.iri um grunde serviço ao Brasil provoc«<ido a do
derrota do Sr. Getúlio Vargas, em S. Paulo, no

Rio Grande e noutros Estados

I I IK -W I í I
tixs %**%** fèrns Ar 3 { '«^^^

AO BRASIL
Iftula
raro,

l-i . ;' ¦: • que o visita-
11,-nl..'ni ncisa ocislAo.

BVKNOS AinEI, abtll (Cor-u . • iilfi. -l.i tippclal para a
TnlBtlNA P0PU1J.I1) — Mcn-
?«lio .'7..,i.i prepara-ie para ro-

A GREVE DE
LISBOA

IMPELIDOS pelA fome «)
' pula» miseráveis oondi-
çõos de vida a quo foram re-
duzlilos pelo salazarismo,
milhares dc trabalhadorea
dos estaleiros e do porto do
Lisboa cleelararam-se em
ffréve. O porto da capital
portuguesa está intelramen.
te paralisado, O regime fas-
cinta de Portugal foi sacudi*
do nos seus alicerces por es-
sas greves, que Indicam a
amplitude do descontenta-
monto das grandes massas
trabalhadoras do pafs.

E' sintomática a maneira
como reagiu o governo sala-
zarista, incapaz, desta vez,
de sufocar o movimento com
o recurso à sua fernz polícia,
ou às prisões e ao desterro
para o campo clc concentra-

Heunir-s©-á em Congresso
a Juventude de toda a América

havaka, »«rco ?B.pc«!r,i q qUe |0j a Conferência Juvenil em Havana -~
para a Intir-Pim) — Durautt ¦.'».„» ., ,_•' .. ,Jovens de todas as religloeu e todas as correntes

políticas unidos em defesa du paz e na luta pela
conquista de melhores dir.t. para a mocldade

e para os povos americanos

Renunciou o Ministro
da Fazenda do

Uruguai
MONTEVIDÉU. 10 (U. P.)

— O presidenta Derreta occltou a
renúncia do ministro da Fazcndt,
•sr. Hector A.varozdiM, A pasta
cm questão será exercida luteri-
namente pelo ministro do into-
rlor, sr, Giordano Ecclier.

li ill:,. «stivtram leuildot iu ilu
uldiiilc Jovem prociilentaii dc 9
paises do Cbntlnenli, autos eo»-
u-iíiiriu de dlriseolet tle orga-
DÍ*.«cfiea Juvoiili que tevu tomo
objetivo «itudar «¦ naisi do
grande Congreiso Cotillniotal da
Juventude que dcvcrA' s« reollr.ar
im Jxaetro do próximo ano. na
eapltal do Chile. Da Ctmfirtn-
cia participaram taimVni ai
mais importantes ,ir/*auizac9c->
democrAtieas de caráter nacional
da Juventude cubana, o,mo a
leçSo Juvenil do Partids flevo-
luclonlrlo Cubano (autJnlirn) a
a iniilc-r.iT.il Juventude Scctnli-tn.

Estiveram repreacntudoa na
Conferfncla Jovens dos i*ftulntes
paísest Brasil, Estadoi Ontdoi,
Cuba, Chile, Míxlco, Porto Pico,
Coita Hli-ii, S, Domlnitos. Cann-
dA e Venezuela.

A Co.tforéncla revo3tlu-sc 'ilo

um earAter amplo e oontou no
seu selo com Jovens das mali
variadas fllla(Ses políticas, dos-
de comunbtas ató eatcMIcos e
protestantes, Isto nsscc-rrnrA,
sem dúvida, um gnndc ixlto
para o próximo Coní-esn Con-
llnetital da Juventude, ciue tle-
verA rontar com a pnrt plpnçüo
dc todos os Jovens disse Uemls-
férlo que lutam peln Paz e pela
conquista de mclliorcs condlçflcs
de vídn para os nossos moços.

O Manifesto de Convo*açílo do
Congresso, c o IcmA -'.*, aprovo-
dns unanimemente, estabelecem
de fornin bastante fiara os ob-
.letivos dessa rcunilii coittinen-
tal dn Juventude, >jue são os
mesmos pelos qunls lutiim hoje
os mocos de tnilon os paises da
Amórlcft, O Manlfes-.o, oue sc
caracteriza peln manslra unitA-
específicos; -i) - A tinididc cia

ria eomo coloca os problemas
da Javeottide, diz qiti "apren-
demos quo por olmn das dlf«-
rencas políticas, Ideológicas, re-
llglosas ou di qualquer outro
caráter, os Jovens ds todos oa
países, a om especial oi dr noi-
•o Continente, temos (areias eo-
mnn-i, tto nobres • elevadas qu*
necessitam da unldadu mais ai-
trelto e fraternal para levA-las
a «abo. Entre essas tarefa. «stA
colocada em primalro Ingar a
luta peln eonsolIrlaçA) da paz
e eontra os foeos fa i.iMt is qu« a
ameaçam. Merece taiuhAm lugar
de destaque a campanha pelos
direitos específicos do Juventu-
de e a sun partlclpícílo na io-
lucilo dos grandes prab^-man do
continente, como o disenvolvl-
mento econômico dos povos la-
llno-amerlcnnos.

As teses para o Coutfroiso ei-
tflo divididas nau scíiilntcs par-
test 1) - A Juventude americana
nn luta pela consnlld i.Ao da paz
mundinl; 2) - A Jiivniitu lo ame-
rlennn nn luta pela cii-nr-crncln,
o desenvolvimento econômico o
a Independência dc nossov po-
vos; 3) - A Juventu Ie nmcrlcn-
nn c n luta pelos seus d-rcllos

Aos militantes e amigos do P. C. B.
Pcdc-sc a quem souber de um» casa ou dc um

apartamento, próximo ao centro, oomvnlcar no sr. Wal-
ter, telefone 22-8518,

Mineiros vítimas da
explosão

EXETER, 10 (U.P.) — Nove
dos dezoito mineiros que tra-
bálhavam no poço Schooley
das minas da Knox Coal Com-
pany, desta cidade, morreram
em conseqüência da explosüo
do gás grlsú. Dois dos novn
mineiros que escaparam com
vida estão gravemente feri-
dos,

PEPTOCAMOMILA

0 Digestivo Perfeito

Tremor de terra na
Califórnia

SAN DII-GO, Califórnia, 10
(U. P.) — Um tremor dc terra,
que teve n duraçfio de um ml-
mito, sacudiu a Califórnia Merl-
dlonal nté San Dicijo, no sul, c
T.as Veçins c Nevada, no leste, po-
rem nfio ocasionou danos. O aba-
lo foi sentido cai San Dlcfio e
Los Angeles ns */,59 liora (hora
loca!) e em Lns Vcgas, às 8,05
horas.

O Instituto dc Tecnologia da

Juvcqludc amcaleana « a Ft-
iV-i-i.; i Mundial dai J*Av>i*tudti
DeniQ---iitlciiB.

DutiiDt* os trabalhos d> Coa-
feréncla foram abonlaloi nos
Infonocs filtos pelos delcgidoi
dos dlvirsoi palies is prcblemai
mais Importantes da Javentude
americana. Entre «bmi proble-
mas firam deitnca 1 is alguns
proble mas do Interessa nacional
para oi divenoa pals-ts da Amt-
rica, que sendo proolemas na-
uluii. ¦ . o ii.-.n «m prluieli-o lugar
dn Jnventuda. Entra ui proble-
mas dlicutldos no selo Ua Con-
ferênrla destacou-se l dn ludo-
|ii'inl' n-lii do Porto Pico, quo io
fez r< nresentar por umn (rondo
delegnçfto r«presonta'.iva de to-
das in forças portorlq-icnhas que
boje -stRo empcniiivl»s numa
dura lutn peln sun indepi-ndCn-'
cln. Os Jovens portjriqnenbos
levantaram dc maneira v'gorosn
Éssc problema, mostcindo a no-
cotisltliidc dc tfldn t iuvi-ntudo
amerlcnnn moblllznr-tíe no «en-
tido de auxiliar n luta do povo
portortquenho por tu>\ kdepen.
díncla.

A Conferíncln, quo foi convo-
endn por sngestfio dn Frderaçllo
Mundial dns Juventudes Demo-
crAtir ts, conlou tomMiU tom um
i-eprt entnnte clestn pnler-sa or-
ganhaçao, que engloba boje mnis
de <!f. mllbiíes ile jovens organi-
zadot de ecren de 00 ' "Ises. Uc-
presentn a Fcderaçtto FruneeDa-
mon, tesoureira da nrgènlzaçuo
e membro do seu Coin*'é Exe-
cutlvo. Ao terminar suas ses-
sSes a Conferência uprovdn o
envio de um telegrama l\ F.M,
,1.1). snudando-a pelo Irpualho
ntò «inl realizado pela moblll-
zaçfip ila juventude mundial em
apoio A rnusn dn pnz,

Como nfio podia dei.,nr de
ncoltlecci-, numa das primeiras
,scsí'V-; dá Cfinfcréiicia im grllpo
ridículo de organizai;,i.s cubaiinii
procurou lançar a confiiíãc no

ln rcuniAo, porém foram

gressur ao liraill. "JA p«dl aue
mc arranj ,ssem cas- tm 98o
Paulo — dlsse-noi ile i.nKi.i a
noite, no teu aparirmento — a
«ipero «ilar alt antn qua o tu-
verno argentino •« la<a >>nu,
na tua plenitude".

Seus llvroí pnra erlaiiv-aa, «dl-
tadui em castelhano P«)a "Am«-
ricalec" ¦ pela "Af'»on", encon-
ti-iiin -..- em lódaa ai vitrinas a
«stAo conquistando leitores :m-
voi, dia a din, nüo iô na Argcn-
tina como nas dimuls republi-
eni sul-araericanas. O autor d*"1'iiip"" istA bem de taóde «
trabalha «om a Intimidada dt
icinprc, de ntanhK no icu apar-
tameolo c A tnrdt, na "Acleon",
na nvenld d* Mayo, no meimo
edifício onde «*HA laitaiado o
Jornal peronista "El Lnbnrlita".
O prddio onde Ale rtalda — da
amplos « belos apartameatos ¦—
fica nas proximidades do Mi r-
«ado da Aba-to, no coraçfin do
bairro Israelita de Buenos Aires,
a diti i quadrtrs da ntaçAo
Puerreydon, do lubtirrAneo La-
erozo. Em iris mlnutoi podc-s«
eelar no centro da .'Idade, a 'i
quilômetros de distancia. Sio
vantagens t comodldadli que oi
e.irliicfm t os paulistanos ainda
ato têm, no «cn entender, ló
por cansn dn ausência dt bons
governos. B « propósito contou-
nos, a nós t aos amigos da eo-

Califórnia localizou o epicentro seli.
do fenômeno no deserto de Mo- rechaçados pela maioria ftbsólu-
Jave, n 100 quilômetros ao norte tu dos delegados, que r.pi 'aram
do Pasadcna. Acrescentou o di- uma moção condenando a atl-
retor do citado Instituto que o tudo dos clcirientos niviriônis-

A explosão se verificou logo abalo sísmico terln causado gian- tas c chamando n i u-cnuide do
dopols que Ds dezoito mineiros • d,e° dano» se o epicentro ««tlves- continente^ em npolQ do Con-

i começaram a trabalhar. . s* w aona oeveada., gremo.,

Quinta semana da rebe-
liâo no Paraguai

BUENOS AIRES, 10 (Por Hugh
Jenks, da U. P.) — Ao so apro-
xliaar a revoluc.Ho parngualn do
fim do lua quinta semana, ao con-
llnun a vislumbrar grandes opera-
ções militares que dnráo suprema-
cia definitiva íi gunrnlçito de Con-
ccpclon.

As Informações sobro a luta sao
tüo escassas quo os vespertinos do
Buenos Aires núobnsciaju nelns suas
principais 

"innncbetles". Desde a
Irrupção dn Guerra Civil, boje e o
primeiro dia em que o assunto nac vni
ao título principal. • A rebelião
continua sendo objeto de títulos
grandes na primeira página, porím
subordinados As atividades de Wal-
lace o nos acontecimentos relacio-
nados com a Espanha.

Qual será o resultado da guerra
civil paraguaia ninguém -abe. "Ln
Prensa" publica, boje, num sóbria
análise da situação, qne l"'i en-
viada por seu correspondente em
Clorindn, o qual calcula que os ro-
boldes têm pelo menos ertre ,.
4.000 e 5.000 homens om armas.
Acrescenta " correspondente que
(i governo tem pelo meno? 1.500
homens do uma divisão .!e cavala-
rin estacionada em Assunção, o
mlal lemo enviar para fora da ca-
pitai por quo duvida de sua leal-
dade. O governo tambem conta
com ti-fs regimentos do voluutá-
rios do Partido Colorado, sobro
cujo número não so fa» cilcidoa,

Ao quo so snbo L.00 bomoiií da
maiiulia paraflii"1" "o iiiomcaj uou-
troa.

pio, o Brasil «ra "desgoverna-

Certa vu «aiu um decreto
lôbra ;•';•"¦ Cjiit era orna ea-
lamltladc, « tu resolvi Ir io Rio
para conversar com oi mlols-
troa que o referendaram, no de-
•ejo cie fazer eom que algumas
dai tuai dlspoilçOei fossem mo-
diflcndti. O primeiro deles,
abordado por ralin, declarou-me
que desconhecia D problema a
o próprio texto da novo lei que
havia minado. O stguudn rna
fez conflssSo iddntlca, t o ter-
eilro . o quarto lambóm. Dian-
ti dluo, iô mo reitava Ir A prt-
¦¦-ii'. ¦ do prisldent* da Rcpôbll-
ca. P«dl-lhe nina audilnala « fnt
ao CMett, « com «urprtsa ainda
maior, ouvi dele qua também
Ale nSo sal !a do o.u« ia traln-
va...

E depois, entrando pelo terra-
no da politica, refcrln-te a to-
da* as anedotas mais «eceiites
«in rli.ml o.-Sn uo Draill, com
profunda desilui.'. para nm doa
visitantes, thegado do Rio mn
dia antti t quo pensava dillcld-
lo «ni* O S«U repin-lúrlo "novo
?m folha"...

Eslava na mia, ontre outros,
o ir. Alvei du Lima, proprleta-rio doa muitos "Cafés Paulis-
tas" de Buenos Aires, o voltan-
do-»a para êle, falou Monteiro
Lobato i

Sfio Paulo fieou devendo
um serviço inoalculAvcl a Pres-
tes o ao seu Partido pela poi!-
tlca liiibil que fizeram nas «lei-
côes do 10 d« Jane'i-0. Nfio ima-
glnu vocô o que «cria ie nós r
do Brasil inteiro ¦« o grupo «to
Oetóllo se apoderasse do gran-
de Estado 1 E so nfio fossem os
comunistas è t larn que o .'elu-
llsmo ganharia em Sfio Paulo,
tros lugares parn a nossa maior
no Rio Grande do Sul o tm ou-
Infelicidade.

d-« «"uHciu* pamu a Mt o
-jnatto filiado da C. I. 0 qt~
•a <-,'' t* plano Ti.i.m-.. 0*
¦krnsl» lio a l'n|l. N"»ci..i:-I ,|,-
Mtrftitnot, o Slndicala de Traia.
Iliadorei «tn E*critíiio-> e PmlU-
«lunaU « a Uoiin l-.tr»r.a.-.-!.*.! de
Poihtárioi « !'..-.i'..-. I-1. •. 0 i ir-
if denta A. F. Whltney, da t. .dr
rota Frauroidade doa Treballia-
dorta Ferroviírlo», utnbfm manl.
'••"-u a lua opo»'-;lo.

A d'. I<Io anua lll-tcl- tinctica-
not qur retuliou na tecenta !.>r-
ii-.--.-;"'. da du*.» vi,t.-7.m.,iV t.-p.v
ridu, a dot Ci-tadaoa Progrenitlai
da América a a Americanas prcV
A.So D.raociitlca, w rcllcllu na«
diferente! ma.,clrot 4 «nratai o
plano de Ttuman.

A P. O. A., da qual Henry
Wallace é membro, vem lldr-ando
a oponiçlo ao plano, Um comício
patioclnido r«r aoa organização
ent Nora York conseguiu atrair
uma aulMcncIa de 80.000 ptmotr,
tendo milhares -.'« outrai te vUlo
ff.-çade*. a voltar da poita do abar-
rolado Madison Squate Garclen.

Tanto UiIUio tono l..li-i 11 «»>
t-!t. fltho 4* falecido pn-ld-nta
dot EE. UU., iflacionitram a
atual -.nittdu anibttttnelliO om •
i-,i<-i-.i r.çí.-i do* EE. l)U. no Oilte-
t» Míilio t> rt ¦ a. -.. «Je ftimji
sKtc-rglc-a lodo o i -.-,-i • . Ae Tiiv
man.

A A. D. A. *-<--!- -. ¦ i ¦ plano
Troman para a Grécia. Na !>•
Itrlrai .ta A. D. A., poicm, neni
Ilida **'.;te* «>*T«f •«« •>)•*¦*- '*¦***,
do. A ita. Flcanor Romcvclt,
que A um doa lldcrat da A. D.
A., npôsia * poltllen fMrai.t-.lt*-
eiltrlor da li..- tm tua to!*
na do jornal.

A maior parto da i.,..-!.,",, u.j
plano Ttuinau ia b««iu no rc>:«lo
de que êle po«a Krvlr do gilpt
do morte na flormertitc organiza*
çüo dai Naç&.-í Unldae. E* pro.
vável quo o Inesperado clamor quf
m levantou contra o plano Tru.
tnan lenha determinado a proposta
do Senador Artunr Vandcnberg tfc
quo it NaçScs Unidas f/iwe cLJÍ
o direito do vetar aa alivldaclri dol
EE. UU, no Grécia « Turquia.

0
iepÉISsoa É

í* Bfe 1 0
spanhola

Diversas representaçúes dtplonaâtlcafi e membrog
destacados das colônias espanhola e portuguesa)

apoiam essa brflhanle comemorafão'*
Conforma vem «endo inundado,

realiza-lo «ébado, 1?. do com-nto,
Ss 20,08 li-u.i', no Autonovol Club,
o jantar eomrmoiarlvo do in'«cr-
lário da ptoclama-Ko da AepAI-Uia
E**nrtsliola.

t )>(:-.tiL-.«. a comemoiaçío a As-
toclaçâo Ilrp-ilnlrn doa Amlg»* do
Povo Etpanhol, oom o «prlo ou
¦ob 0 patro.:(nlo riu repr.-seirlni í>-«
dlpV-niítl. i". quo reconhecem o Go-
terno Kipuhllrnno F«panliol ¦ que
¦Ioi — Míxlco — Ven-ruela —
Polônio — Panamá — lugoilírla
— Guatemala • Tcheootlováqula.
Dom como o Atantu Corda I.urca,
a Aetoolaçlo Fomlnlra de Ajuda
aoa Refugiados Espanhóis na Fran-
ca e a Sociedade Brasileira doi
Amigoi da Democracia Porrngae-
«a.

Entro outras adeaSos livadas a
Livraria Jo«ê Olímpio e i sede
•odal da A. B. A. P. E. k Ave-
nWa Rio Branco 257, 7.» andar,
sala 713, destacam-se as seguintes:
Profcator Caatto Rabollo — Ra-
fael Correia do Oliveira — Samuel
Wainea — Gondlm da Fomecn —•

'. 
A. do Mattos Pimenta — E*

dros Dipliül.1 — Senhoras H
Fialho - Ali., Tilii.i.-a -
Kl..-.- RUxIre — Nulo lli.nl. tt Ji
mes — lUydé A. Qidalcli
Evaagellaa Gamatro do 9Ul« -v
Coroael F«ll«i-*la-o Cardoso — Ma
Jor Fotnando da SUvdra « ")ll*>

Detembargader ll«miqu« Fialho
Professor Justo de Moiaes -4

Evandro LIna — üaroldo Aquinc^
ga — Hn.. Lula HilcMbrando IIoA
ta Barbosa — José Carlos Lisboa

JnHo Patemoalro — Carlos Cajf
to Duarte — Ne«á Silveira — M|6
ria Vf. de Castro — Coroael loít}
Cabanas — deputado Alctdo Cou>
llnho — a «ofínla espanboln
preaentada peloj srs, Dr. Picar
Petwt Malonda — Ramiro Pinta. .Manuel Frdro Castilla — ptos
f««sor Emílio Myra y Lopoi —
dustrlal» Manuel Qtiesaila o J Lu
Carola, — Jornalista Manuel Ri
Ellsegul o outros — Sociedade Dra>
sflelra dos Amigos da Demncraolti
PortugacJa, representoda pelos drs,
.Fnymo Cortezrío e Moura Pinto «4
pela Agência United Press, Fe»
min Perlbana « pola Agência Toit
o ir. Joeê Knlugnln.

CiKierapis io PGB no
da libertação des presos

aniversário
políticos

O Sccretnr'-do Nacional do
P.C.B. enviou a todos os orga-
nlsmos do partido n seguinte cir-
cular

A todos os CC. EE., CC. TT.
e C. Metropolitano!

Prezados camaradasi
Transcorrera* no próximo dia

15 de abril, o segundo aniversário
da libertação dos presos políticos.
Todo o Partido deve mobilizar-
te parn comemorar Cste acontccl-
mento decisivo c de grande im-
portâncla nn vida democrática do
Brasil. A libertação dos presos
políticos fcl uma grunde vitória
do povo e uma tonsequinein di
nossa participação na guerra au-
tl-fascista, servindo para reforçar
n luta democrática dc nosso povo
no devolver íis suas fileiras deno-
dados combatentes operários e
pop-.iares, e particularmente ao
colocar mais uma vez. após nove
anos, & testa do povo brasileiro,
o seu graneis dirii]«ji,t9, a câmara-
do Prestei.,

18 dc abril com as lutas atuais
do- nosso povo. Mostrar que o
IV Congresso, debatendo os pro-
blemas básicos do povo brxillelro,
lutando contra o Imperialismo lan-
que cm todas as suns arrcmctldas
(Plano Truman, ofensiva contra a
Indústria nacional, aliança com
os reacionários brasileiros, na luta
contra a nossa Constltuiçiio, etc),
defendendo Intransigentemente a
Independíncla nacional e n Cons-
tltulçtio de no;su pátria, deve ser
uni Congresso do qual participam
nmpl-ji camadas de nosso povo,
e todos os militantes do nosso Pnr-
tido.

Cada C. E., deve programar
Imediatamente ns suas comemora-
ções compreendendo:

COMÍCIOS: - urn grande co-
mlciu, pequenos comícios e comi-
cios rehmpagos nos bairros, por-
pias massas, abrir-lhes pcrspectl-
vas de lutas e apontar-llies as ta-
refas Imediatas, Para Isso leve-

editoriais, cn*
.ios políticos 11** de 18 dc abria

tas de fábrlrn, pontos de movimen-
to, etc.t

ARTIGOS: . cdlt i <i:
(revistos, com pres
bertados com o ato
c dedicar uma página especial dojj
nossos jornais a íste acontecia
mento;

Boletins e volantes, especlnlmeçL-
te nos Estados c Municípios ondi
não temos Imprensa,

Atos públicos cm recintos fc-.
chados, como palsstras c con"*-.
rênclas,

Alím dessas formas nclma enu*
meradas, esse C. L-., deve utlll»
2ar todos os meios cie propagan-
da capazes de levar an povo o slc(r
nlflcaclo político dessa vitoria, c *
comprcenslo dos problemas ccn.f
trata do momento atuai; defes»
cln Constituição, lutn contra o Ira*
perialismo, reallzaçfi 3 dc um vi-
torloso IV Congresso, qn.' ronso*.
lide o Partido dc cima a iV.Ixo,

Saudaçbcs Comunistas — C SV
crctarlado Nacional — Pc',? :e*fmos ligar as comemoraçíies cl

Devemos aproveitar estas co- j llzaçao vltoriosti do IV Çr-rj
metnoracOei para «duenr aa am-1 rio P.C.B..
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patrocínio da CTB será umjator de êx/tofefpfo*.

na Campanha de Sindicalização em Massa n
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- 4a*l'»« au Õ»»#f**fe Mitiilfir»»
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«' .- . ..rt-;.»»h, rtn:.«r*a.h»»
pr.. I I tt. *l «'**»»»4a qui *••»
|*i» « «itair* íffwtrilt éa ¦•>. > •
tlndkaf, •!• *t«al # pr»ni4**fll#
fi IV tini IMIlf»£ DRÍlNOICt,i t/.iru- R}fmR «n* num

(juros
•>¦ "llí«lf qu* a *tu*l u.ieiíj
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t!tl»(|tj «juf ti iutw* 4» tiiJi, »•
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<» (««uu, |k»»4í* o Msa, ,i,
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DECLARA A NOSSA REPORTAGEM O PRESIDENTE DO SINDICATO IX)S EMPRE»
ÜADOS DO COMÉRCIO HOTELEIRO, O LÍDER SINDICAL JOÃO FRANCISCO DA
ROCHA - E ADlANTEi «O TRABALHADOR NACIONAL HOJE EM DIA VAI AOS
POUCOS ADQUIRINDO A CONSCIÊNCIA DO QUE REPRESENTA PARA RLE A UNI-
PICAÇAO DB TODOS O.S PROFISSIONAIS EM TORNO DA SUA OR-UANIZAÇAO. DA!
ESPERARSB GRANDES RESULTADOS DA CAMPANHA EMPREENDIDA PELA CTB»

íi.íí.tJ-.. i». í.i.J, J . 15 «ill. -l..''(

úm % ruil, »}•>*¦ t* ttttttiattWb
4«4*iw|"»- *'• .'I* »Mü«(Im, ««"•
ma*0*i«tm\* «l#» prtfáfii» f*>ti
ilHw-* ttn que tt- atttam *-**?*
a«%M*l»íl«*-7 «m Mt* "*»#»»»i» Ml»*'
Ihitr*. «jo t**$#«j»#-atê» tf* t
«ltt**i««.» rerío.i» it-pff-M*!*
lhe* um tno.tr tarrifttto.

Pottu *4i*..i.« *«. ;* -> ,*«-»
»'i«-fi f'*s*trir»r»i (L-i.* ¦¦ »i-.«
a* |K-«»tKK«i»».> «•unilwuim a*
«•>«,» •«!»««»-.!..«*» Sm oiiiio-.t
«ri» ««rin !.«,!>¦» oliajrrija urna
vrrd*dtii* <*.*«.4* d* fu- ii>»> •
a»li par» u *i»IS*l*», fbttai-MM
a »llB«lr uma ftttMU 4* J'"1 ¦»
380 i.n.,.» asaudatioi pai «*ft

i«i-.!« ii< aisan» mtuai**»
4* •*•«(».. tt i r»«i-!r,.lt ti* *> <>4l«
«»im «in* lloictrliv», 4ra<tmtaa'
{•o m*li robhí»*i4* «Ia SfrniN**'.*
4j» i:*ii|,i.*.i*» i.» 0ea*><

ri.» tf»- lÍMiij* *• JiíisiSs;»*, t>*i7.-ij
* ríí.iHjf>íf «... .» .f.i» |.il,.íi,
pai» UM-e* 4« »IIu#.»*«« «ia
itw»*j-P*»» m üaéWal"!*,

¦-» «i ««.!..!.'...«.(¦ aacl^aal»
Is-tj*. tn .ji., vai ...» i«-.v.i,»,
a*l«|uiiÍH4u » tmmitmi» »!•» «imi
«««*...»*«»«• para *»<¦. * u«ii.*,»»
»)»• |..|.» .,» prufittttHi»!* ma
târm» «Ia »*-*• i.»«t»t,:»»,i-» Vt|
l*(«l«,t», . I pMtltt», f»t||ipír-#M7
«tra4o «ju<*, «-(«ral* -tVtt» w#
i.-i«» i*i*4<(í<. trr «.•«»•.:• .•?

>: t«i . Bf tut* h.«rt»S«l»i è jttl'
ta* »<i.i««iWi".

tt »<|UK.rttl«>
— "Nít» «-.um,» m»ft na -*p<»

ra 4» fatttpfçl» inf»f»il4« *• o
t«.r.mt.)I,„:Jn ife* irtlulli»!»
rr», ll«J#, a»i m#i»««f« bíhhi*
tttitt. r»i»um |m«h-!..ii.«t4<» cs
C«lai p«» » rftrlMHtll • «I* #I«V
Utbacio. Km outiat, ttttm A o

r':> •!'« »»*»»».» ítíi«4»#í!i*, .l.:,,.
Jt.lj», rt»»l»í«« í»* r*»»«|*»i ttf Üm
tt»*» {..1,1 I.SI (| i.*l.*ti.t ,
Vai #44|íiií«««4»» ....... ;,i, .,(.., f,
cada »r* ««*i*, w ..,.;.,.;. ..., %ü
I»«ií««4«m «nU»i npriMaialiiu'.

ti "w-<«*W"» f*l«»í t <!•*,<*.«,«r
d« ".iiiafi.a, r<Ml««rn«f (.»•?*».
«*.*» rattftalar d«* "*r#l»«*t*»»
«}-,* jM> «#ít»r-tft 4» IMtr *«ad«*a!
4»» liabalbaduif» «rm l»«#i#l* «*
tlmllare»,

- "II*!* falir *j.cnt, príarl.
p»ltf««if. A* »•¦,<', ,j. , , ,u
m*«ihn4>» »» finptir4*«lair^ 4«».
«tf . .(-.., roaflila, ltt-t.lt
l««»í.l*i t«tr*'*»* •"»». e* i.ii.t%.
armpn «¦ «*rupa«lo*i »«•» i4*ia»
»** l«rr»», »a«i **t"fíí»r*!»4>., r?4»
ttt ....... at scui «k,| iri.4>t.
K r»lrt, <}(*pr4uto* «• MpriinlM.
ttm * em tiliMfta afliil»», 4 *l>
4«> it «t trn a«*u 4t ea*l»r*«j

mtaft*, |.f..ui»«»» t »«i.i«««i.,
MN in«» «njuraiH* • dfir;*".

rH VANTA08N8 IM 8|.\|>|,
SAUDAÇÃO m M\m\
ietos rVaitifiiftj Raclia, «1«.

nAmleo i<i^i4«nt« *U* flltimt9\ii
«|.«» ii--i'r!<.iri>* prew«|fiii) po
nmum riiwa • $m atiii«*u*ta
E ndi-iiita-tiAir

— "A iili4l»jiiia-,..u «MU
ii*»»»*, amui o ttalwrii!. irai
vintag-tai pata «tnliaa ai par.IU IHlrtr*»*!»*. Ure<«Ol «tu I
S*H-Ív".ÍJ.!í., ri» r.,i,»r,|,í,n, .. ,|.»
iniu-.rf.. raita vn *i*4tur «I» «4.
riu*, m*fcfa lfftM)lmeiili*« wu
I-..U ,ii.,'.;ii.i. •>.» |<m«t*f íeilH pífl.
iü.i.í 0 a ma rep-ita,.', t [triaPla... -Sr-gfto* "KifflpMmln, \«l
ttiiva «tMoelailo, a iit*4lfalÍM.
ti» tm ma*>a ií*m«f!cia |irl«.

MOVIMENTO SINDICAL PELO MUNDO
Proteção daO.N.U.para o direito dos trabalhadores

I.1KK MtXBSS (V-S, para a
laíír*l»rw> ~* O Od-i telho ¥<«•
l.'--- ¦ > • Social dai S<;.'.<-• Uni*
O ¦ * ¦¦! - -. rm .-,-,,- Irr. 1 , 4t
g.» .,..»'.* 4,,i Mcatadti i>.t- l'r*
dcr»(i» Muadl»! doi Vlr4k*|t>»
U pel» III, uu trcalita dc que
H* NacAet t*nl4«t tt«.<tjr»tn *»•
i> »'•'. i-¦¦<¦ i 4* todo o muado

!> 
pttt dc i.i'!' •« inn,-».. eda

iMlecfta dc triuroí loelai».
i . ¦.- i qualquer »;?.- tine.

|ll*ia, o « >ii*..i'i-> «moina ea*
li.i.i. .1..- a» |.<-"i .,tt« a Ois».

ti'' 
•.'. liilcrntclonal ie ir..l..-

i- -. qu» se rr.-f.ir.. «j« Ueflcbra.
V 19 de junho, "secundo se ct*
|tera, a Uri.nl*»,-*.. t-tcroMlo.

!. ¦' de Tr*t«tltto a?ri «atará, por
Im. ver, um «rUiót., sfbrc o
vtuato »o Otntelho Heof.Amtco

:• ".-1*1 qur, cnllo, p*ss*rÉ a
m*r ** provliltarlai qne Jui.
r neeetslria*.
A recoruendieio tübrc lir.-i-
' sindical» »pre*sit«d"« pela
)nlcdera(tio Mundial d* Slndl*
to». >-i ¦-.!.:*. . que coaU com

mllhAcs dc slndl.*slls*dos e
«piai eslío filiadis «Ad»s st

.;!-....-» niclontli dt sin*
c*los de itrandr «mrliludr,
m exceção d»*AFI., sironfie **

loc«le» Unlil«t ei lar un rontilé
Uimancnie cnm pol.vt para
»»cüurar oi direitos dt". Irali».
badores se organlitrom, sem
ntcrfcr'ncla govertumcntal, e
c sc ... ..-i.-i, :u com quaisquer
nir.is oriianUaçScs slnillrats de
»rnt«r lncsl, i.--"l-.i. ,1, i-. ,-i n.l
n Ittlcrnarlnnnl. O cmlli dc*•cri» laniliém ter nolires pnra
gir contra qualquer lei rsttrt.
Iva dns direitos do t.nincm »i-
e-ruradu» pela Cart» cr» N»}6cs"nlilai.

' No campo d» '•::!.-•. social,

O CONSELHO ECONÔMICO E SOCIAL TOMOU EM CONSI- "l«.¦«• «"",'"•"•J»»• *
DERAÇAO AS PROPOSTAS DA PEDFLUÇAO MUNDIAL DOS "^SLiSiailSim 

4«u
SINDICATOS - TRABALHADORES ESPANHÓIS AMEAÇADOS »*»tB» *™ ^a'« ¦ w***

DE MORTE PELO BANDIDO FRANCO - CONTINUA FIRME
• 1'r-irrafiu Mundial du. Slndl*
<•*>•» apela |iara « iit«Hio ao
«trnlldo d* ulo >e co il "nl»i cum
fretes bomltltllcat. •--¦*» rUbo*
rar um* Caria de tilrrllnt So>
•1*1» qua»*tt4(urc «»i-.i-,« «it-
qu»do», srturu* »•*...I», ci.mtl*
<de» de tr«t>»l'to .-.«»r,.,- .»
para raulbcret • mea i •*» em to*
dos o* palies. Nos -*««.» ¦<>•
clalt, a F. M. S. 11- dl -'¦¦ •!!••
p«»r enfermldailr. Wrli* rcmune-
i«d»s e pentott.

A mmui qne «ej*.a adolrda*
!.'•• i.i.f. ~ ..;.-*.» a F.
U. S. - náo Itavcnt rsri''*U(a
de que «lci»|i»rc,-"» o 'rttinruijto
aos pelu» adlanlsdot t que ¦>».
J»m luduslrlalltada*. «>« mal*
•tratado*.

O Mtnemor*ndum" «»» *.F.U
p< .ir- ao Conselho para elaborar
inn. itr.br...*'. d* direlti.'"que
!-;« parle du traia lo tle pa*
Keral . .... .lim.» >.*><<<(*., de
todo» os seu* slgn*lA.-ioi". Ktsa
decl*ra(lo «sscgurarla direito*
irtnats p»r« lido», iera diferen*
C» de raç», cAc, rclldlo sexo
ou nacionalidade; Ibcrdsd» dc
palavra e dc ass.K-iaçtoj dlrrilo
«le orjanlracSo," clcva-So du pa-
drilo dc vida cm ludo . tr.nndo*
liberdade dc rcliüiün . il . .il-
dn.lc dc trabalhos forcado».

O "mctnnraniliim" propõe que
a O.l.T. fa(* um sstado sobre
»s cnndl(nrs de tri*)l1ho cm
rada pais, a fim de V«rlflc**r «té
que ponto us trabalhadores fo-
ram dos dlrclios nele rr.cnclo*

COOPERATIVA DOS TRABALHADORES
EM TRANSPORTES E ANEXOS LTDA
Sedo própria: Avenida Suburbana «10 — Telefone: M-tm

Levo no conhecimento doa senhores associados, quo aAssembléia Comi Ordinária do 30 da março p. p. deliberou :Todo associado quo subscreveu ou venha a subscrever
quota» partes cujo valor í do Cr$ 100,00, fica desta data emdlnnte obrigado no pa-rnmontu mensal, ou sujeitos no juros dcmora da Oi**, no ano, por cnda-Hiès do atraso.

As transferências ou desistências ficam iKualmentr. sujeitasa cinco por cento d» Juros, liem como a roatitutç/to de capitalsó será feita npós a aprovação do balanço geral do ano, cujaro3tltul<:ào podorá ser feita no prazo de 12 meses, tudo naforr.ia dos estatutos.
ANTON'10 MARTINS JÚNIOR — O. Prosldente.

SINDICATO DOS CONDUTORES DE
VEÍCULOS RODOVIÁRIOS E ANEXOS

DO RIO DE JANEIRO
Sede: Rua Camerlno, 80 — Tel. 43-SlOt

OE ÔNIBUS"
Nr\ArVSrVV»ArVVSr»l

A Diretoria do Sindicato dos Condutores da Veículos Rodo-viários o Anexos, informa aos companheiros motoristas, dos-
pachantos o trucadores do ônibus, quo o recurso intorposto àdocIsEo proferida polo T.R.T., no dissídio coletivo d» trabalho,suscitado contra ns Empresa» do Transportes do Passageirosdo Rio do Jnneiro, Ja se oncontra na Procuradoria Oeral daJustiça do Trabalho, onde receberá o respectivo pnrcocr, pnradepola snr marcado o dla do Julgamento.

Voltamos novamonto a advertir o* companheiros (mo con-denamos qualquer movimento grovlsta, porventura articulado,o t«o dosojado pólos elomento* provocadnres o reacionários.
A olasso dovo aguardar sorenamente o Julgamento do ro-curso. Nao deve prcclpltnr-se no ardil em quo os empregadoresdesejam 1-inçd-loi",

(a.) MARIO LOPES DE OLIVEIRA JÚNIOR —¦"¦ Presidente,

ismmmst^umiià^sasmEí.-szr

SINDICATO DOS TRABALHADORES NA
INDÚSTRIA DE FIAÇÃO E TECELAGEM

DO RIO DE JANEIRO

«itd-.i Feito ítte il «4«, * 0.
I. T. rl»*«.i*rl* um* I'««Ij »*
t*. d* Olrriloi "ab"matto tn
dilrllot u-jítrMtlir.rfc rt«rOtt!i«*.
rido», i-« .irini;,» u iritialha*
«li**» « sn»» »rg».,,: «çúr. , n*
Ir* • rlolavio dot |.i n.,,-.«.»
Iishalhitia* ou tiadiol» 1.»»;.»»
« determinando mr il Ia» adrqua*
dat para a saraniia 4. tal. i-
ttllo**.
TiÚIUMIADOIlES AMKAC\-

OOS PEU FÉIUA fA» I IVA-
ItIA DO TIIUNO WFANIIOL

LONDIIRS, 10 (A. IM -- 0
MoVimrnl» fcpantto! *le f.ibrt*
lj.;''.. drtla rapllai, ii.Hca qu*
4 i« lideres da Conf** f*racao !*»•
i ..!¦..lj do Trabalho - Amador
Franro e Anlnnlnn i^i|n*i — fo-
ram condenados k r-.;t, em
San Scl.sttlan, sob . aetMaçIo
de !..•!.! rnlr. !,, ,|r .1,.,.,! ,,
Espanha.

O comunicado tlspicic ''¦Io.
vltnenlo" «rciccnle "nr a ct«^
ctit;S.« foi fitada pi»r* u dl.< 10
dc abril corrente e .pie o Jui»
itamenlo, reallrado -rr Un*. Ar.
marc», nõo lere quVitier etpt-
cir de ptibil.-blade.

Ao inesmí* lempo. * d' cstaçli
basca rm Londres anuncia t;aa
seis Jovens bascos fortro eapi-n-
cailoi pela polida «lc Franco,
dcpnii d* terem sido «r..*so*- cpi
Irun, tob a ariis.icll4 de «tarem
entiTjtiies a allvld.idc» conl«**i o
rcuimr franqultta. Uu. dtiu»,*. -ü ..:¦> Golrnchca, *eve q«,c ',rr
recolhido a um bot.etal, onde
a» respectivas freiras imredlrsm
que cinco policial», irn» «los dc
cacetes, conllmisssem a e*pan-
cA-lo para furçi-lo ¦ . in* con-
rissBo, «

No caso de Amador Visnco e
Anlnnlno l.opes, o Mov'me;ili)
dc l.lberlaçüo Informa «i««e an*
lios, com oulrnt dois 'espanhóis
militanlcs", tentaram cni«ar na
nspanha por Irun •*, siirpr.*.'ii-
didos na fronteira pilos (TU**-
das, procuraram .-i-.íikío na*
monUnba», durante quatro dla*.
Afinal, nm doi -loi» totncn»
matou o oulro e Curfiu, sendo
Lopcz e Franco prcius.

A informaçSo pre nada pela
deIcf"nçflo liasca Seres'enls (ttie,
alím du Jovem Golcochra, fu-
ram com £-le presos , n. Irun
mais cinco: -• Mani-1 Olrftola,
Francisco Znbala, e •» Inalo»
Justo, fircgôrlo e 1 'dro Olas-
gastl.
OS TELEFONISTAS NORTE.
AMERICANOS C.ONC H1DAM KM

APRESENTAR l'll)POSTA
WASHINGTON, 10 lA. P.) —

Os empregados nos stnlios te*
lefónicos Interurbanos concorda-
mm em apresentar uma propus-
Ia que ponha fim '• i*rct e nn-
cloniil de telefones.

Sedo própria — Rim Marlz e Barros, «5
COMPANHEIROS I

Tel 58-1593

De ordem do companheLo Presidente, convido todos os
^rrfí?^^A'^m ooMParecorem & ASSEMBLBIA GERALEXIRAORDINARIA a realizar-so no dia 12 (doze) do correntemis e ano, cm primeira convocação às 19 (dezenove? hora? oso nao houver número legal, às 20 (vinte) horas do mesmo diaem segunda convocação, com a seeuinto ordemi «lo 1;

a) Leitura do .relatório do Presidento o do balanço geralda Tesouraria, referente ao exercido do 1940.

„0J,) t?lvlíl d0 raiC(;or d0 Conselho Fiscal, sobro o balançoKeral da Tesouraria, referente ao exercido do 1916.
,ii*r.,?m0ml0 °s assl!nt03 constantes da ordem do dia, depois de
^ nl i -3,-SCI'L;ra ellbmetld°s 4 aprovagâo pur escrutínio secreto,oa associados deverão comparecer munidos da Carteira Sindicae o recibo numero 3 ou ', •*¦««•«¦««»»

,.„. r"lda,a relevância doa assuntos a serem tratados, esporo ocomparecimento do maior número possível do associados,

ffih. 
*^Èr*\ 

JÍfêSÈmrJLfflk

AS rOSSIOFIÍWItS 0A
PAIIKIIB

XOVA VORK,'9 (l! P ) —**"» ei.. i "»-. dot te * >, •» ir**».
!• uv..« ..,,-i,,,.*».-4,n | ..«ur!f« rm
lürno dat rnindat 4o* Iftncl»
do» raltot trlcfAnlcut na* rua*
4c .Vrwarl» c Pslfrrttn. Ktl*do
de Nova Jersey. O» ««Uklhado.
re* <ik; «í.lii dai .,..,•»... »
da» Unha* que lultaliuvam nr*-
sr» liiirt» ulo r-.ti i tm strrvnr,
l-,r.'ii, abandonaram »• ui Iraba*
Iho» rum a en*aalta:)o «*»» pi-
quelt*.

I o.* senhora lei on fa*w
uma Üíi,'» Ulcf«>nl*a eon. ra*
«'irt de ur, i."- -. .p.-odo a
Ulcfonlsla >il> cone t-dou rom
ítte». a rc'erl«la ten^tra dl"*»c:
"Se você me viate "«impicende.
«Ia que o e»w «1 de irnfr.rl%".

t*m casal de nolvis d< Con-
dado de Wctlrliesltr f" mal»
tellt. pois a tclcfunltU l-icsron*
frdtii Iftda c'.". c dc actlldadt*
para c««n*-ei*íitrcm, 'elefônlca-
mcnlc. um jui* «le •'.«* paia ra-
«j-los rlpl4«mcnle.

As atlvldadcl do» n.rrn» de
r.rav.i declinaram cm ..!' po» cen-
lo, |.orqo«ntn os cllrilrs não o»
podem chamar pel» Icfone.

Kliialmeiilí", os «ícniet de
apostas d. lurfc d** .'"ova Jetsty,
que habitualmente tuef, irul-
Ias operaçíle* cm Nuvt Vork por
Meio du lelef. ii.", viri'i->» obrl-
KSilo» a fechar seus ««crllfirlo».

«1UF.VK DK IlANCtRIOS NA
FRANÇA

PAUIS, 10 (A. P.) — O Sin
dicato dos Ranclrlos marcou
para o pnfalmo sábado, o Inl-
cio «!a Riívc geral «los empreita-
dos cm bancos, numa Icnlallv.-i
dr ser obtida uma semana de
cinco illns de trabalho e a rees-
truturaeSo do* cargos, o que s!**-
nificará nimcnto dc salário»
para muitos empregados.

Os pagadores de banco rece-
bem cm média 8.500 franco»
mensais c trabalham seis dias
pur semana, embora a maior,*
dos estabelecimentos cnmcrclnis
só trabalhem ilurnnle cinco dlt*.
pnr seinuna.

Os dirigentes do Sindicato di-
zcm que n SUSPentiO das ali vi.
dades aignlflcarA uma paralisa-
çâo comoleln dos serviço» bm-
ciirios no pais,

ATENTADO AO DIREITO OU
GREVE NO JAPÃO

TÓQUIO, 10 (AI.N, pelu inlcr
Press) — Oficiais do Governo
Militar Americano, em Kobe, ll-
quidaram uma greve de cerca de
2.000 opcr.'irios metalúrgicos,
informando aos grevistas que o
general Mac Arthur ordeuara a
cessação Imediata do movlmen-
to, que começara tris dl»» antes.

De acordo com o Govtmo Ml-
lltnr, a greve constituía uma viu-
laçüu dn decreto baixado por
Mnu Artluir em 31 de Janeiro,
proibindo unia greve marcada
para o dla seguinte. Na ocasiAo
em que o decreto fnl publicado,
eonindn, sallonlmi-se que a pi:il-
blç-lo visava apenas a greve gc-

e 1 só remédio
Combolem ai varm/noios,
tntmltl, opHtçSo, tmtrtlt»,
tle., 'ovloorando, ao mesmo
tompo, o organismo o au-
menfanda oi olobuloi vor.
melhot.

Abril de 19Í7.
ALBERTO DOS SANTOS — Secretário,,

Pílulas
ra;-,iji,i!;

s comprova o t*u
real volor.

Brjyriírjt^Hír^DB^W

ÍTOlt-VT-l

ACHADOS E PER-
DIDOS

Encontra-se na portaria
dêste Jornal a disposição do
Sr. Antônio Teixeira Alves de
Oliveira uma série de do-
(jumentos, dentre os quais car-
teira de Identidade, título elei-
toval e muitos outros.

Kawatalil, d* la46»t»i* ¦*»».!»,
que é molrolada pelo 7.ailialtu,
grupo de i'it,'-n!»t flaanrelrot
qu* rutlearam «• r»i...<-. o,
sutii» do daplo,

O» i.iií.-i-íi ti-.t do (iutfno
M.i.!-, aliri(*ram o* lldcnt »in
dn-jit • attlnar uma declaração
ddrrpiloaodo a rtstatlio da «...
te m*» rorutaram a ***e% lide*
i.» «nn» «opta da dorlaraç&o qut
haviam atilnado.

«•» operário» Unham aprutra*
da a (rrte por uma »¦¦!....-. ¦•.-
10 p*ra i, drpolt er viri»» *r-
Utaua» tlr llr<..r,if.*rr» .-ilr.ill.
fera*.

O tttotito do m.itimci.io loi o»
-.!.,,,» d* fome. Km mfdl», ura
upcrarlo da ladâslrla ildeidml.
ei,»«. o dois dependem», «tanhn
93**. jren» p..r u,.:». devendo >i.i-
da pagar Impostos. Oe ...--. !•,
com um ,i..j-.:t ii«. rraRisdo em
Jsnclro, uma família de clnro
liettoa* cm Ti&qulo, pnxiis, para
v«r«T, 2.100 yen* |t*or ml», sem
con'taj o pa ".«(iuii*., de Imito**
lo». JO» cálculos mais modera*
dot, acilu* |icla» autoridade* de
<K*tip|ç;,u, fixam tt salário ml
n!mo aeeilávcl rm l.fiiHi yen»
por mis.
G0N0HK.SSO DA CONFEDERA-
ÇAO ITALIANA DO TRABALHO

ROMA, 10 (ALN. pela Inter
Press) ¦— O primeiro t.nngressi,
nu nput-guerra, d* Cbnfederaelo
Geral Italiana do Trabalho,
(LGIT), mareado par* abril, foi
adiado »'.é juiiliu. a pedido .los
lideres do Partido Democrata.
CrisISo, rrprcrnlaiJos nu Fede*
raçflo.

Desde teu restabelecimento cm
194.'», a CGIT vem funcionando
sob * lii.r..',.. de uma Comissão
Executiva composta igualmente
dc comunistas, sucialislas c de-
mocraUs crlillo». O» dirigentes
furam escolhidos pelos Irfs par-
lidos, que representam as prln-
clpals forças políticas operárias
organizadas.

Duranlc ms últimas semanas,
as organlxaçôc» sindicais vêm
discutindo e votando as reiolu*
ções propostas k convenção pc.
los lideres. Até o momento, cs
siodicalns locais tím votado pre-
dominanlciiixntc, em favor das
resoluções apoiadas pelns comu-
nlstas e socialistas, indicando
que <.s dois partidos de esquer-
da ganharüo a maioria dos vo-
tos, sc a nova comissão cxecull-
va fõr eleito na convenção.

Certos dc que scrRo ícltgados
a uma posição minoritária, caso
s« efetue o plano de eleger uma
nova comissão executiva, oi cri»
tãns democratas estão agora pro-
curando acôie"", entre os partidos
político! paru que seja mantida
a Igualdade dc representação, a
despeito do resultado dos votos.
Os Jornais controlados pcloi • in-
pregadores estão tentando enco-
rajar oi cristãos democratas e
ameaçaram com sua retirada da
CGIT, a menos que seja conscr-
vada essa forma de representa-
..¦;".i atual.

O principul objetivo por qus
tém lutado, nesto npos-guerra,
ot socialistas e comunistas iti-
lii,im.-.. è a manutenção da uni-
dade du ludus os grupos no mo-
vlincnto operário. llm Impor-
tanle fator para a subida de
Mussollnl ao poder — acham os
lideres tlndlcals — foi o fato de
que então os trabalhadoret ei-
tnvum fragmentados cm nume-
rosas facçfies, por causn i'c dl-
vcrgínclas políticas.

SOLIDARIEDADE AO POVO PARAGUAIO
MANIFESTA-SE A ASSEMBLÉIA CONSTI-

TUINTE DE MATO GROSSO
CUIABÁ' (Ho cori<"<|iondente) —

Apresentada 6 defendida pelo de-
putadn romunista lládio Maia, foi
aprovada por unanimidade pela As-
sembléla Constituinte dn Mato Gros-
so a seguinte iiioção do solidaria-
dade ao l- ivo c democrático povo
paraguaio:

"A Assembléia Constituinte do
Estado dc Mato Grosso — ciprcs-
não dos sentimentos democráticos da
coletividade deite Estado — nianl-
festa a sus solidariedade ao lira-
vo povo da gloriosa Kepíibllca vi-
ziiiha o Irmã do Paraguai, na sua
lula heróica pela democratização
do paia, a qual representa um
grande eafr-ço no sentido de extir^
par de uma V.Z por todas de ter-
ras nmericaiia* o último aparelho
estatal do fasoisrao internacional,
que vivo cs seus derradeiros Ins-
tnntcs na ditadura Morfnlgo".

Sala daa Sessões, 1,' de abril
do X*M7.

(Ata.) — Rádio Maia (P. C.
D.) — Oclécio Barbosa Martim (U.
D. N.) — Otacillo Fuustiiio da
Silva (U. D. N.) — Adjalmo
Saldanha (U. D. N.) — Lenine
do Campos Póvoas (Ü. D. N.)
— Lula Alexandre da Oliveira (U.
D. N.) — José Gomes Pedroso
(P. S. D.) — Jary Gomes (P.
S. D.) — Gervasio Leite (P. S.
D.) — Benedito Vai Figueiredo
(ü. D. N.) -• Italivio Coelho
(ü. D. N.) -- José Fragclll (U.
1). N.) — André M. do Barros
(U. D. N.) — Lido Borrolho (P.
T. B.) — Antônio Mena Gonçal-
ves (P. S. D.) — José Gonçalves
do Oliveira (P. S. D.) — Ande-
Uno F, Costa Sobrinho (P. S.
O.) — Salviano Frtiiton,ra (P.
S. D.) — Lleinlo Monteiro da
Silva (P. S. D.) — Wuldlr dot
Santo» Pereira (P, S. D.) — An-
lonio Ribeiro do Arruda (P. S.
D.) o Pena do Morais Gomes
(P. S. D,)"
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I' A VOSSA CASA

A*i ÕllllH.Ai.. f* i,\* HIHH-
in|i|\s !»|,M)|CiMy

Ihuiamln a («lar «la« «t«rl-
««••«V» «lc ,ri*i«jHai «Jai «r^a.
iiiiar«'M smdiíaii, Ja'M j*ia„.
*"••»**» 'In H'^!!», ajní* liaver
anotado a r»**«*l-iniaç3o ft*|fa
•irsjvitf «lu lolefone ptn* «nn «joi
111III1?,, <« Ut? «* =.H 141I.!» «In <*ii
ilmiOalO, i.tvlarn.|<"«:~(H «Inv^riH «li» uma Ulrulura
«»iii qualijupr or|aiiiia«;tt(» .1.1-
dfral, «l» r«iif«»ffnl«l8í|«« f«wi a'!.tiifolí« ;;*,» «ia* Lcl* do Tra-
ballto, icriaiu «le i««lo lrn>ali-
tílv-sU, r,ão ftira a colaborar*/)
»!ír«'!a « iin!lt|.ci!íâvt*| .(.»* a»«o-
e».i'loi compotumlei da orna-
nUaçJSo. o íiiHlirain «io* Rm.
|ir«pailo* no f*4tiin'r«"i«» IIoIoIp).
ro,. Hiinilnríj «Io llio ú* Jatjei.
ro imuJ.» rt-jií!.nar-»p, rm uns-milr um iiúnt«*ro gampra nu.
cenit. ,|c rnsoclado» «*olabora-
d.tr«*« dit-atoa. a aiu.la, |hi,«voni-iil«i e «f espirito progreMl*.(a «!«• lodo*. i»*,in tldn a causa
mafer do surio aiccndetita «ta
orfuniiarlo que ¦ "«*«id«». a qualcoiiia Imji». com r>r|>arlaini"nlus
Médico, rí.*iüArío e JurMicu.
al«sm «lu f"«rr«»laría do Tr**.!»*!-
llm, \(ni.iii.,!..ri..«»diversai et-
colas runclonandu,

Joilo Pranclfco da lincha cn-
cerra n sua pal|iiiutil« enlre-
visla a islo Jornal com a» *e-
IfiiiiilH decliiraçf-r-í*:

— Scnljmnít apenas que, os
pülrollo* recursos de «pia dispo-
mos nüo possibilitem uma aju-
da maior ou tunpllação .*em II-
miles tio» mencionados dcpnr-
inmenln?. Kjlatiamr»* assim,
cumprindo uma larefa que nüo
no.» deveria caiier, fpoi.t, aí «;s-
lão os Inslütilos de Aposenta-
dos Ia o Penrôej, criados no R.<-
lado Novo) mas que infeliz.-
mente, constitui umn das prin-ripais rinalidades. do que cn-
lie nós representa uni.i orgia-
niznçílo do cIikíc.

,< Oriminosoi de ouerr»
pitfoi m Alemanha
nmiw.»«a, im— «*>-

n. do -iftll pc»}»»»* iu»peitai d#
rrlniM de niiarrat ou «fa «»»«••*¦<*.
f.|M,.-i fwtaii» d«»t idos um **.
: írta britfti fa » »m**ri-"tiu»» tt
ii,-r!iiii, «!«*,ltf tta SI Sií»|4« di |
imile ]'3i.4a<la» ipeando lAtUi a»
q*!*»lf0 pt*d#neiti* <t* i^uptiíâô
ti 5.IVW policial* alírríSi»** <!«••
ram íulcii a uma Md* <le -dí-
iittttrte!*,** em IM» a capiial.

Iv.»** ^diltfAnelu" loram
e,ííj.r<M*ndidM mim -*»f^r*ii*'J p»-
ta reduxir «» ndmero de erl-
m«*» na ei ie«ie.
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NA JUSTIÇA DO TRABALHO
iiOS lltMiililADOn» ; * 

NA 1 pari *,mc«í.u,J. U «Mia* «».í** j \d Shí; . ,i. m.»¦;, , DOilOS HI\IUII|.\D0nt< 
"NA

JMItsflRA Hh SAiitó ?. VB.
|,i\«í; — I, Mtiiiiui* d» rearl.
!.,".-. «.«I.M.!» «Mim iw Tot».
a»t llr*»*.. d da Trsbslao Irttal*
nott tem «wribtisa arvtde <*>«i.!.*
} Ittitaaúlports do» rrnj.ir,- i^
ir». Fei roavditfo «1 piaro «k
10 di» (Aia a -.jii.- *-ii.,Ju de
ou»*» i*<.V» " »t u a» pie****«o ««r Mi^-liaik»» « .a*. Iisnlw.

DOS TRAn.MHt.DOnK*> N».
ÍNDÚS1TWA DK TINTAS E VER*
NIZK5. — Trandil^* din* xt*
rr., nj tmlíèriri* ,.-»!.u!» «riirvt
Urtiltrin :,!'. fnl powútrl t>nj«l.
qaer toarili».*.,, *Vo 

eaUme. a
»í«|iirri*oif*a'.í' rie ttwt ds» ptr*
l«» rojuvnju o l'r«*i!. r.u do
Tiil>i.a*l rtn trae.fetir Baratatate
• u.K.r!» Mr» o du IT >!» rar*
«r«|r, i« i;^0 *«..•»•,

HO? Ti;*,''".! i'*«»i««-. t;|
INDÚSTRIA DE PRODUTOS TAR
MACf.tmCOS: - Nio 1».»»^ ..oi-
riliarjn e jí rui r<a>»d. o {ta-
ao liara a ainacoiar.io de :.. > t»
ruôe* >.*¦!»» fmtca. \',i.,!» t,2o
let mareada a d»u da «'.ilusiarn.
10, e o pioroto e»U petrormi*ilo o» i.-S-...: . |ec*|«.

DOS TRABAUIADORES NA
INDÚSTRIA DO FÓSFORO DE
SAO C0NÇAI.0: - Aindi nin
fnl ie». ».|.. a d*ls «Io ]nl-,ii?*e*i
lo. O r-rw-e»»» r<tA na Pím-tir.*..
¦I«ria f.*ra irrelvr «irrrer.

DOS TRABALHADORES NA
INDPSTRIA DF. EXTRAÇÃO f)E
MA'RM0RES! - Não honre r«n.

leio O jí jM> eípoloil O |irSIO

PflRTABIfl FftCMCTIlruniHifiH lAòuiaiJi

í' » i;.iíK..i.,t - d* !,<¦*• l*«-.i
j*!«i .«nluiii'. e satftWfi
AtWd* *« p»i* Ui"**» «!«*i « d»
|rir*S-,»s*i» «ia dtl* do i«lat"*w«t'
u,

DOS •MARCENEIROS, . r. -,
tlans tr*ndU »:--.!. I» » diti 4*
a».)i?í*f?« 4. rwvlliairio, O pr*.
jo ti» tili * 1 .lin om* a !**•„!•
osriii,» latnas 4» T«í?«i««.d *%\
t* |a«S. «t>p»í» «tV ft.,|-lfr»r| . a
Mtriuda r-arr*r * dtt* d* at».
dlí...» «|f> rttarllU^Ie, ji foi »»!•
lMW»*».lf> A* rrcdli». ,|i*«, F-o.
Imiitit». sind* nio |ri «atira-la
a 'Uu ti* «u.i.."-n-M. <j?.» -1 ,
M .r*i«* A* iriat* dt*».

DOS F4IPRET.ADOS NOS *;e*
MtTE-RIOS DA SANTA t \S.\
DA MISERICO*RDIA: - li f,»*
tam *[trrvni*.bt tm** itrftV- pe-ku *i"«<lt*»tiM e f.ieiitif.. poitaío W - I»e| » «w*tcfl1*cio. 0
pir.tfta dí^H-en 1 Pn>nua,loii* ps-r* rrrrher psir,*-. Alnd* n"ío
foi marrada * dita do jnl<.»'•?**!•
Io.
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INDOSTKJA DE PAPEi E PA
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\ II At »»»$»• pu.
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.!-*a da P*|wl |«».

,4» día rairad* aa
xtUitt"** * um «,,'j*.

paiaroda ¦_><> „ tri-
»ia Treitilbn rttttra
TrítoiO*) llr,,,f,d

. |«*l«^ q-ul foi tut*.
irtoração vm tU» A»¦-***) «tI*>,

\ ISORES DE "O JOR.
* \ i-rctasuçSa «Jo . i(iv
1 iiUda aoi".ibo f«iu oa-
t ¦-» líodi n»o l«o mirra*

•la • ' ",t ll* íuIfíRrs.Io.
D^»> CI.ATICOS: - O Tiiba*

Oii Ilí4«( d do 1-tt-jH.. r,-r.r|ea
a» Tiil», 4 Sopirrior do T«»l**Ht«,
CM 19 dl uârrrt, jk.1 «cír-n, a*
Sindlr-sbi «i<«» «ücpn:»sd*-r, rm.
rorrldj ds drrítSo «iiinlor. Ala*
d* rr. - :i maicad* • d*i* <•
iul..i"r.r:it.. no Tillton*' Stifvrler
¦5-1 Tf*t'tí!!t4.

Io Miiiish feíifiííi de Figueiredo
Impedidos os trabalhadores da Paraíba de reivin-
dicarem o pagamento do descanso semanal remu-
nerado — Uma denuncia dos operários da fabrica

de cimento de João Pessoa
JOÃO PESSOA, abril {Do

correspondente) — fi irágicu a
sltuaçüo do proletariado tia
Paraíba. Com os salários do
fome que percebem, nüo podem
fn?.ei" face 110 vertiginoso t
olevndo custo dn vida. Um qui-
Io rie xarque eslá custando 18
oruzeiros, um litro de fei-
jão mulatlnbo, 1 cruzoiros,
carne verde, 8 cruzoiros o qul-
lo, e dai por diante. Uni ope-
rário, na Paraíba, ganha sa-
lásios que vão de 10 cruzeiroí
a 12 cruzeiros por dia. A
maioria (em mnis de cinco fi-
llios e mulher pnra sustentar.

Os gêneros alimentícios eu
elevam Instante a instante, e
certos produtos só sfio enoon-
Irados no cambio negro. Os
operários da fábrica de olmen-
to de Jofio Pessoa, defendendo
os seus direitos, amparados
pola Constituição, pleitearam o
pagamento do descanso soma-
nal, mns a Junta de concilia-
çtto local se recusou a receber

DR.
ARMANDO FERREIRA

Clinica Médica — Espeola-
lidado: tuborculoM e doen-

ça» pulmonares, pneumo-
tórax artificial.

Consultório o residência i —
Travoksa Manoel Coelho 206-- Tel. C70S (Sao Gonoalo)

ENTERROS
TBr,rFO*ín 2s-*m -
Ru* do CatoU, 205,l,t — Qualquer horí.
d» noit». RoniocHo do
corpos para o intorior
0 oxtorlor do ímln.l-'onicolmonto tio material

funebrí.

T
DENTADURAS ij

Cr? 800,00, Cr$ 500,00 íi
Cr$ 500,00

(Quinhentos cruzeiros) §
! EM2E3 DIAS !

j DR, T. ROCHA |
Soguranca absoluta desdt o

momonto da colocação.
Ijtboratorlo do prflteto anoxo,
para fnzer qualqiior scrvloo

ropldo.
Dontadura» quobi adas ? Som
pronsío ? Caíram os donte* TConaôrtamo» om 'JO minutos.
Diariamente daa S Aa 20 lio.
Domingos a ferif.ilos, dar. 8

As 13 horas,
RUA LOPHS DE SOUZA, 1,Hobrado — esquina da ru*•Süo Cristovtlo — Km fronte
n Tmca da Bandeira — Te-

lofone -18-1670.

o processo sob a alegavão üe
quo o Ministro do Trabalho
Morvan de Figueiredo .baixouuma portaria vedando o anda-
mento de todos o» processos
nesse Bentldo. Todavia, os ope-
rftrios estilo dispostos a lutar,
pacifica, mas Intransigonle-
niente, por essa rolvindica-
çHo assegurada por 

' 
um dis-

ímãjtivo de nossa Carta Magna.

...e continua
a sensacional

A1 rf¥ «-r-tt-rk á\ ara *¦ ri ^í» srlA 1/ M I

- uma venda espetacular de
artigos de verão e de meia
estação que podem ser usados
durante todo o ano.

Tado bom! Tudo perfeito!
PREÇOSEXTRAORDINAPJAMEN-
TE BAIXOS: VEJAM! CONFRON--
TEM E APROVEITEM

Ouvidor, otq, do Gonçrjlvsi Dle*

— >.*»~m,m. ..... ^
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*-«** r«*í* »«»*, l«4»'-- IN pi**»=

«taM»-!*-^ f 4«» »*<¦ tlr r»"*M|Í4
í twta, Attt*,t* a. i?r*'i
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"*. 
f it. í,*i.4*»l« 4* l**iti-t* f#*»**.Jtt•

. ,i ti,!» i-fet-siítt ».l»l;..y.'I..

o nm t iwi im» ini'1 nittimui ami/iiws
\ t-tpAr, hlm * l^mt*4* laia

,t-i4««4«.#», ifw »tl»»f;
.-» II rifftTO«nW8 ti* tãt*» A»

r*<-*iriitKÍa erflllr» #** **Uitin,.tm
A» »«w»ii'* ili»4»it*i» «• é» »<l#t*»
l,4^lsaar».l»4'. # *.r* a.*çt|ni#*aia

ja.» Ç«^fo» . .!*-í*t,#k 4t ml MIM ItM r«MI -*»*» M* nwa

PEl» REST

*#»*,iit |ali»-.*•-**-- r '- Ifaíl ¦*. M »»I» »!*

ÃlJ STA

****¦**» t^ |«Í*4^|r(lH« .Í£*t*Ur.-. 4|
riÀull i^nl^-W-tiUt-s-tíM-*,
» Ta è *|*4*r a **»>» i'*nMi»
p» *wv»i.yi.» ,tt» *mi lâttiat m
t*ftiau*._ M.i ai*4t «4» *i i*4»,
rtmpMlitelfet, f> rí»»»^^» * u»t,
* Maaaa.*e »i«4* M «wi»», mn
ataiia ip>» «tiinMir*. Uaiae qs»#an a ^f.-ti* Am tmim, ** ,-m».
»í4n»t8 m- *».,&-,i« ifetlNla 4,
U*»t * At t**ti. |; «naii^ /^a
K$tk i*«ltl 4* p»i» letíAtoe, tf*•tm * nu ratiift^i*

#-*!*» 4» *# *a^*«f*i. li.* i»#fMt
fí'#*s fcisif-to», ««4t'*rl-'U'r» fl
Mm* ttm *m**m*im N i rima
4*» t8!^*» 4ifi»-^14*4™» fttfoota*
to « 4.,»i, f-f-M i*-^ fatfim, «
| -4r«'-»Í4t4í JM}-!*, t4*i *,«(« iavll
!*ÍbÍ» 1'jetitua»» f#4«ttj miltia.
it* 4» 4«»4km pan m 1*1*» 4*
pata i .*.ii»»i», (,#,"f*» «* *. 1*5*«NnreiM mAm A-ft****. « alammm p-»t *4», 0 ptaiHnw»# Wll • aetataliÃr, í*|. (^mtat*ts» irf ass-i tfrfe HDit Wji,i» j,,

INHfl I lEMICRflCIA íí PdRTBGIL »t».

,»1»I0A, 10 (A, p.) _ 0| „,4«r#* 4 Uttvlmeolo ir 1'aMuDeiaaerltlee — -it, V.ti ** —
qs# m -...Wm Iraitmenle an.tu.i ?ralti# ,t, k„ ,j„ c„m.
rallva e que nio A•-Joner^,,,,, ^n,*,,^,,. r f,,,,^,,, » ,,,

NAO CESSARÃO AS ATIVIDADES DO «*r•«. •J** «•»"•¦«*"•» r««-
M.U.D. APESAR DA PRESSÃO E VíOLfiN^ &"S .aTiaiii SST«Í4

CiA DOS AGENTES DE SALAZAR

tm r..»l*is*l a drm..'*ut», r«m*
lluwauí » tittj-tr,-., i,,^, mt%,f*npj» nrtw seatldo, *ie«ar d.»»
pa»r«t mela* rem que < num
para <»*<», ui a pr»»a«« du «o.*/mi. .1. primeira ?-.** tUiro S».I»i»r.

S«n líbriJadr 4e i. per itta a*rüq.i# jab r**a prrt A», o "Jl.
0. 0." pouco pude lar*. ,,..,totr*r rm eontatti »tia » m»»ta
popultr, Ae m„l, -jue « ft»,
cte* r»»l> Joven* pot» talicm
«etir» *»»« movlmealo ou »Ati»w
o» *rn* lde*f*. Paw* nalorla
dí»»r» jot-rns |i,nt .-un-, dehoje "dcmoíMcla" t um rrglr^e
que »A »erre par* palie* cttran*
g«^.. ".in-, oi i;»> ,t„ |*„|.
4»»".,.

0 "NÜO" emtle pe 'ftdlramen*
Ir comunicado* e m*»i Jeslos que*S» cnvU-Ju». por ria p«;l»l a
alguma* penonalidtUH t 80»
Juroalt, mas ê*lr» ».Io podem
|»»iMI-*.|i»i. 

*

lletmiementr, a or/-*lta{lo
qul» prrtlar «roa ho ornarem a
um de seus lidere», < -rneral
Norloo de Maio» — o domem

Primeira ttaerra Unndl»!. o
*.„ t»i arlia*w a««r» no ostra*rl»ma t * p»r* « aivfrpfl um-imlrwj*»f 1", prln (i»tn;mle
l».irq«te * : »i».U'm q i; \t, Mettn
da M >(¦>„*, ,^i \i, ,.t riilie*

lt»t» |.. rr ii»*.». pi.im. d<pt»l»
d« t.i»..Jii, prla ,i,,,níJ.ir
rttil 4e i.t.i»,»», 1,1 aare 11» á
Altfm* liar», quar»*!» í» v*rta*
if-!ríjj.v« »c artiat t n 4 c*ml>
nho 4* I i.i.. . t qmtdo a w-",>
pri«» i .mr .«.•.-.., ilt-laara tua
tr..i.,„i« em Pom* 4* 1.1 uatanlt.. rm r.-ii.i»* », nrnluima fptr» e*l»r iiretenlr »» c^mrmt*

aultiritl-ilc maior 4o que * dele
em »»»unlo-» r-.t .i*--.'ji».

ltn,ifn.i,l,-, S.,,; .n dr \l,
t.4» t ...-t;.iri,.u ...i.-u a ano* 4*
I4*4e,i<ii "SJt?nw olil.it 4a,an*
i*.tí,l„lr. a ueertUra inml*.»»<4 par* rrallrar um "nrrlin*"
* um» in-, >ts„ tm .18 honra.

.»{.'..4. ti.|.->u 4e • « If,..-4*j4'
qne rtta* liariam llt» «.ulurl-
t*a4*%-»

ii.t,\ir: *»o no í..t.ij.
Rm- i«TUti 4<» a<»%í,"io tm lu.

S*r a que <i "-'l.U.U,*' ;.¦ ,.nr
»4->ra um Uaalfrtln tn- qu*.
*Wm de -..lit-ct-r * t,.i.i» 4o

CARTAS DO
POVO

8ÔBRE A CRIAÇÃO DE
UMA 8EÇAO HUMORÍSTICA
— O Sr. Cilas Nogueira CMire-
ve-nos aprciwntnndo sugestões
sobre melhoras na TRIBUNA
POPULAR. Agradecemos e
oportunamente procuraremosaproveitar a sua contribuição.

LAURO DE AZEVEDO RO-
UM — (Pará) — Agradece,
mos a contribuição. Essis
provocações Já estão desmora-
lizadas. São produto do deses-
pèro destes senhores.

PAIA CINTES A OPA OE
EMIGRANTES PAIA A PA!ESTINA

LONDRES, IO til. P.) -, rc-.w contenda adi-nUacia* eon-Um porta vo: do Mmittítio do Ira o» porte* f.ar :ttti. d* ondeEtteríor. anunciou que a GrJ-l pailra refu^i^tcb» p.*ra a P»lt*-Br-ranlta tomou mcdiib» diploma-' itea.
Ika», deterita* como preventiva»,
para conter a onda de Imlflrante*
pjra eontrr a onda de i-rat.-rantc*
ilc.i.ti» que rumam para a PaJfttl-
na. etta primavera.

Dl*»* que at mUsAes diploma-
tlca* hrirSnlc*»* em palie* de onde
psrtem navio» de judeut para a
Palntlna foram Itutruldat no sen-
lido de discutir o n«tinto com o»
rtrj»ectlt*o* go\-emos.

l'orom enviadas notas k
e A Prançn. ma* o porta*vo;
qult revelar o* outro» pa!»cs ei
volvidos. Declarou que ns me-
dídns foram tomadas após con-1
sult.is com o* f-Lst.idos Unidos.

A Infnrmnç.lo coincidia com
noticia» de Paris, de que a l*m-
b.tltnda britânica, üll vem man-
tendo contado com o Qual d'Or-
say «Abre o assunto e entregou

Um porta-vor da Embaliad*
inqtíia em Part». tliise que Er-
nc-it Bevin. ralnittro c!.-» Ettrrior
briiAalca ulvei tenha discutido o
auunto com Rida-'- em Pari»
Desmentiu as r.ctl. . • t!e I t.n.lrt-1
de que Bevin pediu A França que
proib-t a partida Ai>ter, navios.

datscnto 4*t nrawitgVa dr que.-t-tii-.ti sqtiel» ptr ilt»\s. >¦*,-
i, ti- nitnir Mudada r»r *t* da
fnii, st*. 4» i, ., .• *

f»»t Haalfttta ni* »«.!* qua
turam pw*ot li di»t tila. Jo*
t»nt que angariavam *dttf •* ft*
tiomrnagen*, fi»iur*aita tolttl*.
les ot Mmborca Cattt» Ro4ri*
a.t't, Soaa i.4*i!*a dt ni-ti*
redi», lVit,.i,4.. 1'ullii i Valtat»,
MJrh» lliilvo a La Ptrta.

O diKtimenlo ttrrr!..a «m at
.'<iiiii!c» palavrati- "Xí», dcaaocratts, qutrt-
mot 4i**r a :¦¦'., •! tct*«t
8ml|i»t t s todot «i poilagtt*.
*** qu* a m»ít-!a.t- t.or futt*
»-ia dltpotta a procUena.* o «ta
amor k 0»mocr*rl«, «m »ot ai-
ta, em pftbllco, livremente, tem
qualquer eifil -Ir 4* r.,»<»'. Ittt*
t a nosto dlrtflo qoitdo o Oo-
virão — cm medo de i-At —
* tem qualquer retpilto para
com at malt nolivtl* llgtiraa
de **-»»»o p»lt prolb* a linm*-
nacem pàbllea ao <» ií*h Kar>
lon d» âlalo*.

"Iniuliir l- a opltiifto rúMIc»
do pai», o Oovln», r.:- i«,i >
«pena* pela f."-r,-«, fndiferrnl* à••ii, nacional, impede qtalquer
m«nlff«i»(Ao em prvieoc» dos
demneratai portuguei»-*, ao me*-
mo tempo em que brada pelan ífsildnde da uolla nacional."S6i bem tabemos, air.lgot, o
que 4 qoe .'l-» c»iiin»m ds"unllo naclon*r.

4» 4«*r »j--e remi*»* epmtthaJa** (Mada 4» ««tahtr «* pisi-l*.»*» ft. I.«tt|»-» 4** i*»»**. im,
4--I tm*, »*>*_! »*l»»IIM. t-r*. , H,m.

I 
-tm* imhtm. T, ttm» » d**n
i^t.UJ,^ »l# e<*t*4*r »*.!. |r4
»4i «-** afiara * i**!i»s,. mmt*
A» aludir ** »¦*,»*» j-o.u «
rlaetr m ww pmt4eãia#,
PRLA FORMAÇÃO OE QUADROS

Cwihtu»^ t ¥a 4W«r*«., Jj».** » rh,f*t*Aa }À» A-aamuti
- l.j* tur-, fal t.saaia.fc, h-********* tptHA» ei8»!4*i.lMrSie Ar.itiAt Cmui. dt»* W ^ttm matat* Utt-ta Junte \ Aln^U A* rt»»*»l«it» » pfU fem*{!» «iirtia ,|f

tp»*4i*»i. Fei tia .jr».». i it^a-ta*
at ea,*»,, loi eU * íi.V«n q«em»ft irtl-tlbr.» ra mlel»*..»!, J^ta* W tola*. . Et»** «wiaameatui
4««rl8 m pitt4»4e» per tt*t» »
».!» i. !».

Bf* reprw««l»a «uiUIcím Iot»*tií»i<tl», tmo* • 4» ao*»» P*iií4b,O* rMDtakeliM, ladatl*. f«t»aawt» f*Um «t ait, aa A* dita*
CM 4» Ptttlía. ,,-. r,ttarâ „.•****m a epen-4ii,l,-j, fa apitada

4*i i|t»» iNtÜ» t ti, | »f,. »,.
ii4»»^> aja4ir » amm $«*> i « tm
tmhn ** -itt «f1ii4s.t1ti.4-* » ,tttr 44»» ítalas»! 1 ? a* t-t»»«-**;•,, 4* isiissi^, o 1^^ jij,
Itl* alt tadf tirai a* i«Mf»»4i
4>-» *>-«i*iiiviamiit'i>, ia*!»,' tm»htm piátiitM dt **** » IV C*a
fitMa iCt iu-*.» p«nf4», 4» mé
4mt***ai mu tatu bm -tptftih*
Am m* * K'i keialra 4* ,-.*•%
i«dia*Ma da «e»t8 p*tm . At -a»
fcele^wai nf-»»» a#» mm Intel»
$m himm a «uam*. i f*r-»HL» A* qasi-B-, c*.»faa.ts-itail

uat» t*<tmU»4i la^MMM L,ladra»»»!. nittJrtse, ta-ta %*i eulf,
p vjHl<**m* ******* t*i******

A* ãlitea* ptittitt 4* 1*tm *
*t*mtm*t htm n>tM**-la-uit
splamlídai, A» *4, per lefo» a*
prateai**.

F*t*i»m A-pal*. ,, .,(,,,«*, M«fett* Ao* tfrof«w**>ie» 4a tur*»,V*,-, ^fM M^M a .-.rn» alua»,ifthtlka-W 4» IJfM. A Mofe'* 4rptua4a* Armia Ctiaaia aJfrlo Amttoa** eftirceitm am Ma*d* tt, teu» alttatw, --« «,»•«--,
Iwietmen» M ku renot.

*mmWmW' '*'~ Ãt\ Y* IÍ** l|£í V'V
4 ^3WRjRim!j ^Êr *^ w^ff^^Bl^^^ - *X ** - -^í^i .
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mil c mura
pela libertação ie

S.1H JUAN. Porto Rlro, 10
(ALN, p«l« Ir.U.-1'í.-, - O»II.
dem político* 4* Porto Rico
ttllo malt on meaoi ladiferta-
Ut • um projeto 4* 1*1 ct.vl»do
80 1 ¦-,,-.- -1, ,. am mir;., peloDeptrtameolti do Interior dot!'•.:.»..« Unido», nronhrcendo
ao* habitante* d*tt* ponteitioo direito de etefertm seu prt-
prlo -(uveroador.

Atuiitment* o (ove-nedtir. at-
tlm como o auditor, o procura-
dor geral, o »eeret£r>o 4e E4u-

3m o» ¦ a a a.¦sVitori

A POLÔNIA CONTRA A REVISÃO
DE SUAS FRONTEIRAS OCIDENTAIS
DEFINITIVA E FINAL A DECISÃO DE

POTSDAM - OPOSIÇÃO A PROPOSTA
DE MARSHALL

MOSCOU, 10 (U. P.) — üm
poria-vos do .govilrno polonôs
declarou que o sccreliírio «lc
Eslado americano, Georgo Mm'-
slinll, ao npoinr ns proposla-j
do alteração da fronteira giv-
mano-polonesa, lançou um gol-
po do morto contra o partido
oposicionista chefiado por
Blanislaw MikolaJc/.yk.

Victor Grosz, chefe da ilivi-
são ile imprensa da Embaixada
Polonesa, disse quo a Polônia
não reconhecerá nenhuma dn-
cisão da conferência sobre a
sua fronteira ocidental. Dc-
clarou que a Polônia cônsul*»-
ra final c definitiva a fronteira
03tabeleciila cm Potsdam c que
se oporá a qualquer tentativa
para forçar uni recuo.dos po-
lonescs da linlia Oiler-Ncisse.

Grosz disse que o pedido
feiln pnr Marshall de um novo
estudo dn fronteira polo-gor-
mftnlca, com prováveis alie-
raçfSea da mesma, e o apôlo de
Bovln h Inicinllva americano
terão resuüailos políticos de-
ftnltlvos na Polônia. "Signl-

ficará a morte politlea do
sr. Mikolajczyk c dn seu par-
lido" — disse (irnsz, nei-e-*.
centando: MT*«nilo-so em men
le que n seu.pnrl.ido vem ntrn-
vessando umn fase de agonia
politlea, não se pode deixar de
coAsiilernr a declaração dc
ontem rnmn um golpe 

'de 
nii-

sorlcórdla lançado por nquo-
te* que lanlo apoiaram o sr.
Mlkolajoiyk até esta datn".

Grosz disse h Imprensa que
os poloneses estão unidos na
questão da fronteira.-Afirmou
que o movimento clandestino
na Polônia está agonizante, es-
pernndo-se que deixe dn existir
denlro ile poucos meses.

Enlromonte.1?, anunclou-so
que os Estados Unidos propo-
rão que as jazidas de carvão e
ferro tio Ruhr, liem como ns
dns dislrilos silesianos ora snb
controle polonês, sejam adini-
nlslradas por um organismo
Internacional. Os americanos
apresentarão ao Conselho do
Ministros 'in Exterior um me-
morandum sobre o Ruhur,

u

mmmm»

No dia 9 de abril do anu pró.tiim» findo, nma |cva dc gnr-
çon* du llnlcl Qtii! luiliiiiia f,.i
p«»ta a» rua, slmplc .1,11-nle pur-tine, c>lc* trabalhadores, com
Justa r«/.io, csiglr..:.i que lhes
í.-s-icm pagas ri gorjetas quereceberam, atí aq- 1, datn, ln*
dfhitamentc relhlas r.n gerencia
tia i-itiprtV-.it.

E' conveniente lii-.*ir-*c querm ilt-it rmlnados hufefs, como
í o ca*n dn Qullaiuiiiiha, ot g.-»r
C-nis nilo rerchem ns propinas
dr* mãos dns fregueses. Nas
rnnla* r.- rcsentaila-s 11 este», cias
j-i .süo incluliln* (107! do valor
lutai tln despesa).

Ora, essa IrrtportÊucla cm quemontavam as gori.1! ii,' era Io.*
Garçons-, A emprí* . ri releve t-,
uo receber a rcclamnvto Sim cm-
pregados, os ilcspcili.i. K, ila
ticasião dn ilispcusa. propOs m>s
nii-Miins uma Indenlaaeflo, ciso
assinassem um documento nu-
nliuso. Se os lrabai!,.i.!orcs cnls-
sim nu arapuca por"-la prepa-ratla, iriam rercher uma misCrin
tle Indenizaçiio, ficuii'l>4 o Hotel
dc posso ila Importância das gor-
fictns.

Os garçons fizeram n que llics
parecia justo, negaram-se a ns-
sin.-ir o referido documento e ra-
correram ft Justiça do Tr.ili.i-

osos na Justiça do Trabalho" úm Quitandinhalarcons
O PRONUNCIAMENTO CORRETO DfcSTETRIBUNAL DEVERIA SER SEGUIDO TAM-BÊM, NO JULGAMENTO DAS DEMAIS DE-MANDAS - SATISFEITOS OS TRABA-

LHADORES DO REFERIDO HOTEL
lho, K. esta, contrariando a sua
reacionária orientação, que è ad. prejudicar o Irtliaíliatlôr,
iliu-lhcs ganho Ue causa. A•innta dc »>ncilinçSo c Jukn-
incuto foi mais além. p0lj, ga-ranllu-lhea o direito i, gornt»,ft IndcniraçSo prevista cm UI a
00 salário, retido por slmpi-ijf»pilelio da empresa. Tudo foi-
Mies dado, dc acordo com a ul.
Mui a a-lministração do Hotelnãi, se conformou c recoirou
l»aru o Conselho RcRional do1'iuli.ilho, dista cidade, ond» donovo, os trabalhadorei foram vl-torlosos. .Ainda nssim, a cmpic-
*n concessionária do Hotel nâo«c conteve. Mas, levado o cas»
ao Tribunal Superior do 'ItHba-
lho. nova vitória f,,| registrada
para o» garçons,

i-.slu Ultimo decisão foi pu.11 iniciada 110 dia 25 dc innrio,
cerca de 18 dias portanto.

Os trabalhadores demitidos doHotel tluilaiiiTinlia estilo reu.mente satisfeitos com « Justiça

du Trabalho, pois, etta. 110 tea
«aso, fet exatamente aquilo que
olli» vem fazendo cora o» demais
(rabalhadores, que a -.-...>..•.,
Julgou rum absoluta impatcla*
lidade e Justiça.

Deveriam pois, os teus magls-
Irados, daqui por liltnte, muda-
rem a sua orlentaçio a propor,
cionnr a todo» que recorrem ao
Tribunal de que tBo membros • •
Justiça e imparcialidade, como
seria dc direito. Seguindo etta
orientação, flcarlln íles, crescen-
temente prestigiados pelos Ira-
balhndorcs.

O* trabalhadores do Hotel
Quitandinha, que nos transmiti,
ram esta noticia, dirigem um
apílo, por nosso Intermédio, n
quem de direito, .* fim de que o
dinheiro dc quem i&n legítimos
donos, lhes chegue o mnls ra*
pldamcnte ftt mios, dada a sl-
in . *,., em que se encontram.

sua paiíia
«»flo a r .mliiirlo da Jtutlfa tfoSupremo Tribaoat .1, oom»»e|-»»
prt» prttldtole do* Bit ado»Unldot,

Todo» 01 parlldo* rolllfeo» d*Porlo fllcô Jrlej.m pAr cm f|nao presente "tl.to»" tefundo o
qual ctU iiba 4 uma parta dolerrluSrlo do* P.ttad»* Unido».Rm 1943 o legislativa aprovou
unanimemente nm* imtlcaçlo
para qttt Icrmlnatte 1» tittema
de govírao eolonUl em PortoIllco,

De *cflrdo com o • •*.. 1 *i Lut*Muno* M»rfn, chef* dt JP«rtMoPopular Democrático, mtjorll».
Ho no legl»lat!vo, o povo nlorecusa o direito de e'eger isu
governador, ma» ten e qua Issor.So Implicar* num» mi dlflca-
çSo rondamenl-J no "stalus"dã
Ilha. Os parlldo» tlocfal'»t« aRepublicano tdo favirávclt no
ettabeleelmcnlo d» um d-mlnlo.
Oj Liberal* e os Po,i dares De-
mocralns nto te deli irm p-or
qualquer dessas alternativa»,
mas pedem que o pn»-o st ma-
nffesle em plebiscito para de-
terminar que espécie de modl-
ílcaçJo deve haver. Os parlldo*Prâ-fndrpendfncl», Comunista aNacionalista precunlium t, Ime-
dlala e completa Ind'pendência.

Joscpliine Baker vem ao
BrasU

Vm (tuarante d» reunido. n> * atento en-. qH* ttt ulun
t***h IkpuUtdo Areult tAmum idtt* Outit,

FALTAM PROFESSORES
NO GINÁSIO RIO BRANCO

„Tí« ».:t.--'i &tlim*mfote. 4* O S.-. >r .r„, Am. Bi, . r» -i4do».o» r*aia» 4* cUad*. quei* , ac-*r««««» a« Bducaijoo e o próprio Prcfc:.o
.^rtf7V*fSrrlné*,'v«HÍ"- ÍCS , au> nti0 toíBOraa» a menor providência
do .b.84oa, tmqai7»^» ~ Apfoximant.se n, provou -«dob c o» alunos11RO tiveram uma único oula dc Porluguês, Fran-

CÍs, MatemAíica, Hist.#4ría Geral c Desenho
e f. •¦'.:.: municipal. 4 doim
raporlafam t«ta con»t»tado, "Ia
loco" o fttadamtalo 4**t*t quel*xti. como n>« c»i- í da benta
P«ro*mbuea, -. • <* faliam no*e
proftitoraii no 4* Dlrltlo 4a
Sotloo para Adullot, que pe4iu
mtlt 119 k itiirjjr*. t. fia*l-
mtot*. ao 4* Escola do tínit-1
!'-|: Mi-.Ií! dO I. A. P. C, **•
ditdo rm Olaria, qtit 14 tel» mt*
*** **to*r4* lattalaçlo.
O GINÁSIO IltO BRANCO ESTA'

SLM PnOFESSORRS
Üattra. o no**o Jornat rteebco

uma ioformt-Jio de vArfo* pai*da alnnos dltindo que o Glnitlo
Rto Branco, tltuado na rua Ma*
r-.-Iul n*n|el, cir. Mtdurclra, «
mtntldo pcl* Prtfeltnra, estava
sem funcionar em virtude d»
f«lt» d» professor**.

Rumamot par* o local a ob
teritmos qne Aa fato a» quel-x»» em parte, lem railo de ter,
poli o referido estabelecimento

a 01a m „«ii" bus
foi despejado le maneira brutal

PARIS, IO (U. P.) - Jo-scplilne Baker, n cantora de cOr
que foi o ídolo dos soldados nor-
tc-nmcrlcanos cm Paris, em 1920,
declarou que realizaria uma gran-dc excursão atravét da América
do Sul, no próximo verSo. Jo-tcphinc Bnkcr declarou que entre
ot países pelos quais excurslonará
flQuram a Arflcntlna, o Bratll.
Cuba e outrot, devendo ter acom-
panhada de uma famosa orque».
tra.

A exótica cantora negra estava
retirada há algum tempo do tea-
tro por ter feito uma operação
considerada difícil.

O SR. SEBASTIÃO TEIXEIRA NARRA A
«TRIBUNA POPULAR» A SUA HISTÓRIA

àatm-m^MÍ^j, " JMtói», Iw-Wlo ao titular a mgíoel- ,ludtftelcBt». faltaojj i.uilot pr»»-i i.i«m«him»nl« dettai vaga», »»..«
2 .,.,,^!!!l'B!cJ"0,* Ti "<"' ° m"wo '*•*¦¦ *¦***¦'*•* »>«mSku i\£SA ln& liiü "•«*•de«"«""»' • —
mítica. * HI5TAIIIA DO OINASIO

Stfaodo puJemot aparai, mu 1 O (ilníil > Rio Branco íol cri»,
tlltuçio, qu» perdura aptft um I <** '«» detembro de 1915 p,*Wm#* 4a Inicio do «tio leltvo, JA• ttovinto Pe4er*t, qae a enir-cgiit
foi l8va4a ao conhtelmento 4a'» Ptfellura para «ut mannlcn»
tecretirio da IMu .».. r 4o pn»*' ***, Te» o novo ctlahcleclm.n.
prio prefeito, *em que o» mat*» "» como flnalMtdr, oferecer *
mo» llrttxm tomado a menor! t'l'*c*-»o srettndirt* «os Jover»
provltUotla, doa «ubúrbio» 4* Central, unu

Kaquanto l**o, cenleaa* 4e eo- { *** '•''•'' " •'<'¦•¦'¦' e»t*t»eleeimeni>i
lcgl»l» vl« aeado pnejudicadoi. f «41*1*1 de entlno icetind.it!..,'*ittcnle no Dltlrllo Pederal. .»

Pedro II, acha-te tuperloUil >
O Ginitio Rio Ilrtnco deu lnl.

cio At tua* atividades logo nn
«no (eguinle a eonla, nu mu.
m-nto, com uma matricula do
íád aluno», divididos entre a
primeira e segunda séries <l»
-¦urso de Glnislo.

De»la forma, o eslabelcilmcn'
to em quesito é de grande im.
porlânrln p»ra o povo enrior* *
ndo pode estar assim abando-»
nado por multo tempo, nüo ».a
Justificando o desleixo das nulo*.
rld.de» iminlrlnala, permlliiidn
que éle finiie tanto tempo sem
professores.

«gravando-te a ktluiçlo ctm n
apruxlmuçlo dat primeiras prn*va* eterit*».

E* necestirio taliaatar qu» o
diretor do Ginitln Rio !-..,,
lem Ido diariamente it Secretaria
d» I',l:.-(.-,„ d» Prefeitura, le»o*

acontecimentos ia Cidade

HA' 30 ANOS SEM
PROMOÇÃO

Leonel José Lopes e Manoel
Joaquim Segundo, cablnelros
tpferòncla XTII da Central do
Brasil, percebem 1.000 cruzei-
ro? por mês, apesar dos seus
20 e 30 anos de serviços res-
pectlvamenfc-, sem qualquer
mancha na sua conduta, para
aquela autarquia. Ontem,
compareceram A, nossa reda-
ção. Desejam, por nosso inter-
médio, dirigir um npêlo à dl-
reção da empresa, no sentido
desta olhar mais atentamente
para a situação dos seus pe-
quenos funcionário*. A maio-
ria deles, chefes de famílias
numerosas, como é o caso de
Joaquim Segundo, pai de 8 fl-
lhos menores, vivem sob a

ACHADOS E
DIDOS

PER-

Perdeu-se no trecho da Praça
II íi 1'rnçn du Bandeira um.i
carteira profissional •icrtenccntc
11 Sebastião Dias dc •, rrudn. Po-
tle-se entregar' nn po.-tarla dêslc
jornal,

Orallficn-se a quem encontrar
uma bolsa de courj, eom um
documento de motorista e re-
gistio de nulo 11. 719Õ8, perlen-
eente n Antônio Bento Ha Silva.
Tel. 13-1215.

maior miséria, dados os bal-
xos salários que vencem. Pre-
cisam, pois, ser promovidos.
Leonel esteve Incluído numa
Usta de promoção, em 11)45,
mas até hoje, continua na
mesma referência. O seu com-
panhclro desde o ano que en-
trou para a estrada -— 1917— nunca teve uma promoção.

Fxercendo tarefas- de gran-de responsabilidade, como se-
ja a do controle das cabines
elétricas, urge que a Central
do Brasil atente para a situa-
ção dos mesmos, pois; mais do
que ninguém, os cablnelros
necessitam de levar uma vida
mais despreocupada, E Isto
não pode acontecer com os
vencimentos que percebem,

y ''$endaal| credito: ^• * ( Calçai avulsas , v *
$ab medida a- nteia eon-

lida Digestão?
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SUICÍDIO — Por motivos
Ignorados, suicidou-se a se-
r.hora Irene Lam^il Lopes,
residente à rua Bauru 222,
Cascadura, casada e com 20
unos.

o gesto da tresloucada se-
nhora teve lugar na casa 60
da Av. Marechal ;'lorlíino,
t»ndo uma ambulância do
rosto Central da Assistência
prestado os socorros necessá-
rios, transferindo a senhora
Irene para o Pôstn da Praça
ca República, Onde i\ mesma
morreu ao receber oí primei-ros curativos,

DESASTRES — No rua Dr
Padllha, uma cam-onete con-
cluzlda pelo servente do
D A. SP., José Bcrilíiclo Sll-
va, foi de encontro a um pos-te, matando a menor Zilda
Barcelos, de 13 anos, filha do
sr. Jovlno Antônio Barcelos,
e ferindo gravemente o único
passageiro, o medico dr. Pau-
Jc Volney Belache que foi in-
ternado no Hospital do Pron-
to Socorro, o mdforlatá foi
preso em flagrante, lutando•muito a polícia para impedir
o seu linchamento, por partecb alguns populares maisrxaltados.

TENTATIVAS DT' SUICÍDIO— Foi socorrida pela Assis-
lenda a srta. Maria Apareci-
da Batista, de 18 anos e mora-
riora à rua do Calete, 36, quelentara contra a existência
Ingerindo 24 comprimidos de¦ im analgésico.

FURTO E CONTO DO VI-
CiARTO — Quando viajava no
bonde da linha "Praça Mauá-
Lapa" fot furtado, i;u impor-
tância de mil cruzeiros, o cor-
retor Artur Dias dc Carvalho
Mota quo apresentou queixa
ao Comissário do 5 P Distrito.

Ao 7.° Distrito Policial apre-

quanto
Icliacht

sentou-so o contíni . da Com- ra is»o"«i

panhla Telema Ltda., JacintoCordeiro, alegando ter sido lu-tlibrlado por dois vigaristasC;ue lho roubaram a Impòrtfth-ma de 20.000 cruzeiros recebi-da do Banco do Brasil, naciue-Io mesmo instante.

Reforçada a acusação
confra o banqueiro

nazista Schacht
STÜTTGART, 10 (A. P j _O promotor Hclmut Ballarin, le-vantou contra o banqueiro ale-«nüo Hjalmar Schacht n acusa-

Ç.lo de ter pronunciado discursos
nos Estados Unidos, cm 1931, no
qual prediria que Hitler teria t.in-
ja Influencia no mundo"Nnpoleílo 

ou Cristo",
ncqoit essa acusação.

Iniciando o segundo dia de
acusação Bailaria afirmou quenos quarenta discursos pronuncia-cios durante a "tournée" 

pelos Es-
tados Unidos, Schacht tecera "c|o-
glos ao lider nazista e a sua
política. Schacht insistiu em quedurante a sua "tournée", 

]amalsse referira a Hltler nem elogiara
ó partldo narlsta.

Schacht declarou que n prl-melra vez que sc encontrara com
Hitler foi cm 1931. Acrescentou
que o encontro fora conscquldo
por Goering, depois do sua volta
dos Estados Unidos.

Ballarin perguntou porque Scha-
cht se encontrara com Hltler e
Schacht respondeu: "Você terá
que perguntar n Goering sobre
isso", E continuou: "Há sempre
unia grande quantidade de gente
ijue. quer se encontrar comigo,
Eu nulcn procurei encontrar-me
cora Hltler e minca permiti que
fie se avistasse comigo, n meios
que cu ttvei.se recebido ordem pa-

áp$)0;i}(j
.£»..Mltr5ja. fiompr*i.-.cõftóttó>"tr^oi..tfuttl'(*}i.<rr ráfiio rririnloíD»--y-tíado. p.portador-date'anuncio tcVtfCrÇ.JOOOO de denoõnip .'
.AV. ^-jfc;p|jbftl<NOÍ:-139 

"'Anü 
Klí* KaVga)' ~í-Tsl. 43-80*12

0 sr. ScbaslIBo Toixeiro, re
sidente à rua Maria Vargas, 73— Piedade — velo & nossa re-
tlaçfio registrar a queixa quose segue:".Morava cm casa do meu
irmfio - dlsso-nos êlo - eslava
tomando conta da casa porque61o viajou para Mlnns, por mo-
tivo de doença. Todos os me-
ses ou ia lovar ao proprietário
o dinheiro do aluguel. Isso eu
fazia cm nome do meu irmlio.
A casa continua sendo alugada
pelo mano. Digo isso paraesolarccer bem o que queronarrar.

Ontom recebi uma carta
do advogado Edmundo Vieira
dizendo quo ou compnrecesso
cm sou esoritório a fim do
tratar do assunto urgente e do
meu Interesse. Eu, porém, nfto
sabia do quo so tratava o nfto
me apressei om atender à so-
llcltaçllo do baoharel. Aoon-
tece, i„„ riu, que boje tive a
casa do mano arrombada polo
monolonado advogado e polo
sr. Sebastifio, proprietário do
prédio. Aproveitando a minha
ausíncia os dois "pintaram os
ctmeoos". Botaram a porta
abaixo e jogaram, para o inte-
rior de um barraoo vizinho,
todos os móveis. Quando tomei
conhecimento do fato, compa-

3 €asnp@n©i®$
w agricultura

na União /ocialBsta Soviética
®m@ progresso ei

MOSCOU, 10 (Inter Press)
— Os camponeses soviéticos
receberam com grande entu-
slasmo o decreto do Governo
sobre a conccsjão do titulo"Herói do Trabalho Socialista"
e a condecoração, com ordens
trabalhadores de estações de
máquinas e tratores c do3"sovkoscs" (fazendas do Es-
tado), por obtenção de gran-
des colheitas de trigo, centeio,
milho, beterraba assucareira e
algodão.

Reflete-se nesse ato a pre-
ocupação do governo soviético
pelo progresso da agricultura,
o os camponeses respondem
aumentando n,s colheitas. De-
pois dos camponeses de Altal
e do Kuban, entraram em
emulação os camponeses da
região do Volga, grande cen-
tro trlcultor da URSS.

Os camponeses da região de
Saratov, em sua carta a Sta-
lin, impuseram-se obrigações
concretas, destinadas ao fo-
mento da agricultura na re-
gião. Os "kolkoses" (fazendas
coletivas) de vinte e uma lo-

——— i-*---i-m«ii» "¦"¦¦i-!"<"' ¦¦¦iwei.p*"

LIVRARIA FRANCISCO
ALVES

LIVREIROS E EDITORES
Rua do Ouvidor 1(10 — Rio

(Fundada om 18M)

calidades assumiram o com-
promlsso de dar uma colheita
de trigo de primavera de
quinze a vinte quintais inótri-
cos por hectare, enquanto os
agricultores de vanguarda lu-
tam por uma produção da
vlnta e cinco quintais por heo-
tare.

Em carta semelhante, diri-
glram-so -ao líder do povo so-
viétleo os "kolkosianos" da ro-
glão de Kemerovo, que é a ba-
se de produção de viveres do
grande centro Industrial da
Sibéria, na bacia do Kunz-
iile.sk.- Os camponeses da re-
glão Andlzhan, do Usbeklstan,
base algodoelra fundamental
da URSS .fizeram um chama-
mento para novo fomento do
cultivo do algodão. No ano
passado os "kolkoses" e "sov-
koses" da região elevaram a
produtividade do algodão de

12,6 a 18 quintais métricos.
Agora comprometeram-3o a
elevar a colheita a 23,5 quin-
tais métricos e aumentar as
plantações algodoolras de dez
mil hectares, dar ao Estado
com mil quintais métricos de
algodão a mais do que no ano
passado.

A semelhança da primavera,
que agora se faz nos distritos
do sul, aumentou o seu ritmo.
Até primeiro de abril, os "kol-
koses" do pais semearam qua-
tro milhões e trezentos e cin-
quenta e seis mil hectares de
cereais primaverís, isto é, um
milhão e cem mil hectares n
mais do que no mesmo perio-
do do ano passado,

Para o estôma*ro?

PEPTOCÀMOMILA

reci ao locnl cnconlrando ludo
na mais completa dcsorgr.ni-
ração.

A minha afliçGo cresceu, pu-rém, quando constatai o desa-
parcc.imcnto de 0.300 cruzeiros
que tinha guardado cm um dos
móveis. Também . sumiu umdespertador.

Já comuniquei o falo à poli-
cia e venho trazer h público o
meu protesto contra a violftn-
cia cometida pelo dr. Edmundo
Vioira quo, como homem for-
mado, bom poderia avaliar n
quanto de crime encerra nviolação do lar dn um cidadão,
msomo inquilino, mormenie
quundo êsle se encontra emdias com os aluguéis".

TENHA
CABELO BOM

USANDO PASTA

km. ¦ ggBBBB BBB
Torna lisos os cabelos,

mesmo nas pessoas« de côr.
Indústria de

PERFUMES VALETE
Vicente Souza, 12 Uiu

LEIA

UM JOPWAL PARA VOCÊ LER E
NèLE COLABORAR

LEIAM

EX-COMBATENTE!
O Jornal do* lllho» do Brn*tl quo lutaram pela liberando

do mundo.
No número dôsto mfis — Interessante e variada colaboração.

A VENDA NA AVENIDA AUGUSTO SEVERO, i

Prcçot Cr$ 1,00

¦B—EM j.u-iM ¦'. ¦¦i_"

ÚLTIMOS DIAS
de vendas de iirascHções!
BATERIAS DE ALUMÍNIO
Gr»$ 10,00 pon semana

fl Si fli 1Dl In H*J *£i Lai RI lü LI KBQ Jl ta TtzZJmJA m mm mM ^K MM -H Pi HE r.J H 11 FHSm *ltP 8*i\ m¥ Sm Sl Bi
com sou plano dn vendas n prazo, oferi>r>D uma llndu Bateria

do nliimíiili, marca PANELLA-CH-EORTE, rom
16 pcçiio, a saber i

Um caldeirão alem&o n,* 20, um caldelr&o alemão n.» 18,
uma cn.gmola oom oabo n.» 18, uma oagarola. com asas n.» 20,
umn caçarola oom bloo n.» 14, um forvedor do leito n.» 14,
uma chaleira n.* 10. uma frlgldolra n.» 20, um passndor de
ervas n.» 16, um miador dc efico, um batedor de ovos, unm
concha, uma eapu madeira, uni p.issador 48 «há, uma caneca
liara cafó e uma mtanto com (i ,l"prraus, tato lseo apenas porCr? 720,00, quo sorá pago e;» pn -jóes aemanaU de Cr$ 10,00.

Um verdadeiro presente a tôdaa as boas dona3 do casa
qua desejarem ornamentar sua oozinha oom uma linda
bateria do alumínio. Senhores e Senhoras! Uma ba-
toria. do alumínio ó uma poça lndlsponnável c utllis-
slma cm vosso lar. Vós quo a multo tempo desejais
possuir uma, não deixeis passar esta grande oportunl-
dado o em poucas «emanas terets adquirido cstii impor-
tante peça. NSo deixo para amanhã, aãqulra ainda hnjo
uma Inscrição da cumpra. — Apenas 200 lnserlçõe3

paru cada localidade.
Prestação inicial Cr$ 10,00, sem fiader

COUPON-PED1DO
NOIVIF. ....
ENDEREÇO
Cidade Estado

RUA HADDOCK LOBO, 199 — Tí-rrao ,

; I" :\
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quincln dc ~lj*ty In th* ttatk", utttlâda poe Oleigtt Roettt. a qua
a.tMmoi hi cteta d* um ano aftti. Muttai cufr«j /«/Juii , «V
r> - se ui. fi/rm «m tò/a a filmagem. VlvUn W.ina, r,„, Nm ama
t<rf<i peoftçto no rttllo ncete-ameelcnno a tn/ttpetta eançüm agra-
«Itit-n», /o< mnf apeovtiljda, apnetetndo Pblvtlment* Utlocada no
rapei conteMo At «m? aptldSti. O fdma gtt* am tôeno da* ..:-
;-..-•. ttnttnls. ttm dar opoetunldadt d* dattaqu* aò ratto
«."o etetcp, qut *• mmfiii hcrtlirclmente. Juna Navir. '-.'.•. < jrm
Or.tiu/ci rcoiríc* artísticos, >::¦.. '/,,-.., 

qai no» «íl « mW/vor
Iní^pretaçSo * .,,,¦ -.-,-;., mimerot cottogrijkcsi Inttetssmitti, Vt-
vinn Blnine»confuntlindo-H com G«vo« Monfflonwry, PrínJt /j^
fíniivc C/mr/ci SmM e o rttfo rfo *cA*f" 

mwffocfM. A d(r«fí<>
ptejudica de mnntlen definitiva at áltlmn» c*n»i, }A conheelâhttmai,
« tom n matuto dc diAlogot peepnrando o llnal onde todo* meieeinfum. A fotogralh e comum a *altcnlam-M aptnat algumiW/mo. mutlcalS. Quem apttcla aua* rtohlu coloeldat, tnvludaiF/.V/imW em geatrJ* exaln, pctleei emlilte a tue "Pncltam-

t]tie. alIA... nflo «s co^^ffnc tgtttlae.
R. RAMOS

ir martdoi

PROGRAMAS PARA HOJE
MXKUNOIA

-lETUO - 22-6490. "A mocl-•mir t assim mesmo".
ODEON - **A1«, Moscou". *
IMPÉRIO - Tel. 42-1218 -

• 'n grito no escuro" com Ho-
bi ri l.mvcrj-, c "0 nuivo ,lo Su-wltr , inm Slmone Simon, a
rirtir das 14 liora».

l*Ailli: — ••ücetlloven,,.
l'I.AZA - 22-1097. Tartao,

o \'iiiKudor".
IAI.ACI0 - "1'reoliam-ie ma-

ridos ..
IIKX — "0 oriin* do farol

alininlMi.,.!,.' ,. "õ aitorplUo
vrrmell.o".

ViTólIlA — "Eram Irmfia".
SAO CARLOS - "A liei., hu.

mana".
CAPITÓLIO - Tel. 22-6788— .Inrnais — Desenhos — Vn-

riedadea, a purlir das 10 horas,

CENTIIO

tCOL0NIAL - Tal. 42-8612 -
l'm rnp.-ii dn outro nondo".

CENII-NAIIIO - »n0ja de
tanguc" e "Defensores dos pra-dos".

C1NEAC THIANON - Dia defesta, Pequena Toupeira, O gol-pc do carrasco (14.» aventura deO Morcego), o rcl dos arqnelros.
I). PEDIU) - Tel. 43-6152 fi

lleró.í, sem nome" c "Onnse
uma tralçSo",

ELDORADO - "Malvada".
PLOHIANO - "Aventuras de

Lnurcl & Hardy e "Sinfonia do
Ártico".

IDEAL — "Fantasmas endia-
brndos ,

IIUS - "Uma aventura fatal"
c * Jol.nny vem voando".

l.APA — Tel. 22-2543 - "Fu-
ga dc Tnrzon".

MEM DE SA - '0 trnnsvla-
dn" c "Dinheiro 

perigoso".
METRÓPOLE -- "Atirou no

qne viu" c "Castigo merecido".
MODERNO - "A princesa

boCnila" c "Hospedo misterioso".
PARISIENSE - Tarznn, o

Vingador",
PRIMOU - "Louca Inocfn-

(•in" e "Seu único pecado".
POPULAR — «-IH54 — "A

pulseira misteriosa" a "Fanliis-
ma dc gelo".

RIO ÍIUANCO - "Fogo dc ou-
lono" c Almas cm flor".

SAO JOSÉ - "liste mundo 6
um pandeiro".

uaiunos
ALFA — Tempera dc nço" c'Itllnin no lelhciro".
Ai.ll.HK... "Eram irmãs".
AMERICANO — .17-2803 —

"Divida de sangue" a "Sonhos
dissipados",

APOI.O — "O velho aborreci-
do" e "O aranha".

ASTÓH1A — "Tnr/.in, Vin-
gndor".

AVENIDA - "0 grande pc-
endo".

I) ANDEI HA - zH-1675 —
"Crepúsculo".

BEI.1A-FL0R — "A mulher tu-
bn.ãu" o "Malandros do aorle".

CATDMHI - "Duas almas ho
tnconlram" c "0 grando moineii-
••".

CARIOCA — "Pccisam-sc ma-
pidos".

JARDIM — "A valsa naBüfiii
«en Vii'i.1." e "0 sino do Adiyl.o".

COLISEU - Tel. 29-8753 —
"Amar fui minha ruína".

CRUZEIRO — "0 ibrlor,.,

-r W-4048" • *no*&
29-4449

TaCAVALCANTI"Conei-rto macabro'
Tocaio".

EDSON — Tal."Noltaa da farras*
FLORESTA — *'Cupido artal-

ro" c "Releia entre foras"
FLUMINENSE — "0 corounda

da Nolre Dama" a "Valsntona
alenra".

ORAJAO — Tal. 18-4811 —"Judeu errante" * "Boau Oeit".
GUANABARA — "Cite mundo

4 um pandeiro".
HADDOCK LOBO — Tal.

48-9610 - "Um rapai do outro
mundo".

IPANEMA — Tel. 47-8806 —"Sina dc Jogador" • "Dupla vida
de A.nly Hsnly".

JOVIAL - "O eôdlgo desço-
nhccldo" c "F.la ara uma dtm-.".

MADUBEIRA — Tel. 39-8/28
—- "Beijos roubados".

MARACANÃ — Tal. 48-1910 —"A duqnesa da Langeala".
MBTHO COPACABANA — "A

mocidade 4 assim mesmo".
METRO TMUCA — "A mool-

dade 4 assim mesmo".
MODELO — "Reuoncla da

amor".
MODERNO — Tal. 22-7979 —

"Uma aventura A noite".
MONTE CASTEI.0 — "Pml-

som-sc maridos".
OLINDA — "Tnrinu, o Vinga-

dor".
PENHA - "Vaqueiro nas nu-

vens".
PIEDADE — "2.000 mulhe-

res".
RIAN — "Prcclsam-oa mari-

dos".
RIDAN — Tel. 49-1M8 —"Falso bandido" « ''Menina 

pre-
coce".

P1I.AJA — "Ouro do céu".
HOXY — "Eram IrralSs".
POLITEAMA — l'el. 26-1118

"ReminlacCncIas lo Cariito»"
e "Maridos em apuros",

WTZ — Tel. 47-l?02 — "Men-
tlrosn" o "MSo cortada".

QUINTINO — "O gorila hron-
co" e "Cavalgada do riso".

S. CRISTÓVÃO •- Tel, 39-4926
"Fnvela dos meus amores".

SAO LUIZ — "Frnm Irmãs".
STAR — "Tarsiau, o Vinga-

dor",
SANTA CECÍLIA — "A cosa

dn rua 92".
SANTA HELENA — "As cha-

ves do reino".

avrnsi Protofiott « Dlmilii
BMWtuotiéb ila u <!-'" |mv
dst «'!< !:>• ¦!*! V-.U-.tr, TMêU
MUtan.firil.e». iCcrMll t
eoOMfrtçlo uolv«rtai. Ait.J»
r«Ni«ii',«4_.«til0 èuiiinnui, ro
MUdlO 4u Tlumtnvuie" â *u-
euiiò 4a »u» monumwiUI ¦86-
Mu.* üiafoult". HtKxUliuvleli,
OOM a suo Hidilci d«4«rltiv* •
aríatataa^ra foi ouvldu co-
r.gvi4aniet_te, «luranio a ytier-
ra, j.c.j muaúo Inteiro, aue
»e- :-.;. a'., r . ¦ i d-.» Bv.Mles tJv
quela p*e* •iniónica o Mplrito
tudu e invtfichul «ia eluade
!.c.-J;:u. Prokoilair. já celebre
»n'.fti da Invaiáu, laureado eom
o "i;«'.'..;., Ülalin", rN«t»eu há
a.gii..i ü.vic» a uiadalba uo
ouro da tlaal Booladad* Filar-
tr.ôt.ki Itvgloia, lm*fnla cüí.cc-
dl '¦» utileatnente a exeeutantea
ou ¦¦¦¦¦>' »'.'•• ;•.» 4« popularl-
dale uitlveraal. Adlanlam -m
4»«|iao_ioa Ulenrálloo* quv o
ato 4a e'i'r«r-,i da medalba loi
rwllrado noa ial6ta tia 8oele-
muiu da ;t#la;'t . Cultural*
eom o Ectranfelro da UHSS •
foi auiitido por alr Arjhlbal'1
Kan, autbaliador cslraordlna-
rio • plenlpoUoelArlo da '.«ri-
Oreianha; várloa repraaen-
(antaa oulturali 4o «xterlor;
da arte a da literatura iovi6M-
ea*. Etn aogulda à eerlmôula
lave lugar um eoncvito da mú-
iloaa do oompoiltor laureado.
Eata é a segunda eontagraçAo
d . gtnlo do autor de "Puggui-
llom Dlabollquts", depois da
guerra. A primeira foi feita
eom a repreiontaçSo da ópera"Querra e Pai" eom música de
Prokofleff e cujo libreto foi
extraído da obra Imortal de
Tolstol. O povo soviético proa-
tou-lhe grando ovnçilo cbn-
mando-o ft oena repetidas vous
depois da ropre .ntnçfio, du-
rante a qual, como nota curiosa,
o* atores nfio usavam "nm-
qulllage".

Mas no que dir. respeito fis
otlvldadrs artísticas nílo só no
terreno da música o povo russo
vam dando exemplo de vltall-
dado e pujança. O "bnllot"
russo nunca atravessou uma
fase (So animadora e do plono
desenvolvimento como ogorn.
As altas personalidades estran-

?elras 
nue têm visitado a UnSS

fim feito om mats cncomtAstleas
roforonolas a modalidade ar-
tfstlca em que o povo russo
teve sempre a mais dos-
tacada prlmasln, como aoon-
teceu hi pouco no espetáculo
oferecido aos representantes
estrangeiros & GonferAnoin do
Moscou o naquolo assistido por
Mlguol Bandoval Vallarte, pro-
sidente da Academia do Cl£n-
olas do México por ocaslfto do
Í20.° anlvcrsArlo da Institui-
çflo russa congonore .Bro-
vemonte nos ocuparemos do"ballet" e do suu evoluçflo dos-
de a tentativa tnlclnl de
Dlaghletf, até o estAdo atual,
através ae suas manifestações
em sen pais dc origem e das
vArlas companhias que espa-
lliiun pelo mundo os prlnolplos
daquela grando animador da
arte da dança.

**d* (tenfutal A* It ha***) a
li, !hi*(t!tm (ewtutn* li 31 *•
»«•" wi o *tg*»lnt* ftò$r*i a.
tab * «Jff#.,-*.i do matittQ tt l*r»
t,,li./«r.. d* PaUwln

/.• PARTSi VlvalS Molttwl.
O - tt'- tm It meewtt. ,- -., . 1
vletlmi to»t**tA*tti. eluaída co*
emi «. .'íif.ii Qteae Batótelh a San-
Hno Patptntllli Hagtln, Cõnetrío

am tt malct. op. 101, pat» vlo-
lonealo t arqueafea — .,',,.'. .'. ¦
*tph jrfuitlcr.

V PARTBi JoM Stqutita, In-
ttoditeto a Valsa da Sull* "Uma
P*ifa na Roia"i Wagnee, PtthS
dlO t SI-ttt dt '». *.í.v «íl ."pffr"Teiitap 

* h ; - Caicllt. t-a
Otart (ttttlt atnltnlca).

ENVOLVIDOS NA PARSA O INTERVENTOR E O «CHBPE DE
PUMCIA *« «O DESPftaiO FOI MUITO MAIS CALHORDA DO

QUE SE PODIA IMAGINAR^ AFIRMA *0 COMBATE*
etv*?rn.» netHdu MüerHM
contra ?* esmcUa 4# rttte.

Depett 4e taôtU»©it« <• pa-Itela t#r p»as*ur4il« r»u«ac.^«
fitbKiArla 9 pr»tíí*fí*4am, t<*\
8ÍiKl4jnt;iH*«.i ft B*tes*fia 4#
QnUm miilm « 9oti*\ a 11»

[et#r «muMita M»m Ai»âid
VIOTOKISTAS MULTADOS ;,tó5!r*«»áo a vmSete à* uu

prtóbl#ffl«f 4a

mm « wtto 4a eartn» *»M\*
ia*s *w t*"Witn.íwite5», ft?rja«'w ecr 4el# riwarwatoi 4ç tea»
iliuía ÍWUIA — PátUy o».
t*m, àúm&i 4u Tiib^iu»,
o AI*W 4» MsSo, 4í» 4íiJ.««sr'.*»

Íar»«|, a UBbOi Úti "PÜJW 4t
ia útk",

thtlu tih i.n.c^-.s. ímmi
«ttibuWas *m ttmmwu, fimjs#iuld*« fama» tstsoi UU
tlmmilo* um c^iavurn uln»
tm •» m rvíi*. no e^o 4» um
«ilHêiS*! |t«4l. fon¥tílaiulil o p.vo p»m umji t'i4t_fm ífSBnsír*'

t***a ?én*&ü*t.lkt » (im fl« sollçHrr m

NOTÍCIAS DO PARTIDO
COMUNISTA DO BRASIL

CQMtT* MWrS«N3UTAN0
Rw, »»ÍI?I?

, |a^i*»A littl «¦ *?

Imt §»****# M «114» (Jm*.
Vm* 4# w. •¦ *» IÍ **

gmilaaatai» ** tn*\ ***
««safllfi

p, „ 9 — n - « - w —
119 - «0 - •» - 443 -
%n - m - »í» ».»« -
t.SW m I.W - 1,0» - 3.M4
„ 3,w __. ?.:w - i.m —

- s.m - i.iti - 4.W -
.-..sin - t'm - \m\ ..*,m - s.fôi - i.íi3 ..
i,.ssi - 6.m - t.jAi .«
nm - *,m - i.tn .
.. 9.4» - 9.WW - *J,#r) -

%m - I0.15S - lOJnl -
w.m - iMia - íoísti -
"t.ürt - I0.WJ - HJM2 -
,.m - u.ko - um -
i.tíh - w.w - u.m -'3.1E2 - MMt n.m -

.741 -
is.m: —

U.1e,l mm MM' -

u.m «1.
n.w — is.flst —
n.ui — ia cas —

I3.ÜV,
H.TtO -
IS.U1 -
W.15I -
\t>."t£ —
n.sn -
17.6W -
i-r.-íiê —
u.m -

3.' CONCãRTO DOMINICAL

NO "RBX" - Dia li d* abei)
demlnfio, it lô betai da manhi.
*tet ttalltado o 3.' Cenctrío Do-
mlnlcal no Clrtt-Ttaleo Rtje, *ob
a rtgtnda do matitio /¦ •; SI-
qotlea, tom o ttgulnt* fm>gtama!

/.» PARTE. Wagnee, Tanedutu-
ttt (ouvtrtuta); Saint Smeni, Prt-
mtleo Concteto. para violoncelo
a eimititea. ttndo tomo adltta
/¦¦«;-¦', Stfuuttr,

2.' PARTEi a) PealúdlOi b) Frt-
mtteo EpliMlo Sinfônico, «-"•.- a
eattef* et Gcrtht:

Tel qu! aouffrt*. «pín o jxsílf.
|lol qul p;«-!ir.-i!

CriM !«i soiitfranrra. le* dttts-
Jp«ranc«I

Volcl niymne d« Jusllce <t de
(fllolre

Pous eouionotf non oruvrc i.n-
(mente.

latt Sitfucha, h-t:..!:.;.'.. t Vat-
ta da suite 

"Umn 
Festa na RoíiiTi"P/t/dd/o" 

• 
"Pelmclto BpUódh

StnfMen". dt Carioj </« Mestjnltn.
icíA,. regido* pelo autor,

1B.WI - I8.SM
w.ws - «OAr -

y.ow

lí.Kt — C. O, — l«.{OI.

;|A „ SM - Wl — LM
-, l.fttó - |.*>| - 3,1» — „
$.m — 3.7» - 3.7H — ..
4,477 - I.MI - 4.TM — ..
&.I9I - J TM - J.«9 — ..
6,t»il — 6.m - 6.S» — ..
«,7ft5 -aa*1.U& - 8.SA8 — „
8.111 - tM% - 9.1M
9.S81 - 9.315 - */%
I0.?U
ll.ttM
II. Kl
U.5»
\$.m
\n.tm
IB.TTft
I9.0M
ji.üi?

70.SA2

lO.Td
11.1*1 -
u.im -
is.mi -
»5.«W -

j:,n*j __.
18.303 -
l*.8ll - IHtfíl

21.1W
J3.HII

> ratfi
3.393.

li ft.»a
I3.S&3
14.801
1MT«
l«\.<m

11.4*»

USOS 1&.Í33 -
i$.W7 17.2Ú1 —
S7.M7 17.631 -
Í.IW8 17.714 -
7.9IS 18.039 —

i*.7n
íl.OlO - 21.310 - M.«« -
il.Ml - 31.93* -
im.m —.n.m -
4.887 — 33.911 —
Í1.I39 — 33.213 — <n P'f» -
<0.ÍÍ7 — 42.WS — 41.3% —
46.SS5 — 85.318 — 86.W7 —
S7.7S3 — ..rr- — M.7« —
*l,977 — 03.091 — «.tM —
rt.lM — 71.97* - 73 287 —
C. D. — 38 -- S. P. s.m
- - S. P. - 8.414 - S. P. -
13.733 - S. P. - 30.?ftS -
I*. R. — 3.1W3 — S. I». —
HI.339 — R. í. — líCU -
Jl. J. — 9.M1 — R. J. —
U.87I. — mn — R. J. —
33.M6 — M. O. — 3.218 «-
H. C. S.39I - B. A. - 178
.. «. C — Í.W8 — R. N. -
41 9P. H. 1.2*7 — R. *. —
M.6II - P. B. ~ 1.797 - N.
V. - t.385 - N. Y. - 4 -
N. Y. - «.795 - V. V. -
7, _ !,. F. - 09 -- N. Y. —
1 V».2M.

Daobediíncin ao llnals
34 - "'< - 369 - «fi •- •V**?

1.301 — 3.016 - 3.1S2 -
i.Ofó — 3.676 — 3.709 - ..
r.9(W _ 4.Mt _ 4.1R3 - 4.332
_ 4.43« _ 4.178 — 4.fft1 —
'.927 — 6.431 -- 6.91.1 - ..

Í0.4U3 -
3I.BVI
4i;.»3

C. P.
Fila 4»|U;
8.633.
Hl«( :• | ..^(..(i, |
40.43t> - 43.5Í1 - 4I.1Í3 -

46.751 - 46.M3.
V.tet -, de ln»lis»i
9.m - ?.. 5. - f8 - P. R.

- .377.
Ma tarnt o t\aú f^fnlamíniar

aa mudar de dbf^ta*.
I3.-WO.
HUi-l»*. Ii}fi»..«*«>:
Aft*e«ll»«t:''« — 107 ¦ P. ..

\M* - 1.933 - 2.146 - ..
3.727 — 3.2M - 5.U.7 — ..
6.ftS3 _ 7.0H - 0 .V.7 — ..

11.697 •
13.111 -
15.102 ¦
16.016 •
17.309 .
I7.W7 -
3S.C0O .
40.313 -
40.46» .
40.718 .
40.8»)
41.759

11.703
l4.2-*0 -
15..rt»1 ...
16.262 -
17.811 -

is.fcd —
40.372 —

41.H.H —
40.4«i —
40.725 -
41.337 -
41.89» —

42.070 — 42.351 -

CONCftRTOS ANUNCIADOS

8ábado, 18 — Teatro Muni-
cipal .\_ 10 horas — Concôr-
to da O.8.B.; segunda-feira,
14, hs 21 horas no Toatro Mu-
nloipal — O.8.B. — quinta-feiro, 17 — Concôrto do Bar-
nnbé flondlm o Eduardo Oar-
oez, na A.B.I. às 17 horas;
sábado, 19, hs i6 horas — Con-
corto da Assoolaçflo Musioul
Pró-.Tuventudo — Coral Lu-
téola, na A.B.I.

NOTICIÁRIO
ORQUESTRA SINFÔNICA

BRASILEIRA
I

O 2.' CONCãRTO PARA O
QUADRO- SOCIAL - O 2.»

Concerto da Temporada dc 1947
para o Quadro Social da Orques-
tra Sinfônica Brasileira será r;a-
llzndo no Teatro Municipal, res-
pectivnmcnte, nos dias 12, sA-

No V Conde to pata o Quo-
dro Social que *« rcnlliúrA no ii-
badõ, dia 12. As 16 hoeas, tob
a rtgtncla dt de Fabtltlls, cons-
ta uma pigina <••.•"-,'• dtno-
minada LA CIARA, que i uma
lulte sinfônico, nn primeira au-
dlçAo, cujo compo*itot, falecido ha
bem pouco ttmpo, *m maeço, clin
mado AI[redo Casclla, Incltuo no
programa, [oi :.•>;• ,..¦¦.*- pifo m/um
.'.-¦< Italiano, que desejou peestar
uma rtveetncin especial a sua
muniria.

Da mesma formo, no itefa-feira.
15, As 21 hoeas, seiAo convkindca
dt honra dn Orquestra SinfAnlca
Brasllelia, w sôtlos do CLUBE
MILITAR, «;,-i homenagem h o/i
clelldedt do E.tte*tfo Nathnol.

]09EPN SCUkiaTBR

No próximo dki 17, qitktta-leiro.
às 21 horas. ttnktar-se-A no Ten-
tro Municipal, o tontttlo de des-
pedida do gretnáe vtolonttUtta
Joseph Schustir que oftfwc o
aplauso do pilblk-o t Ja eritiaa
tm seu primeiro ttclial' ntsta cl-
dade. Schiutce t am dos malotes
cellstes da atuahdatk, um dos
mal* completos InUrpretas tliste
belíssimo Instrumento.

As galerias serBo vtntlldas no
preço Unfco de Crf 10,00, para
qut a juventude possa comparecer
a tssa grande noite dt arte. Acom-
ponha-o ao plano, Edwnrcl Mattos.

\C01 — 7.494 — 9.107 ..
I0.13S 10.285 - 10.347 —
M.496 H.42ÍI ~ 11.766 —
11.781 12.821 - 12. Wl —
i1.339 13.977 — 14.531 —
15.285 16.317 — 16.11/ —
14.445 ™.B92 -- 17.114 —
17.431 17.470 $— 19.656 —
19.817 19.914 — ?0.6"7 —
20.755 21.MO — 21.62» —
••l.<U6 51.673 — 22.W —

: 1.022 40.341 — 4L197 —
41.298 41.425 — 41.091 —
41.966 42.277 — 47.325 —
¦I..306 12.628 — 42.71', —
12.769 "12.776 — 42.830 —
'2.905 43.011 — "U.039 —
•¦1,475 41.578 — 44.P02 —
l-t.920 "15.432 — «15.467 —
13.812 45.960 — 45.912 —
.!«-,.()B6 46.140 — 15.2'M —
fi.éíi 46.707 — •1('..076 ' —
17.089 47.190 - 47.191 -
..itfin — 60.084 — 48.034 — ..
71.334 72.715 — oa*ms —
•Ü.Ô33 89.740 — Ol.O1.0 —
tt. J. 4.374 - aoa*i H.
.1. M.916.

Interromper o lrân»iio:
1.800 — 3.131 — 4.127 ..

•'.497 — 11.415 — 13.145 —
17.182 — 18.6-VS — iU.yiS —
41.893 — 41.951 — VJ.0S9 —
42.1*1 — 42.590 — 44.907 —
45.393 — 47.108 — oaii.ua —
t'0.464 — 80.77(6 — 80.811,

Meio fio fl l.nrul»:
43.587.
Conlra-mio:
2.661 — "M.57a — ft.ff» —

7.7Í1 — 7.973 — 8.902 ..
V.107* — 11.356 — 11.667 ..
11.791 — 14.504 — 13.298 —
17.032 — 17.896 — 20.64', —
¦!."«.601 — 46. <«I7 — 46.539 —
''1.190 — S. I>. — 1.285 —
M. G. — 36.448 — M. G. —

42.558
42.781
43.278
43.568
43.735
43.919
44.703
4S «.".1
46.602
46.292
46.483
46.531
46.679
47.003
86.828
60.641
62.952
64.3.*»
65.609
66.097
66.861
68.798
carca

11.028 -
13.0»9
14.U."
I5.7ÍM
17.2^
I7.TO
21. tn
Jii.sr*
#.456
40.5W
4-1.7111
41.491
41.966
43.279
42.7H
4.1.206
43.507
4^.702
4.1.981
41.071
41.811
45.911
46.28:*
•»r>.46í»
46 514
46.6/7
46.<*T

42.59! —
43.025 —
43.461 —
4.1.627 —
«.792 —
43.%2 —
44.708 -
'ij.rcVi —
46.111 —
46.435 —
46.i«U —
46.53» —
16.920 —
17.194 ~ 47.383
rarpa — 60.0-I4
6'.!.6-ll
63.209
6I.M0

- 63.653
67.375
60.488
69.Í9*;

— It: I.

60.611
63.265
65.587
66.010
67.1.16
68.495
70.605

017.

«Jl^SO dos
povo

liai» it*!®£ <<..-» tu »r«ntirii6*e
Ift «t&a M ,» 4«iv|49 4« Q«et-*.!._ mm t*m t»*u p»*»*!» <i*>
unm jir«ívo<»íai» ú* *lm*ttim
úe unutlnesi reewnheifi^ai»
menu* fawltUi, tmm o ehf f#
de fwltds. Iwenle Renato; o
4i4«fa4« rto 'Itabsltífi, Paula
Oliteiro^ e o íiinelonértn t\*
Dílefwln Fisrsl, Alvts* 4e Me-
te, A í»r3a foi enciunpsda tw»
te Interventor Rtintít-.o c*rv^lhfj. t\w ordenou «.•» juiiArsImedUtamento o emitiu*-
Udual «te PCB t!t*trtbiilu uma
rolo jwb itsiin »a tmpiensa,
ti» fjual Mlf^ionftmen ê«tw
H^eltft»* "O CE 4a Mara-
nbio, ti.» PCO, nm íte#ma*.a-
mr pühUc*!T»«»w a* torpei *
u.i-itjuUilt.iA inveneteiilcf* f^r-
!¦ ciii-t !«-!«• "In.trtrt de 8. i.nUt'
de hoje. na qual atribui aoa
comunlitAS mn prcieiud mo-•..•nt-í-.t.i le tkMrdem. itctr-
radamento cm a.»;.*.-. olichU
tte n.»...*« Partiite, innot dtxl*-
rado oue a 4« í-a-ju só ;.-,:«•-
ie«a am Inlmlgm do poto,l- to 6, aos fa_iclstas. A ite* oo-
muntetai. acinm 4e tudo, o
nw Inlere&sA é a crdem o o
Reatamento à«t leis e h Com. <
Mükhs},"S&o è úe eitrdiihar íatre-',.«•.t > que dentro de um Ut)
ambiente de desespero, sur-
Iam os provixadorcí que disto
so aptoveft,*»*»do p>Aeuram•calmente ontanlrar depreda-
çoe*. aiifu.itio a culpa sobre
m eomunbttau, O Partido Co--.•.tiiit.u reaitoivriiblIlZA por
iah atos os auü "IdndM so,
rumo fniarxllil* da o»dPm. nfto
tomarem as devldns medidas
canirn o» provoendores. Quan-
to às cuias f-r.ünlmas ende-"e^r.da.i ;. ;.!.-,-umas casai co-
merclals, cnbi. is autordades
verificar dc onde partem.

E* dc lamentar que, prcelsii-
mente quando o- Estado vai
entrar cm seu regime constl-
tticionai, elementos inlinteos
da ordrm e da democracia
ferjem w. (.isníoralizaaas pia-
t<os "Cohcn" mlrlna. Estamos
cm 194'i ü nao muis em ItWi'."O Combate", .' unal ¦'IriRi-
do pelo deputado Llno Ma-
chatío, comenta cm editorial
essa provocação, cujo errôdo
àfürma — "supera n mais
exaltada fantasia do criador
tle nocambolc". Depois dc ver-
berar com vcemCncla os pro-
motoras da farsa, conclui as-
sim: "Convenhamos que a
provocação teve um desfecho
muito mais calhorda do que
aquele que se podia lmogri-
nar".

II Alg
CD, Pi:l« CAS HUK3 - Iv

U^i*» m» - ia*4 m BÊSt/ah» ét t<W
i**mmt* mmlm**, H « v*m*ttm

W. JACAUBPACUA - im
idttt&e, *« i***m** tmm.
mm h4s« et «sOiimiM 4* tf.Wf O. \\*»m>. t t*m**% ** II Mj
j»4*» m ***tmm 4* «y* n ** &******- f*>*********** i
iiila.Cn. rkaijbnco «. im tSttò*** \**mn*h*. in » ** x
isj „ ifi«.i m fw-n* ¦ ¦ «'<»--•« * ? auf$t**t* f*M# !«*««#»&»< .
Ruiu (_}**« « IV €tosij*r-»*« . .tTO. MUIMI * »*. f**êm Um**», 1% r >V >í ^**
i«4m m mttekm ikftm * mt*\*t»t% p*»» t*#*«*»iiM**# i*
ailüi *iA,t* 0 IV Cswfit***».

Ct) tljl^A - im <****!* tU Beolto, m, *.' mim d
*% KU4 S«*.*i — u tmrjtt-adè Dir*«*iv-»5 fiiê** 4* Carttm t*%
t«iwr«aiH« atM*M» Wf» 9 Swf4lMl*40.

r tn;> caülos nnim - m c*m tm %% m %* A
bom - taân* «a t*tf.umr% 4* iJ*Mt«o 01. pu* **f»fil»ís4| *
awMe.

*,

UíAtflKCO - i«*» Afc«*».*# **m*tet. m - *» XMfi
m* - ieJc* <* mmktt» «Irtt*»* e *apk*tt*. *t** ImtmUq^

h*$i ,\t»m«* Mel* fule tVuiliite PWm»

I* "•<

eoMrrfi P^rAwiAt. m pio ok janriko
O «3. %\. OI! NIWJIOI

C D. Sllf, ~ Cmstnta t&te* e* iXUd.í¦¦* *** 9
a lífi tifadas. pai* tomanm p*iU m tettlesftítla» hajt, á'
t* 3fl U t,x. * i«-i Je*f Cti^Mal*. íl.

C. P. Sllf. - C....-S a »!.(íii> rU tt4* O Hà WtUtXtotort
KmbtQ* t S«»pl*nt*s 4* C. D.. p*m qw. #«tf|*f4 Kia f*-'* M'»6.* frln»_ t* *a W.-!*. I na )_n Ctrt*t.u. 56,

C. D. CPNTRO - Cihl* 18 ii t\M. convwa ».<t_; t±¦ tahtot. pata a Aurci«l4ta *!a Gtteh. he>t, li tájK heta*. * iJ
ferf Omrtifr. 5>.

C, D. CF.NTRO - Cwfivw* to«k» « ata* «*er4«« •
Uv*£e» d* C_!i»!m. par* a OmlttttilA £X_uit*t vh * f^ta
it 34 betai. 0 in* U*»S*> do A«»:««i. 770.

C. M. DR Hm.lôl - Gmvnta o *ea«i*i»«do «te O.
Centre. p«ia a mmlStt, be>r. *« IS bw»», * ft» P«*>> «te «
tona», X>7, I

Virgílio Vkita Au.ttltt. jhw Ptinamh CiAltfuNf. Wf. rol. \

t^M^^€^Pr
PROGRAMAS

7.30 — IHAIdO ilVL— Of.
Sal de FrulA FVO tf.t O :nar f
WIDfam.

8.00 — GIlAVAÇflrS VAH1A-
DAS. II.) OsinaF.

S.30 — (atAVAÇ.1'.S VAftlA-
DAS. (C) Willinm.

9.00 — DIAItIO itVI — Of.
Sal dc Freta Kno. (C) Oimnr
Ribeiro.

9...'. — eitAVAÇlES VAII1A-
1)AS. (C) Osmar.

S.30 — r.HAVAÇíV.S .'AfWA-
BAS. (C) Willlam.

11.65 — DIAItIO li:_*I — Of.
Sal du Fruta !_,:.. i,'.) Willlim..

la.nn - COMANDOS TUPI,
coin Manoel Barccloi. PlantSo

O. llob.n.
10.ir. — GHAVAÇOiS VAIUA-

DAS. (C) ltoln...
10.5U — DIAHIO 11'PI -¦ Of.

Sal dc Fruta Eno. (C) llobln,
10. r«5 — PREFIXO MUSICAL
Of. Nolre Dumc dc "-íris. (C)

io Presidente fa 0.1.1. ao
iPlnisPISl fi' I..i'l --;í ll 'I;!',; il il "A Elfl BI llll ili/liColUGlliD M bflülütíl iüiü^gldi

O presidente da Associação
Brasileira de Imprensa dirigiu
ttu sr. Jníto Alberto, presidente
da Cflmara Municipal, o so-
guinte oficio: — "A Associa-
ção Brasileira de Imprensa
vem trazer o seu aplauso Ir-
restrito à\ sugestão apresenta-
cia pelo ilustre Vereador Tlto
Livio, solicitando ao sr. Pre-
feito do Distrito Federal a
mudança do nome do Beco do
Rio para Arlindo Cardoso, na

Ulórla, cm homenagem à me-
inória do velho Jornalista há
pouco falecido, ií essa horne-
íitigem quo so procura prestar
ao cronista de Carnaval, eo-
nhecldo pelo pseudônimo de
'K. Rapeta" é das mais jus-

tas, ainda mais considerando
não ter sido ôlo apenas um
artífice da Imprensa, maa
também um Interpreto íollz da
alma das ruas. Atenclosamen-
te, (as.) Horbert Moses, pre-
sidente",

iyy^^B^m<imí»^SSWS^^i^! '*^?!__hO____b»i8- y^afeiáS. gr** *• &'' *¦¦¦ .¦¦¦-¦- ¦.--***-*<?v<'r-»i'fi;';'-

^PfWíS^^i' JSaWSmmmSaWm^7' fi^^^P^^^^JBflrW*tm3$*ã7m''>*r?f*-- 7*f_TO__f* j,-'^&r ^^'¦¦«SiSgfe^^.SwW

M^^^^^^^nSmíímmtatMniin WSÊStPliS"— ~' tvfrs '>íi-iir«.lálí*___^^__-^a^®'

Embora a lei marcial imposta pelos britânicos, em sua luta contra os judeus na Pa-leslina tenha limitado o número dc cristãos peregrinos da outras terras, muitos milharei,Inclusive numerosos funcionários c funcionárias ingleses realizaram a tradicional procissãode Btthany a Jerusalém, para assistir à abertura dns (cslinidades da Igreja Católica lio-muna, no domingo dc liamos, fi ctícAd aparece um, aspecto .dessa nronissãn, vendo-se os
peregrinos guando passavam pelo Jardim das Oliveiras, onde, segundo dizem as escrituras,(Msto orou em agonia antes dc sua crucificarão e morte.

PARA HOJE
li-hhi. *

11.00 - IliATHO DAS ONZR
Of. Utpatlna N. S, in f*i>h_.

(fl) nobln.SaMpaon,
11.W — HADIO SFQUtKCIA

8-3, svb a dirct.10 «Ja Paulo
Gtoclnilo. (A) CÜrlo. Pallut •
I.. AaMp.nn.

>3.3B - PnEPlXO MUSICAI.'
Of. NotM Dam» do VasJa. (C)

AUarko .'Ja-f. i,.,.
»3.»fl — CASA DD «*>_)_<., no-

t*1« i« Héliu iU Sovtral. (íi.
M:,l. r. t .".in,-

14.06 — DIAIUO rill'1 -- Of.
.Sal »U" Fruta Kno. »C) Carlos
Palli.t.

14.10 - QRAVAÇ0ES varia-
DAS. (Q Osmar.

14.30 — AUDIÇÕES CI.OSSOP
(C) Wandcrley.ir..oo -- DiAiuo rvPl — ef.

Sal dc Fruta Eno. <C) Cariou
Piillut.

15.05 — Al.MA OR 11 ANDO-
NI-ON. (C) Atila.

lfi.00 — DIaIIIO TUP* — Of.
Sal de Fruta Euo. 'O Cirlos
Pallnt.

10.05 — G1UVAÇ4-.S VAPIA-
D."* <C) Sainpson.

10.50 — DIAIUO TUPI — Of.
S:,I dc Frntn Kno. (I,) Carlos
Pallut.

ir,.r.5 --• rr.F.i-ixo musical
Of. Notrc Damc dn Paris.

(Cl Sampson.
. i7.ni) — DESTINO, novela dc

.1. Silvestre — Of. Avela Qua-
|1(rr. (D) Madeira o Wllllam

I Mendonça,
17. ir, — OltAVAÇOES VARIA-' 

DAS. ((',) Wllllam.
17.10 — MILY FAVEÍ1ET, eo-.n

Wirrlhei- PolltailO ao plano. (C)
Wllllam,

18.(10 — DIÁRIO TU»t — Of,
Sal de Fruta Eno. (•",) Carlos
Pallut.

1S.Ü5 — GRAVAÇÕES VARIA-
DAS.- (C) Wandcrley

18.15 — MOMENT1S DO Jô-
QUEI, eom Duarte .Ie Morais —
Of.'Jóquei Clube IJri.-ileiio. ((!)
Wandcrley.

18.30 — BOLETIM INTERNA-
CIONAL, nu palavra dc Osvaldo
T.uiz. (C) Rclnaldo,

18.35 — IIOLSA DO CAFÉ,
rom Teófllo ile AndMdo. (C)
Relnaldo D, Leme.

18.40 — ONESSIiVIO COMES
com Regional dc Be ludilo La-
cerda, (C) Wandcrley.

10.00 -- HO A NOIVE PARA
VOCfi, nn palavra Je Osvaldo
Liitz. (O Rclnaldo.

10,05 — FRANCOS Ií BIC1-
CI.ETAS, com Ari Ba,"oso — Of.
Coca-Cola. ,C) Relllhldo Dias
Leme.

10.30 — NOTICi A it' O DA
AGr.Ni.lA NACIONAL.

20.00 — "SHOW" 
QE CARIO-

liSPERANÇA

ALMA VLORA, qoe estrila fio/* no Gh\stico, apeeitnian**3]
"Seremos sempre criança*...", tfc Pajc.Soe. Carlos Magno

Numa página lamosa. Emlnks da Cunhn, ¦¦ • • ,,'>.,,ri «emcA
se mudou o titulo do ngime no Brasil, tksctev*» Flotlanoi "...quiOg

do diante do mlnlttétlo vencido, o nuuecfutl Dtoticro alteova a
luvia Impciutivo da ¦¦ ¦./>...¦¦. nSo ira itlbri tia qua totwtegU
oi ciliares, nem *6bt* i-'..-,;. ¦-¦¦¦.• i CorMfcmf, nem tôbet os vencida
— mos sõbie olfjufm qu*, a mn lado, tteaekgmttemtnl* t*p*stk
de um; sobrttnsara mUitor folgada, tingida de nm teUm /r.-u.v»,
criile pendia trlMtmente vma espada, clhavn para aquilo lado con
r--,i serenidade ImperturbAvcl. __. quando, algum ttmpo thpols,
triunfiidorc: ansiando pelo aplauso da mnr, plottla qut nio assim
tlrn oo dtiuno, soltam pelas tums prlntlpeh do Rio — quem quti>
«,'i.- se retardada no quatM general, r.il.t sair >f« um do» taçartl*
mentos. no ing»h csqueedo do vilíta tnsotSo, o m*anio homen
vestido A paisana, passo tranqüilo • tardo, nptttando tr.tre o mhkcj
t o inclex, um tlmruto consumido n maio, * legulndo bolado
outros ran.oj, impassível, lndif*rentl, asqulvo. E foi assim —'
<7i(íi"o, indiferente, impassível — .;..»- ll* ptntttott nn histórki".
nas histórias. Ati nn história do Tealro Brasileiro. Ator ,i6ltdj
galgado a thefe do Govírno. nüo st esqueceu dn DocnfJo. Cnr,f*cl&
talvez o Alcniar. De cteto n/lo flo..fi.i>o rios *spcMcnfos da fíetttrn
Disse ao Congresso: "A expansíla das artes nllo i ainda no fíraslf
tanta quanto possa desejar um povo verdcdelramcnte culto e proa
gresslstn, e seguro estou de que n/io alvldnteis tsse assunto, dn
qual sio Inseparáveis n eriaçUo e manutençllo do teatro nnciorwX
medida aliAs por tanto tempo esperada t discutida. Espeta o go*Vtrno qm n t-ossa Intttiç.lo sobre essa matirta dotn-lo-A de. mtlok
de criar e prover t,-,o útil Instituição", "Tr,o 

útil instituição" ficou paramais tarde... Agora, parece que o teatro quer surgir e andar. Revelanse Intérpretes novos. Oi antigos melliotam os repertórios. Um ar reftl
gerado de esperança enche os palcos e as platéias. A Unlvcrsldnàdo Povo tem um curso compfefo de teatro. Oi livros sobre teatri.-.To prpciirarfw nas livrarias e nns bibliotecas. As peç0, e„cort
fc 

'chores. Supere t Molli.a fatam tradinllls po" Zceltorcs nosso,. A critica petcleu o ,eito de af/To entre athlao*
A. M.

HO.IK. T1U.S PRIMEIRAS:
GINÁSTICO — "Seremos sem-

pro crianças...", comedia ,1o
Paschoal Carlos Magno — Com-
pnnliia Alma Flora,

GLORIA — "Que marido sou
eu?". (I„s Autores nrKentlnos In-

CA E SUA ORQUE.-i "RA. 
(A)

.Manoel Barcelos,
20.:30 - UM AMOR EM CADA

VIDA, novela de Oduvaldo Via-
na — Oi. dc FLIT — (II) I\cl-
n.-ildo e Jane Gipsy.

21.00 — ANEDOTtRIO DAS
PROFISSÕES, prognwna dc Al-
mirante. (A) O. Luiz c Carlos
Pallut.

21.30 — JARARACA E BATI-
NHO com Reg. dc lloíórlo Gul-
marães — Of. Eucal-il, (A) Mu-
noel Barcelos.

22.00 - AUDIÇÕES RATA-
PI.AN, programa dc Max Nune»
c Alexandre dc Souza. (A) Os-
valdo Luiz c Carlos Pallut.

22.30 — HOGímiO GU1MA-
RAES cm solos de vlolilo(C)
Heinaldo.

23.00 — DIÁRIO TUPI - fi Of.
Sal do Fruta Eno. tC) Carloa
Pallut o O. Luiz.

23.00, — PENUMn.U, « o m
Rclnaldo D. Lema.

24.00 — Encerram>'i_toc

Coinpa nhf^sa.isti c Malfatl
Jaime Cosia.

RIVAL — "O marido dn dcpit
lada", comédia do Paulo. Mígrt
lliàc.. - - Companhia Mesfiullt
nli a.

CONTINUAM EM CENAi

SEBRADOR — "Mocinha", 
c

miidln de Joracy Camargo
Companhia Eva.

REGINA - "O Pecado Oi-lgB,
nal", comédia du Jean Coetcaií
tradi.çfto dc Carlos Brant
Companhia Hcnrlctte Mort
ncau.

JOÃO CAETANO - "Sinhô dr>
Bonfim", revista du Luln PeIxo(
to o Gcysa dc Boscoll — Com*
panhia Dorcy Gonçalves,

CENTRh M1N..1RO
A diretoria do Ce..'ru Mir.elrcj

comunica aos associados quo
fará realizar uma rri.ilílu dana
çnnte, sábado próximo, no Ga
R. Guanabara, « p«-tlr da;; ím
horas,!
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JOGARÁ NO BRASIL O BENFICA F. C. DE LISBOA: - 0Botalogopromoveiemluahopró-•— —"-——• ¦" "¦ ¦-." -¦¦ '¦¦— wmo uma temporada Internacional—¦ —— ' '"" .\ ui ii» uma içiuiiurcuici uurimuH nleom o Benfica F. C. de Lisboa. 0 grêmio Lusitano virá Htegrado de todos os seus valores, inclusive o ponteiro Rogério,
impefto carioca. A temporada prende-se à inauguração dos refletores do estádio alvi-negro
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1& contratado i>olo vice-campeâo carioca. A tempor
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BBPOIS DE AMANHÍ DOMINGO - WBSk MÈk I

IIfinte e quatro cies atuarão
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O ZAGUEIRO E O PIVOT DO INDEPENDÊNCIA - Na
tqui/v (iu Indtpcmlincla dtttacom-t* o taguetto Domingo* a o
centro-médlo Clilna. pela rtgtilarldcde dt produção no quadro
do t-ntorvao ctubt. A gravura acima moura o* dota "crnckf

¦ ti -Vv* eipeclnl para o TRIBWA POPULAR

mareai
DOS ÜÜ
as nas

Oa iweparaiivtM foram
en rr-u!»*! • a^ora «i *•> «•
|>« » r O ui. innit.» *U \>\**r a
ru-i-ha.

O» treburoentoa foram
in : iiÍwm i- ibi »ur:»u!.i-
iic ¦ ;uc r\i.lr OO »r:»« da tor-
«!• .. •>.! i reolúaçôo da no-
v« i batalhas do "Campeona-

to I '«ipular", «ruma orpa-
\tt i 'ili pela 

"Tribuna Po-
pttfcur" • que vem movtmcn-
tarifo ttm número conttd-e-
rá «J da lorccdorea aoa lo-
carta marcadoa para oa pré*
lio*

8 «como ninguém dcaco-
n' t -«.< o m.iirr desfila *U
¦¦I ! •. i a Atletas Indepctulen-
tft, prossegue cm sua mar-
chíi vitoriosa a espetacular.

AS PELBJ/\S MARCA-
DAS PARA DOMINGO

'.pesar doa eaforçoi doa
orpmhaidorea do "Campeo-

oocesso, li
ííês praças es

«uuj Popular", não foi po*.
livel o aluguel de maior nú*
i'iero d» campoa, ratio pola
qtwl apertai rm fr« campo*
#e*r3o «fcfiuJüi o* jogoa de-
terminado* pani domingo.

UMA GETÍTILEZA DO
«BONSUCESSO

A diretoria do Bonaucca-
ao, num grito tia fidaiguia,
liberou n *t« praça da c*-
i>«>rtn para a tarda de do-
tntngo, dando aiaim oporto-
ii!-!'h!u para a renlrr-tção de
frêa contenda*.

Foi um gesto que sensibi-
lizou o* organizadorc* tío
"Campeonato Popular", a
velo ac-derar maia ainda o
«¦¦•rume doa grcmloa inde-
pendente*

OS MATCHS DO ESTÁ-
DIO DO MANUFATURA

Para a magnífica praça de

fatura e Carioca - As pelejas"5
oriivas - Entrada sratis -

is corrite dn próxima semana nFliipódiDins da bavea
tt l*ltt)ÜIU.MA PA1U O DIA lí

l." páreo — 1.6U0 mutroa —
t>S 2'.'.000.OO.
Polgazlo ...->..... 56 Kilo*
Suiiray . . *• >.,,. t>4. "
Cnlochn . .. .1 » oro«i M "
Sitron  66 "
Arram-iintlor ..... 56 "
Oiitnnii . .  58 "
Petcr 1'nii . . * ,... 56 "
Frortnlina .  5* "

2.* iiiuco — 1500 metro» —
OI 15 000,00,

Sócrates . V.  50 Kilo»
Marancho 57 "
Siili Ornar ... 60 "
Zagrcb . . * 00 •"
Yntíiiaruzo . .,; ». . .. 56
Qranflouta ,..'...•. 55 "

:i." iiárco — 1.000' motroa —
Pista ile ürnmn — Cr« 30.000,00.

Arcjaj . . . ^
Varsóvia . . ,
Vargom Alegre
Tupiura . . .
Itacnvii . . .
AnMiima . . ,
Solwcigh « . ,

.. 54 Kilos
.64 "-.'

54 "¦-
64 "
54 "
54 "
54 "

4." páreo — l.fidü metros
Cri 25.QQQ,UO.

Gadlr 52 Kilos
filn 60 "
Olgn 52 "
Gualurn . . 6.0
Informndor 52 ¦
Whlle Pano 52 "

5." páreo -- 1.000 metros -
CrS 20.000,00. ,

Dictinliii 50 Kllov
Bougy . . . 54 '*
Don Pcrnontlq . . , 56
riulii •.... 52 "

Cnjubl ... 58 "
Sliir.vliuiil 52
Pine Cliampiignc . . 64
Poguctc 5R

0." páíei. - 1.000 metros'
Plstn de í-ma -.CrS 25.000,(1».

Illasccliii r'--—< Blf,.Kftirt
I.iú ... ....... 5h "

Reprise . ....'— 56
Hallna 5,r. "
Harldan r»r» "
Ilele 55 "
Jlgn r.A "
llallal 56 "
Kaluri . . .. 5r> "

7," púrcu — 1,'bOO metros
CrS 22.01)0,1111.

Old Plnld 56 Kilos
Sagres 5 ti "
lioavista O0
Fincnpò 50 "'¦"
AlvinOpolis fi'i' "
Tangi 56' *•*
Slrlgy .,'..¦ fid *• -
Mlmi . . . ¦....;.. 50 t-
Mocmn 50
OeiiRliis Kalm .... 58 "

DEZENOVE ÉGUAS DISPUTARÃO O
GRANDE PRÊMIO CORDEIRO DA GRAÇA

Páreo» do "bettlng"i —. Qutn-
to — Sexto e Sétima.

O PROGRAMA 1-ARA O DIA 30
Tendo como ntrnçfio máxima,

oa 1.000 metros do "Cordulro da
Graça", acha-se atslm organiza-
do o programa de 20 do cor-
rente..

Lf. páreo — 1.000 metros --
Cri -26.000,00.

M.ivlil-.  S6 Kilo»
ilorU» . . ,, y-.,,;r... 66 "
Jlong-Kong HUm 9rtr 56 "
Aloá . . „ ,:o.,.,. 65 "
Dlolnn . .. ,;,,,,.,,. 56
Cumaron ,).««*.'..:.;.. 55 "
Caniliucí ., ,; ¦, 55 "

2.* páreo — 1.600 metros -—
Cr? 20.000.00.

Ducar . . . ..
Serpente Negra
Vegu . . . ..
Coral

5G Kilos
50 "
50 "
50 "

E*»inadra . . .. 5J
i.t 1 . Iir.-.y SI
Gtuianete „ a m K„. 66
Mci Ing . w „ ,,..,. 56
'.li iii:i . j, s u:«x>.... 51
Dlvlko . M m 56
Dliuizlt . .-. » 52

3.** páreo — 1.200 metro» —
Pi* 26.000,00.
Es.*i rpton . A K ;....
Fan-lango .. a r. u>*.
Totilon ,. nu....r.....
Gr»*' Lady 

~2 
a aj>.M.

Gunüchn . a a ».,..
Co.-árlo , ,j u a_,.,,j,.
Bombardeio « * ¦# ,

58 Kilos
"

58 "
54 "
50 f
63 »
6Í "

i4." páreo — 1.400 metros —
Crl>- 25.000,00.,

Gn*y Pcter .:**.... 55 KUo»
Caiucol . w x u...««.,.. 55 "
Ilaj-issé ., x m »:....... 55 "
Uulpí .1 ai w a...... 5b "
Jançe ., ai :« v. 65 "

¦*^*t**M-

I galope de cim
Quando comentamos a diaputa do Grande Prêmio

Outono, propositadamente falam a por alto sobre o galope
de compensação que deu Garbota Bruleur após a anulação
da primeira partida. Dissemos entUo que esse galope, da
maneira pela qual é feito, está Imje de atingir a sua fina-Mado.. Isso, aliás, é um (ato qu, ninguém ignora ou deixa
de perceber. O que Luiz lligoni fez com a ganhadora da
Ifl prova dn triplk-i--corôa,nada riais foi do que a repeli-rão daquilo a que estamos acostumados a ver em quasetodas as carreiras. Aquela cnmirlada a passa, <h mais oumenos um cinqüenta melrps, n&o pode em-absoluto servir
de compensação para um adversário que muitas
dispara duzentos ou trezentos w-i

vezes'vos. Por isso mesmo, i
que, comumenle, os jóqueis aplicam o partida de não obedt-cer ao "larga", deixando-so ficar na fita enquanto os seus
adversários gastam parte das suas energias numa partida
falsa. K i'ssr partido é geralmente usado mis provas de
distâncias mais reduzidas, nus rpiais os' prejuízos lie umainidn anulada se fazem sxinlir j.ila.lmenle. fi que nessas
carreiras os pnrcllieiros parlem imediatamente com. grande.velocidade, aa contrário do-qite sucede em páreos deilistilnciiis mortas. Desta forma, os que obedecem, ao pri-vieira sinal, fieam desde logo com a sua chance diminuída,
pois o dis pendia de energias cm a corrida inicial e o
conseqüente sofreamentó não são cm absoluto compensados
rum o referido galope de compensação, E é pai- isso queo galope ií comumenle aplicado. <• >mo o foi por Luiz lligmii
no Grande Prêmio Outono, apesar dos constantes protestosdos carreiristas. /•; »• preciso que isso acabe. A comissão
de corridas tem meios para conseguir uma quase completa
neutralização desse partida. Assim, se resolvesse o órgão
técnico que lodo o parelhrira que vão obedecessem ao sinal,
de partida f-icusse na obrigação da dar- uma disparada de
duzentos metros, lemos certeza •<•-¦ as coisas mmlariam
dc feição. \ão duvidamos que, desta forma, na maioria
das vezes, bem OU mal. todos pari iriam. Ai. então, a. cri-
lerio do "slartcr", a partida seria, confirmada ou anula--
da. fisse seria um dos meios, poisamos nés, de se acabar
on pe.lo menos reduzir os parti-los dessa natureza. Em
caso contrario, achamos preferive' a dispensa do galope de
campe-nsitçihi, poh-ásse passeiozivho chega a ser ridículo.

CARLOS PORTELA

Cliaim . . ., 56
Rio Aiul Kmm n,„ m
Caviar , ,: K »>,-••,:», 66
Grumario. , , , „ ,r. 55
CalapA . K „ rt...xms 65
Jornal . „ a ,:r..., 66
Cainaclio . x r. ...... 66

5.' páreo -
'Y: 26.000.00
Apoteose . ,. „/>,,,,
Glndladora *, K m %-..
Glycinla . .1 ¦ r...-....
Caycna . aj « »....
Chililo ,¦ m m „....
Árabe . „ M a,,..,.
Salto . ,; a aa.....
Thellna „ „. „ „,.,,,
Iznrnrl . ;,; w „¦

1.500 metros —

64 Kilos
61 "
54 "
W »
68 '*•
56 "
5(i "
M "
66 "

O.» páreo — 1.400 metros —
Cr8 26.000,00.

Excelente . . „ ..,.,-...., 64 Kllis
ExUtcncla „ „ m >r,, 54 "
Araçagy .»,«:...,., 66 "
Reunido . ai 56 "
Guapeba .. ,. x ....... 64 "
Ganges . ,-. a: rc......:.. 58 "
Garrida a, ai m ...... 54 "
Olria . ,„ „ r, 64 "
Aldefio . to m 56 "
Yemanjá < n n „- 54 "
Iva . . ;., ,r,,-r,,,.,, 64 "
Groggy ..-:„, 68 "

7.» pároo —. Grondo Prêmio
Cordeiro da Graça — 1.000 me
tros — Cri 100.000,00.

Vontade .... 64 Kilos
Sálafia . ., aj 58 "
Bara.fa . «m«h»«.. ...... 68—Ç-.
Tally-Ho . m w ........ 64 "
G ri lia . „ .-,) a-, 68 "
Hullera . ,.-. ,„ 55 »
Ma Bella 4.M:w, 55 »
Heliada „ „, ,„ „...., 60 "
Pólvora . . 65 "
Haiuan . . . -.,. 5() '»
Hemalite ..,-:....., f>U "
Giiriri . . ,| f,;i "
I.olus 5H "
Azulcfla r,H "'
IÍIul" Hilibun WA. "
Kit 50
('¦iiuiona 58 "
Marimanla 58 "
'.Vjld Hope 55 '*

8." páreo — 1.000 metros —-
CrS 20,000,00.

Defiairt 50 Kilos
Cliips 54 "*'
Kntrçiiós 52 "'
Mlnmi d»
Tòpctudo r>0 "
F.sqnivado .,,.,;. 60 "
Corncero . . , .; BO "
I.olmnii , . , f,.j "
flemolacha .,„.... 54 "
lvstromU 63 "
Bordoueo ... 52 "
Ajo Macho ....,.., 51) "
Pink Rose . , ,¦/,,,, 50
Alto Fondo 52
Heleno 50 "

ciportea do Manufatura Óm
Porcelana c»úo dcalgnado*
oa ftcgubtcs jogoat

-•V .•,. h< hora* — Unido*
do Satupaiu X S. C Koy.d.

Â* 10,30 hotj* — Tupi
F. C x Suburbano F. C

Aa 12 feonw — S. C.
Guarani x Condor S. C

Al 14 111 tas — I• m-í-Ia tia
Tijuca x Rio Sio Paulo.

A» 16 hora* —- Senhor
do* P.U4oi x A Exposição.

A* 18 hora* — Unido*
Jj Cidade Nova x 8. C
Guarani.

OS DO CAMPO DO
BONSUCFSSO

A* «rcntrndiw do campo
ds Avenida Teixeira dc
C.-utro são aa seguinte* 1

Ás 12 hora* — Unidos
dc Giorinha x Lorena.

As 14 'toras — Tc*oura x
Trihttnn.

As 16 hora* —íftdepen-
dente x MnxwelL

NO C.\MPO DO
CARIOCA

Para o gramado do Ca-
tioca, eutão designados oa
seguintes préliost

Aa 12 lii-:.u — Tavares
RaatiM x BxprtMÍtdvo.

Aa 14 herai — Abfaa-
tr* x Atenas.

Ai 16 borai —• Gago
Cmtdnho x Adanta.

BNTRADA GRÁTIS

Em todoa oa campo* o
público não pagará tagre*-
scs. A entrada nerh grati*.

A E9CAI.A DB JUIZK

Sótncnta fuiunhl serão
indicado* o* jtti/e* pnra os
tnntdu de domingo, assim
como o* delegado* no* tm
campos.
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PEPTOCAMOM1LA
O Digestivo Perfeito
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O EUQUADRÃO DO CAD8TB F. C. — St trtando no "Camptonato Popular", diuitt da
Bsltíi: Sova, o quadro rtprtten'-tivo do Cadete F. C, ttmseguitt deitar boa impressão
no pilMieo preienfe. O quadro d bairro do Engenho de Dentro aparta na -*rnt*nra netma
no dia de tua titriia no attâdi<> do Manufatura.

Dil br ILE DCíS CLU BES
Com a reallzagio do Torneio

Municipal lnlclam-se domin-
go as atividades do futebol ca.
rloca. A novidade íste ano 4
o reaparecimento do Olaria en.
tre os clubes da dlvtsfio de
profissionais. O veterano grê-
mio leopoldinense, depois de
longa ausência, volta a dlspu-
tor o certame da cldado.

Possibilidades dos concorrentes ao Torneio Muni-
cipal — Muitos veteranos, poucos valores novos
— Volta o Olaria a disput." r o certame de profis-

slonais — Ondino Vieira e Flavio Costa em
>-». novos clubes —

COMPOSIÇÃO EM LINOTIPO

Executam-** trabalhos de composição em Llnotlpo com

afloltnola o rapidez.

RUA OO LAVBADIO, 67 — Tíl. 22-4226 a 42-2961

OS CLUBES EM DESFILE
O Municipal, como sempre,

servirá para que os clubes to-
:-,i. ¦¦:*. uma Idéia do suas pos-
sibllldades e da formação das
equipes no campeonato cario-
ca.

O Fluminense, campeão de
1946, apresentar-se-á Íntegra-
do do todos os seus valores,
excetuando-se Ademir cujo
reaparecimento só se dará no
campoorrato. O tricolor arro-
glmentou esto ano vários Jo-
fjadorés,, de' classe, elementos

Páreos do "bottiug"; — Sexto
- S<JMmo s Oitavo,.

O AHSI-N.U. F. C. THEINARA*
DOMINGO'

Nu próximo domingo, dia 13,
do corrente, As 10 hornn, o Ar-
scnal F. C. levará a efeito um
treino Individual, no gramado
do Cruzeiro F. C, para o qualestío convocados os seguintes
jogndores:

Almir, Mário, Neves, »*«!elson
l.J, Joel, Zezé, Juvenal, Chico,
Walter, Hcllo, Alcides, Alberto,
Apolonio, Nelson 2.", Knlll, Pau-
lo Dunite, Henrlquo, Jucá, Ade-
ccnl, SUiéaio, Albino c Hélio.
JOGARA* DOMINGO, 0 GUAHA-

Nl P. C. Dü REALENGO
A fim de participarem do jogo

do domingo, dia 18 do corrente,
a dlreçfto.tccnlco. do S. Ci Gua-
ranl, do Realengo, está convo-
cando 03 seguintes jogadores:

Osvaldo, ScbastiSo, Guilherme,
David, Oliveira, Joquinha, Ivo,
Zrzlnho. Zeca dos Santos, o Dur-
vai, integrantes do esquadrão
principal, c Munocl, Antoninho,
Hnmiro. V.i Campos, Geraldo. Al-
varo, Cabocliiih,,, Cabrita. Adil
son, Francisco Olncilio, Irineu,
Ademar, Pedro. Unia, Tcleco,
Manoel, Madeira, 'Sebastião, 

Ga-
mldo, Viiarde, Geac.v, José, An-
tonio e Valdir.
domingo; contij-íiíntai. f. e.

X ESTRHI.A F. C.
O Estrela F. ('., que se ven;

mantendo invicto em várioi jo-
6-os, visitará dominuo próximo,o subúrbio »Jo Sampaio, onda
prclianí com o Continental V.
C, tio seu próprio gramado.

Pelo valor dos contendo res,
espera-se um J„go cheio de en-
tuslasmò e emoção, senrto dlfl-
«11 qualquer prognóstico sól>«*í
o resultado final.

O Cpntlnental convoca todos
oa Jogadores paru comparecerem
ao campo, no horário habitual.

REABJUT.OU-SE A ASSOCIA-
ÇAO ATLÉTICA AVENIDA

A Assoclncüo Atlética Avcul-
du, depois do novo meses dc In-«¦enolbtlldadc, catu InexnllcaveV

mente, vencida frente ao K. C.
Oriente, depois de haver mautl-
do mudo .0 marcador duranto
iodo o primeiro tempo. No do-
mlngo Imediato, tornou a perder
para o Hlo Comprido, derrota
cm parle justificável, pois atuou
desfalcada dc seis Jogadores tl".
tu'aii'3. Todavia, Já no domin-
go seguinte, dia 0 do corrente,
conseguiu ampla reabilitação,
no derrotar numa partida ani.
muda e repleta dc lances de apu-
radu técnica e onde a disciplina
esteve sempre presente, o pujan-
to onze do Pedreira F. C, d«
Ramos, pela apertada contagem
dc 3x2.

Nn preliminar venceu ainda a
Associação Atlética Avenida,
pelo escoro dc 4x2.

O Avenida alinhou para o Jogo
principal, a seguinte equipe: tis-
sar; Ljovy c Lafaielc; Raimundo,
Lauro e Sidnoi; Antoninho, Hu-
c.irdio, Berijnmln, Milton c Kd-
clides.
HOJE A EXPOSIÇÃO ENFREN-

TAHA' O "SI-PERÜAIJ."
Fazendo a sua segunda apre-

sentaçSo no "Torneio Belford
Duarte", o poderoso onze da
ESposição, «iue disputa também
o "Campeonato Popular", en
frenlará boje, fís 1!)„'l(). 110 cam-
po do América F. C, o quadro
do "Superball", num Jogo qu»
promete ser repleto de lance-,
emocionantes c capazes de fazer
vibrar o numeroso público qilS
o presenciará.

Tendo em' conta a orando im-
porlância do encontro, a dire-
torla convida todos os funcio-
nárins do grande magazine para
comparecerem em massa ao es-
tadinho de Campo Sales, ás 19
horas, c convoca todos os Joga-
dores inscritos, que são os se-
Cuintes:

Gio.vaul, Cyro, Murilo, ller-
culano, Wilson, Waldir, Altuir,
Alfredo, Aldyr, Célio, U.ina,.OlA-
vio, Edyiv -Riíut,"" ívo," Marlaao,
Henuany c Nilton.

JUVENIL !)A EXPOSIÇÃO X B.
C. UNIDOS DA BAHONEZA
Domingo próximo, o "Juvenil

Exposiyfio" terá pela frente o K.
C. Unidos da Baroneza, adver-
sário perlgoslsslmo, dado o alto
valor técnico da sua equipo,
constituída de Jovens qua pratl-
cam una futebol primoroso, den-
tro das boas normas da discl-
plina esportiva.

O jogo será realizado na can-
cha do Valim, a está despertan-
do vivo interesse entro os aflclo-
principalmente entre os Jovens.

A direção técnica do "Juvenil
a Exposição", está convocando
para domingo próximo, ás 8 ho-
ras, pnru comparecerem ao cam-
po do Valim', os seguintes joga-
dores:

(Illlíerto, João, Jorge, Hcllo,
Waldemar. Edualdo, Sebaslluo,
Osvaldo, llarbosa, Otávio, Alve.i
c Wuldemir.
SEM COMPROMISSO O E, C.

REPÚBLICA
O E. Ç. República, comunica

aos cc-irmãos, por intermédio da
TRIBUNA POPULAR, que está
sem compromissos nos dia lii,
20 e 27 de abril e 4 e 11 de maio
Aceita portanto, convites para
iogns amistosos e festivais en-
tre segundos quadros, e a partir
de 11 dc maio, jogos para pri
meiros e segundos quadros, cm
amistosos, uo campo dó adver-
sário,

Toda correspondência deve ser
endereçada para Caminho de
itaóca, n." 1.045 — Inhaúma,

QUER JOGAR DOMINGO, O
ABAETE' IV C.

Estando sem compromisso
para dominio próximo, dia III,
a diretoria do Abaeté F. C. co-
muniea aos co-irmãos que acei-
ta prélios dc primeiros c segun*.
dos quadros.

Os interessados devem se diri-
gir á rua Frei Caneca, 11." 259
-1- sol».,"pessoalmente, ou pelos
telefones: 22-8518 ou 22-3070,
dns 9 As 17 horas, sr. Hudson..

cotio China, Rubinho, Grande
o Segllomlnl. A apresentação
dc {'uadro no encontro do dia
6 cm o Vasco, mostrou o ex-
cef j.nte estado da turma co-
m. ndada por Gentil Cardoso.
Pc |.*rá repetir a proeza do
19»6.

o Botafogo, eterno vice-
campeão resolveu um dos seus
nu lores problemas: a direção
témlca. Com a aquisição de
Oi tllno Viera e a volta de
J01.0 Saldanha, o Departa-
m. nto de Futebol do alvi-no-
gro está em condições de tra-
ba har corto, sem os erros ve-
riffcados das outras vezes.
Novos elementos fo.am con -
tratados para à equipe de
pn íIsslona is, destacando - se
Sn ilo Cristo, Fedato e o pon-
teiro luso, Rogério, que virá em*
Junho. No Municipal o qua-
dr 1 não contará com os seus
Vftfores mais positivos: Gerson
c Heleno; entretanto estão os
ahl-negros capacitados para
rei Hzar uma bôa campanha

PERDEU FLAVIO MAS
GANHOU JAIR

O rubro-negro este ano não
teri a orientação eficiente de
Fl-vlo Costa. O preparador
df ueleção nacional passou-se
ps**ti o Vasco. Em troca, Jair
deixou o clube de S. Jai»uá-
rie. pelo da Gávea. .Sob a dire-
çã'i do Ernesto Santo, com
tuv. trio de ataque do quilate
de Vizinho, Plrilo e Jair e a
velha fibra rubro-negra, o
Fl; rnengo será o mesmo gran-
de adversário de sempre.

O América de novidade só
tem mesmo Maneco. .O meia
rubro ganhou mais confian-
ça nos Jogos do certame na-
cional c deve aparecer 6ste
ano cotrur figura de primeiro
ph.no. E' verdade que foram
co) tratados novos eicmcntos,
mas são jogadores ainda 110-

Dr. Cunha e Melo F."
C rnrcia flora! 1— Cons. Mclndo
C uinabará, ltí-A, 0.«\ saiu GOíl
— Cons. 2as., -lan. o Qae., das 17
.1. J3 lm. Tel» 22-n7fi7.

vos, sem a necessária expo*
riéncla.

Pela primeira vez o Vasco
inicia uma temporada sem
grandes uqulslçóes. Pelo con,
rràrio, perdendo elementos do
valor do Santo Cristo, Jair o
o saudoso centro avanto
Isaias. Em compensação oi-
ranjou um grande técnico, quo
muito poderá fazer com os elo*
mentos que possui. O que ml-
tou aos vascalnos no ano pas-
sado, com a salda de Ondino,
não faltará agora com o en«
irada de Flavio Costa. Tudo
indica que, no presente ccrUu
me, o Vasco surja novamente
com aquela força que tornou
famoso o "Expresso da Vitó«
ria".

OS CINCO PEQUENOS
Poucas são as possibilidade»

do Madureíra, Canto do Rio,
Bangú, Olaria e Bonsucesso.

O tricolor suburbano man*
tevo quaso que a mesma cqul*
pe do ano passado, um qua»
dro com alguns valores indi-
viduals mas fraco cm sett
conjunto.

Da mesma forma o C. do
Rio e o Bangú, modificaram
em certos pontos a constitui-
ção dos quadros, sem contudo
atingirem um bom nível téo-
nlco.

Já o Bonsucesso e o Olaria
apresentarão equipes novas. O
primeiro reformou toda a cs-
trutura do quadro. Contratou
elementos que poderão sef
úteis como, Vlcentinl, Mirim,
o Valdema- para a linha ln*
termediária, modificou o ata*
quo e também o trio final.

O "benjamin" do certamtT*
conta com um quadro que po*
dera surpreender. Sob a dire-
ção técnica de Aimoré, o timo
tem treinado com proveito.
Entre outros, Splnelll, Limoei-
rlnno e o zagueiro Carvallo.
defenderão o Olaria no cam*
peonato. Valem pela oxperL
ôncia que possbem.

Daí poder-se concluir que
poucos valores novos apare-
ceram este ano. Pelo menos
por enquanto, só se conhece os
no match inaugural do está-
que o Fluminense apresentou
equipes mantiveram os mes-
dio do Olaria. Quase tôdas as
mos players e na maior parte
as novas equlsições são de ele-
mentos já veteranos, notada-
mente entro os dois clubes
leopoldinenses.

I orande festival dv Trindade F. C.
A PROVA DE HONRA SERÁ EM HOME-

NAGEM À «TRIBUNA POPULAR»
O Trindade F. C, realiza-

rá, no próximo dia Io de maio,
um grande festival esportivo
com a colaboração de aguer-ridos clubes suburbanos.

A prova de honra será entre
os auadros do pjjarga £.Q. e

da Associação Atlética Higie-
nópolls, e em homenagem à
TRIBUNA POPULAR.

O festival do valoroso clube
será realizado no estádio do
Manufatura de Porcelana.
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:«>ida. at* Prmltarat »»»««•»!*
L» teme» d* «a»*»». **s *'*¦******
!«4j».;,ii»i. p««tiJi4« p#l«a #r.

ji»i4» Attot». o Mmtmm rn*.
Uj,*, *j.,it a dÍ4at«|4*|l» # »M***»

«*» .i. ai., i e ml let»* r***t
fialalaao, IMrrd»A T. \*„*m

do Ministério da Agricultura
fu e »N«*« ee ****** * ***** *
ir.t>>t»j.. aut tatlt «I» *^«». A*
ata «fale d» H*»» t*** aoaaa»
i .- « • «Itqatl* Mfailttlf*».

Líiie oetenorado Mm largamente à p
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ttttt e te. !«»*• H***\A» rw,
a U.mtr.» «a .-«««It-J* á »<**«•'
,1 ¦ A* »»» ««tmlMlt mt* tt*
;»»..!., • I l.r «». «ÍO» Vtf«*»
.: ,,, ao» f¦«'•!» da tr- (Varia»
Itn-r. 4» tran?. 081»- *t- '* '¦>
l»U ll.-j'jailn-.«..l-« • tll«las
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UU uy UU vw.it:m-tz^r^t^
• Cia» Pllbo. do Ptl.

rV; asaaui.* oa iornaia no*

£lr 

¦;:. aprciir^e* «le l»He de*
m ío. batk-ido, fllld». «*

b. mmp. jprio wra c consumo,

t,.r.e 
r-/. . tendo atualmen*

dkWbuldo. alo eòmente
j»., bare» a lelUrlAt, como noi
mo'••' * ponto» da Cüoperall*
Va V- -ttal «'oa Produtora d»
telt» O <*-r5o, no entanto, è
tns* ,, '"uciserctlva, depois de
¦KOBir o aceno da CEL,
aumprometeu-*»* a abastecer o
Piiuilo Federal com um pro*
duto melhor, o qu», evidente-
mente, nfto «tti acontecendo.
Cntcin :¦.:¦¦• foram conde-
í.. :¦» ;..-:-. da dota mU Uttoi
ou Santa Tcrcaa a pre-.rs o
gerente e nova empregados do
PtVto, que. ponta, afirmaram
ter recebido o leite naquela»
e« iidiçôcs.

Devc-ec ainda notar que a
OoopentUva conseguiu, em
agíato de 1M«, um grande au*
mento, sendo, portanto, In-
eompreenslvel que o poro pa-
ft.» mutto mali caro por um
produto multo Piferior. Sabe-
mos !¦:¦• a (.:-.; t.4'.'.v . luta
oom aérlas dificuldades e «pie
apenat h* cinco meses vem
dirigindo a distribuição do lei-
te. Mas, é o seu presidente

qua afirma, cm uma longa ex-
pociçáo publicada cm 21 de
março último:

"Nfto vt-ir.t-.j ai nenhum fa-
tor contrário à boa qualidade
«So leite que seja Irremovivel",

dtpo^» dc enumerar oa **tuta-
taa Itena qoe Intereatam ao
consumidor:••»•»• ter sempre o leite de
tue prectsai b) ppder depo-
«tar confiança no leito qua
adquire; cl ter faelltdado na
sua aquisição; dl para multas.
Uf-lo tngarafado, e cedo, em
tua ea*», e) tí*lo pelo menor
preço"*.

NADA FEITO

Apesar dU», nenhum dos
Itens foi, ate agora, satisfeito
c o corsumtdor nem tem o lei-
la de qua precisa, nem eon*
fiança e nem por um preço
mais rarofttal. O carioca eon-
:,:,:'». consumindo uma quan-
tldade Insignificante do pro-
«ioto, talvca a menor do mun-
do, pois lhe cal: apenas 100
gramai diárias, enquanto me-
dWas para resolver a quesi&o
sào esperadas, muito embora
periodicamente, a CtTPL ta-
nha a público diier dos seus
planos e programas.

Ma\ Toltemos às declara-
çAas do st. Dorlvler. Dtz lia
tambtfm:"A medida qua ffir aumen-
tando o consumo e, conse-
gulntcmente, desafogando-ie
a sltuaçSo dos p*• dutores a
coopenuraa do Interior, aque-
ler a estas Irfto melhorando
as condlçAas de coleta, dr
transporte e de beneflclamen-
to".

i>. .*¦- '.»'¦ afimiaiite. nto
enconttamoi laiilo p»ra que
sejam Justltkadas as teme*»
mis t dlttrlbulçtki de leite tfe*
teriorada mu consumidora,
principalmente n<« seu» Pol*
to» N&o h& um *4 dia em que
um frnuut • nAo proteste cen-
tra a "coalhada" qua recebeu
A realldada a que a cooperai!»
ea conaefutu aumentar de
70.000 litro» diário» o «ronsumo
uo DUlrlto Federal, aem cum*
prlr aquelas suaa formu-
laç&es. As condlçfies da co-
ieta slo as mesmas, prtmttl-
tas e sr.'..-h!-::'!.t -a* ¦ o traiu-
porte tf deflcientlsstmo, flcan*
do. multas ví.-r». nos '»¦ r-.-.:-. da
origem, o dia todo aob o sol, a
efpera dos tcIcuIos; oa trrns
leiteiros sempre fora de hora-
rio, r aqui pequena tf a ftv".a
doi caminhões distribuidores;
finalmente, quase ou nenhum
beneflcltvmento recebe o leite,
em vteta Au deficientes Insta-
laçfks das cooperativas do In-
terior e do Entreposto da rua
Sotero Reis.

Vlattando recentemen-
t«-, iste entreposto pudemos
constatar como se faz a mnnt-
pulaçfio. Os preceitos hlgtônt-
cos nfto sio levados em conta,
mesmo os mais rudimentares
e o leite tf transferido de um
parn outro latilo aem que se-
jam previamente limpos e ea-
terillzados. Mesmo os latocs
que voltam para o interior,
roltant sujos, multas vtfzes.

AU OAUÜtWÍ DA DEIt-tUO-
EAÇAO DO LEITE

A pracatkdada daa instala-
gfiaa e o nlo «-..:..;-..:;....-.. das
üipíniia.» Í4.a»úiu.-*, ladkadaa
(tara o esuo, respondem, am
grande parle, peta elevada
l>ercciitaâctn de leite inultll.
iado. Dia» ht»uw em que lotam
4 .a:.'.*..-.-..: -. ü..i'.» de aO mil U*
troa. O que, sem dúvida, tf o
principal r-v>*...i,.v.cS pela d«.
terioreçao do produto é 0
atraio costumeiro dos ttens
leiteiros. AKm de nlo terem
carros apropriudos ps:.t o aeu
uaitâpotle, cttm c&maras tti-
gurlflcas e apttulhadas paia
manter um» temperatura
ótima, constante, os trens da
Leopoltiln» a da Central nun-
ca chegam no horário. Atra-
sam, prejudicando a dt-lrlbul-
çáo act*. consumidores e con-
irlbulm..' para a deterio»
T.tçfto. Principalmente agora,
com o exe t-...-.» dc calor, maior
é a quantidade de leito Inutl-
iütado por falta de um ttan*.
porte regular.

Do relatúrlo do »•:••.......-
da O.C.P.L., acima citado.
transcrevemos o saígulntü qua-
dro, bastante significativo;"E.F.C.B. — bitola cstrel.
ta:

Dsuium mu Unhai gerais aa
principal» causas do aaírago
do leite, retponaabilJiando »m
;»firte a Cooperativa tti»j Pro.
dutorM ma», lobivtud.j, mos-
tra ndo M autoridades a neees*
stdaiia de a» ettudar o aaron*
to imediatamente, ... que sfto
lamentáveis as oeorrtfnclaa ve*
rifle.t4f.1j1 pel» inetttáo da pro»
duto em condiçtta nfto pro-
prtai para o consumo.

Am» »t a* fwjutilitttalct »8»
• },.»» 1 • a » |.t«ll l'f»t* r ¦.:¦'',

m ir». Prol* *« *- ;»¦''*'¦-¦
A!.... !»!.«. ...I!l»!.| Al •»!.•!.
T«»r«llr. «om«4«l«l«. p»«* ln««fr»r
a «..f-tul.. q»ia d» A f.--,;i!
.-...!. t totltllailo tf) tr. Utt
K«vt«.

A HIUIPBITO UO» H8QIIRI-
iü..,«. * nau ,

r« • o •». Joio Uta tf* Car-
vtlho, do P.T.B., Itffiftrtçit*!
8 Mt*» a • «i. • -la »oi1» dos
f«q'...t!m.-ito« ai. tl **' rt**
nbum 4*l«» «a*a»t*v* do m»{o
j. avalio» «iitiiü. ji: 1 p«l« CA*
«aer», pot» do n. II p*l* r«f«
e a. I*.

HAUA l-ü Ml.U
A MSttlr. d» ttAtdo t-atti oqat

fi. - dtllbtrado a» «tttio tn»
ttrlor. o pr««ldtnlt to«»rr«|» a
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ASSEMBLÉIAS DE
CÉLULAS

O. D. DANCI ":

01» 11 — Ti.u.-ir — Ru» Jft
paratulia, 116 — àt
30,00 horn.

BI» 11 — Jofio Batista Cotlho
— Rn» Ubatl, 844-
â. C. — A» 39,00
nortt.

PI» II — Jacinto Alcides —
Rut Sllv» Ctrdoso,
164 — át 30,00 ht.

«. D. CENTRO 3ULl
Dia ll — S. Figueiredo,

fl. D. CAJU':
UT» II — Jott Francisco Çt-

mtrgo — Ru» Cir-
lot Seldl, r,', — Is
17,30 horas.

C. D. CENTRO:
ll — Mtri» M. Ferreiro

— As 10,30 horas.
0. D. DEL CASTILHO:

Df« ll — Otivlo Correia.
C. D. ESPLANADA:

DU 11 — Luís Bravo.
,0. D. ESTACIO DE SA'i

Dl» ll — 2 de Fevereiro —
Rua Comandante
Maurltr, 23 — At
20,00 horas.

Após as Refeições ?

PEPTOCAMOMILA
Sinais de erupção de
um vulcão na Indonésia

BaVTAVIA, Índios Orientais
Holondesas, 10 (U. P.) - Está
dando sinais de erupeflo o vulcSo
Krakatoa, que em 1883 explodiu
com uma força comparável a uni
Hm número d« bombas atômicas
(ousando a morte de 30.000 pes»
soas. O arqueólogo * escritor nor-
te-amerleano Lnwrense Grlswold,
que recentemente conduziu uma
Expedição ;itií às faldos do vulcfio,
llformn que o mesmo está expc-
rjlndo gases e lavas em cada 45
minutos. Disse qut quando ali se
encontrava, o vulcSo lançou ao
ir umn pedra cu]o peso é 'cal-
eulado cm pouco menos de umn
tonelada.

O Krakatoa está situado no es-
treito Mar de Sonda, entre Su-
matra e ]ava. Parte da Ilha onde
está situado desapareceu quando
dn crupçüo dc 1883, que formou
uma nuvem que obscurcccu o sol
durante um mts e provocou uma
enorme onda que deu a volta ao
mundo trís veies.

Congresso dos sindica-
tos alemães na zona

soviética
MOSCOU, 10 (A.P.) — O

Jornal trabalhista "Trud"
anuncia que j segundo Con-
gresso da Federação dos Sln-
dlcatos ilem&es da zona de
ocupaçilo russa deverá ser
rfiallzado út 17 a 19 de abril
em Bevlln.

Disse alndti o mesmo Jornal
que o prudente da Federa-
çác fará 'am .''.latórlo sobre o
píoel espetai a ter desempe--
nhad-j p<Wí!Ji slnr.loatoi na
precc-nte' cciidiçíi. dó pais,
Acrescentei! vne f«tur. fcitoif
conrliuv. \s Prderaçfies (M
Sln^catfjj da R4s*Jft. Ingla-
f-erru. B«* glea, Holsnda, SulÇfi,
Áustria e Iugoslávia., para
cft.*npaw:«em to Congresso.

Dl» 11 — Manoel Confo —
1» 20,00 hora»,

CD. ENGENHO DE DENTROt
DI» 11 — Antônio d» Oliveira

Cosi» — n» *'.le do
C. D. — At 20,00
nortt.

DI* 11 — Elpldlo Afonto -
Ru» Uotafogo, i w
— A» 30,00 boraa.

C. D. ILHA DO GOVERNADOR:
DI» 11 — Afaria Lacerda de

Moura — Caçula —
At 20,30 horas.

O. D. LAOOA:
Dia 11 — Siqueira Campos - •

Morro Euclides d»
Rocha — As 20,30
horas.

bl» 11 — Ot-valdo Cru»
Rua General Poli-
doro, 1S5 — As
20,30 horas.

C. D. MEIER:
Dia 11 — Oito dc Maio.
Dl* 11 — Do Jacnr*.

C. D. MADUREIRAt
DI» 11 — Luís Mal».

O. D. NORTEt
Dl» 11 — Quitilo « Or-it-s.

C D. MARECHAL HERMESl
Dl» 11 — Gessé Brito.

C. D. REPÚBLICA:
Dia 11 — Paes de Andrade.

C D. S. CniSTOVAO:
Dia 11 — 3 de Janeiro -- Hu«

S. Cristóvão — As
18,00 horas.

Dia 11 — Salvador Cru» -
Rua Escobar, 6 —
As 18,00 horas.

Dia 11 — 18 de Abril — Rua
Vise. de Niterói.
870 — As 17,30 hs.

C D. 8>NTO CRISTOt
Dl» 11 — MauA — 1.', 8,« c

11." scçOes.
CD. 8ANT0S DUMONT:

Dia 11 — p«dre Mlgucllnbo
Sede do C. D.
os 10,00 horas.

Dia 11 — Tiradentes — seç/ío
n.« 8 — As 19,00 ho-
ras, A rua Conde «le
Lage, 25.

Dia 11 — Luiz Carlos Pres-

te» — tub-scc&o l.\
tub-srçSo 2.* * tui»-
icçüo 3.*.

Dl» 11 — 7 de Abril - sul.-
teclo 04.

Células ligadas ao Mc-
tropolitano

Dl* 11 — Marcb» li.it. r
Células ligadas ao

Nacional
Dit 12 — José Ribeiro «lho

— Iiu.i da Glória,
82 — At 20.00 hs.

Joio Mssscn» Meio — 1'elo sc-
crclnrlo político.

i^Írs\KllJüt,m A A !•* ttenilrto d» Ur a «rtldlo
\mUNHtLA A totnteU» p»lo MioitUflo d»

m Outrr» to «r tlalta» f*n»'r» d»
í I Kl I A O AA «»". «!»««««»»«• *» p»rt,í!o
L//>f//lVy U r\ £* R«pr»i«ot»|lo PopaUr (oo»«

V.s.r.r» d» Aelo lottgftllnt).
II IX/PtJTI Ir. ÍT «o»l»a«lo oi »poot.m*-Ho. «ata»

JU f Ln / U U L*\a tiá* mlllUr d»qo«lo wr«»dor.
p;-:« 4 m«Jor r«fonn«d> do Exer»
«Ito. Ett» d«xuro»nlo, i»erlm,
alo lnoe«ol». «m Bt-ihoir» d»»
»¦!«* p«»»»g«m», o »r. Ptrtelr»
d» Silva dO» «rlirrr, ,,'j« !hr fo»
ram Impntído» p»l« "lJvro

|*4« 4H,H*-*HJ«i:<al... t (I - lli.

: i«r,t« 4a aal».
N FAMÍLIAS ukiu njAiiA*.
ir,!,. ..-. «iiit-jiii. «a raajaari»

. •.!« a. III. ..-.i. .'¦ ' p*ta
pt, '¦ "'¦ '•'••«» * ea!-"*, 'ai qu*
t. -.-«!* *•> ftatalto lr|rj.n.»,ítt
»" i« :..«'i t* :»>".» - atai*
...»:.« *att«4tlltali «** '.< d»
! .! !!»l*.t —» ¦!¦- • .i«'.au.!l ala,'»
a tiaaifa-matjla tw "heltl** do
nflflrta tf» afaitaaaaate*. ;«:
ntlntdo "La Paflt" A Avtaldt
Atiii.tit» a, USA, ««1 (,•.»<«
b*a*l *» ao alaatA ét l'.-«tv,a
para • !•••'..' da iditltlo
...!'. i.i .ni *hoi«iM alo »e>
fi. i lt *tl»lntltl a-.rt.l. '¦!»»

«aptaltlitiltt am Ul >t», p'l.»m»-
n- i. «t : r«»!.t»t ; ti» «-,1*1 « '

»l«l.lr»ll»ai .« »lo 4 «.' ttt-
.aar.danla ata vllterU l»«al O l ta
elo ttn qu* t« «tl lnttal.t un»
htitali t* • 1'raflllura to «aalit*»»
¦ttr a llaauf. t. ara fj .,:..* .'
!: 1.1 .r . tdlfklO «Wd»»'»! »n*

¦ -«• " d«vld»*r»«n't Infor»
fBldt da ijua lal n-.-ll!» »t«B»
Ut» t nlr» «I -Üt.Ü i • o« In»
• trttatt d* IS famlltaii « OUtll
ft| In?, rr-.»--'» irr.lata» ir?,
prafílln A Indltatlo «to depol»»
do !la;il.-l-. Fonlintlt, puMI(»tft
ao "DIArio d» AíM-abUI»" d»
30 d» .a'»: át 1848.

Entre o» er»«tori» que

Saram s&tttt .=>•> Ilt^onriiiieit»
tt?, justitifanda^o, e.u o *r,'l itu lahlOa õ orador afirute
que o OMigo da Obfaa «la et*
«Jade tf claru: deliu» » qua tf*tiol«l" e ***»* ttmt vttturi»
prtfvla «ai l«*Jo o prtfdlo dw-
ílotdii a «lie fim • t«-iu»r
adipiaçfto a qttalquw t»r-*«Jt«t
am qua ta queira loitalar um
botei. Aproveita a oporluoi.
dada para d«eUr»r h Casa qut«»
Alugue Mosleb». «Ituad» à rua
g, LuU Oofiiüíi», (».• 7S re*
etb«u do FritMrMeo da tUr-
bacana, am Mina» Cierali. uma
fleo de Uarbscen». prot»ái ao

iite Frigorífico *»«* »«•»
o controla do Mlntifrio da
Aarioultura, apartela o *f.
Adauto Lúcio Cardoao.

POl» t>»m. .-¦ tiül. ¦: • o si.
Tllo Llvlo. um tal it. Me-
neie», funelonírlo do Prljor!-
fleo «le Uarliacena propfti ao
proprietário do Açouiue Mo-
dêto ven«ler-lh« tfste produto
oom o aituii..•;,*... da 8 *.. ea*o
ila ta encerre*»»»»» da wn dis-
Irltiiilçfto ncít» capital. T«*-to
«»•;» partida de earne dele-
rlorada foi apreendida anta-
ontem pela Delegacia de reo-
nomla popular.

O Requerimento n.* 117 *
fa-1 aprovado.

mera para '»••« at «tareeidofae
túilefa »i«« tneliluHfta rariaea
na i-« isirn» »4un4a«feir«. ia
9 liursa. O em\m tf aeejto a
• viiita it fará,

PAflAMUaStO ACiií l*KM4IO.
.vistas DO M.R.M.

Cooita m Orfltai i* Dia a
aotra *.i. im*i,*t, » todlea»
çto a* tt , •« a *». . aat 'Ct
CUlive u-.r.:»:, a. »..:«:'«..-
dt> qtt» t »'•'*' t-S.':iln'.a'.rt;'l
<U «¦ :tt*pi» ttm SmaprH*'*
MuiitaipaU f**a>j»»., »uip««d«-r
O . a a i.anra tf* mftJor»<t»
r.ii!c«.::«5» «K» p«iui« ..n.»» pa*
la portar.» e* t. »U qu» ¦ »
t.»!uc'. n*iit t* teAf'... eem 8
Ul, -trarmltiti ao I»lf*'.. r 1»
M n w qu» »i»t-f* um pre-
J«lO tft r««>fl»riii-.lu • r*n-
Itmtnte <)*»•» *ntl>itd« • fira
d» qu» te eumf r» * «rt, 3 •. «Ja
Daterife-.»! »• • m. d» I? «St
nr'*" it 1848 e peaitrn oa
pemUntiUi rttMbSf 81 aumen-
tot «le aeárd» eom a qua dt»«
pfle o Tmtrtt* S 8t8 de 10 dl
Janeira de 1°H « qu» enquanto
nlo houver a aliada r»»rul»-
menttífto i» fontlnti» p»e»n.
do o adicional qua foi abona-
do durante «» me»«t» da Jsntlre
a fevereiro dette ano. »«p>»'**
e-.e*...".. '¦< ¦* munielpU.

giiboieilil» a voto». * a maa-
n»a ar«rr«vada.

Confirmada a nomeação
de Lilienthal para a Co-

missão de Energia
Atômica

WASHINGTON, 10 (Do Rav-"imiti Lnhr, da U. P.) — ACmiiissão Norle-Aincficana de
Energia Atômica, chefiada pc-'o sr. David Lilienthal, tomabsoluta aulorldado para reali-destinadas ao uso da energiazar agora todas as negociações
atômica exclusivamente a fins
pacíficos. A referida comissüotove seus trabalhos paralisadosnos últimos trôs meses em vir-tude das djssenções no Con-
gresso com respeito ii nomea-
ção do sr. Lilienllit-il para ocargo do presidente da mes-ma. A oposição ao sr. Lllien-thal no Senado so originou porter sido 61o qualificado de"sinpatlzantc dos comunistas".

Somente ontem, por 50 con-
tra 31 votos, o Senado con fir-
mou a nomeação do sr. Lilion-
aliai para aquele cargo, íoila
pilo - proalílente Truman;. O.
próprio aoiradoi1 Vnndenborg.
rapvblícaso, presidente do Se-
sado, votou § i»yej ds tr. U-»
ílantiíaíi -'*5ti

Haverá nova greve dos
mineiros norteame-

ricanos
WASHINGTON, 9 (l/.P.) —

A Admlnistraçáo das Mina3
do Carvão anunciou que hoje,
terceiro dia da "greve de segu-
rança" declarada por John L.
Lewls, a produção de hulha
foi superior a um milháo de
toneladas, ou seja, de cêréa
de 45 % da produção normal.
Hoje funcionaram 1475 minas
o apresentaram-se para tra-
balhar 20 mil mineiros mais
que ontem.

Poucas horas antes de ser
feito êsse anúncio, Lewls lndi-
cara que provavelmente ha-
verá nova greve a primeiro de
Julho vindouro, ao manifestar
que se recusara a firmar con-
tratos de trabalho com em-
presas particulares, a menos
que seja mantido o atual Fun-
do de sanidade e bem-estar
dos mineiros. Êsse fundo foi
criado em conformidade com
o convênio firmado entre Le-
wls e o governo, no ano pas-
sado. As empresas fizeram sa-
ber que se negarão a aceitar
essa "extorsão econômica".

John Lewls anunciou tam-
bém que o citado fundo dlstri-
bulu os seus primeiros benefí-
cios, tendo sido paços mil dó-
lares às famílias de mineiros
de carvão filiados ao Sindicato
que morreram em consequên-
cia de acidentes ou causas na-
turals, depois de primeiro de
julho de 1946.

2 tnrtci — horário 24 hs.
— Chegada entre 0 a 7 horas.

6 caros — horário 1,18 hs
Chegada entro 8 o 7 horas.

E.F.C.B. — bitola lerga:
12 carros — horário 2,48 lu.

Chegada entre 6 a 8 horas,
freqüentemente entro 10 e ll
horas.

X. F. Leopoldina:
9 carros —- horário 0,48 hs.

Chegada entre 7 a 9 horas, às
vezes chega às 15 horas".

Ai estó, pois, documentada-
mente, a razão por que che-
ga ao Rio grando volume dc
leite podre. Cremos que nesta
parte a C.C.P.L. nenhuma
culpa tem, se. bem avha-
mos que deva fazer um con*
tróle e uma fiscalização mais
rigorosa, evitando que seja da-
do ao publico um leite em vias
dc putrefação. Cabe, sem dú-
vida, ao govòrno intervir Jun.
to a estas estradas dc ferro
uo sentido dc melhorar as
condições dos carros destina-
dos ao transporto de leite, c,
sobretudo, fazer com que os
trens leiteiros cheguem ao En-
treposto nas primeiras horas
do dia, e não pela tarde ou dc-
pois das 7 ou 8 horas, como
vem acontecendo.

EMPRÉSTIMO A C.C.P.L.
Quando a Cooperativa ro-

rrbi-.i o acervo da CEL ficou
com a obrigação dc concluir
as obras do Entreposto dc
Triagem, que, sem duvida ai-
guma, constituirá uma das
realizações principais para
regularizar o abastecimento à
população. Aconteco que sen-
do uni.i obra vultuosu (típica
do Estado Novo) fequer o dis-
péndlo dc grandes somas. Co-
mo vem a Cooperativa, relte-
radamente, solicitando do
Governo um empréstimo de
12.000.000 de cruzeiros para
ultimar algumas de suas Ins-
talações com o fim de poder
fazer um benellclamcnto ade-
quado, julgamos que, uma vez
seja por ela assumido o com-
promlsso de manter o abaste-
cimento com um produto su-
perlor, lhe seja facilitado o
empréstimo, pois terá a capa-
cidade de saldá-lo cm pouco
tempo. Isto porque os seus lu-
cros não são pequenos como
diz o Sr. Duvlver no seu tra-
balho :"A Cooperativa, sem capital
c sem empréstimo, não fez ml-
lagres, mas fez o seguinte:
transformou um negócio que
havia dado, de Janeiro ató 11
de outubro de 1940, um pre-
juízo de Cr$ 2.081.519,50, num
negócio que deu desta data
até 28 de fevereiro p.p. (cln-
co meses incompletos) o lucro
líquido de Cr$ 510.170,80..."

COMUNISTA
»wsin**tM 4y^-**««a»*MS-*»*-% .
O» «..'-.'«aí., d* UeétO át

JuitiStaU Cotmtnlitt, aatim
eomo o trabalho unititio qu* o»
am» -i< ¦,.' .¦ t 4-ír, ttídlitndo,
eom o Inttgtel apelo dt moel*
«.'*.'.• btastíeüa. ato orna a/O»
mallea dst stutt .'.'-»'...'.»./<•«
p*.*fi«'f.Vai. dbt «atua *'.*í, cb-
letivo*,

tTmttamp&nos hoft neste eo*
tuna, alguns atilam da carta
btslct dt U.J.C.. a fim tk
divulgae os mu» ,-.'•.-» /1
«r ¦..- a c -.; i;-¦-.' do ttu
vttdadelto tentldo. delutpado
pelo* ptofocedorei * tildo do
Imperialismo"Att. V. I*) -A U.1.C
..¦a-¦:?..!.; at suai atividades
no ttntido de colocet o «n/u-
«fauno e o ca/or da juvtntudt
ao lado da povo na lula pet*
tvü¦» .-i».'.:,."»» da dtmcctecla a
da po* mundial, no coaibttt
*o fãscitmo * is ','.;¦*. qu* lm-
pedem o ptogresto da notta
Pátria, ttforçando-it por as-
segurar tm nossa tura os dl-
reltos dot que trabalham e
tudo produzem",-Art. 2.'. ft) - -AÍ/.J.C.
trabaitiatú no tentido de In-
cenltvar a juventude a aumen-
tot os seus çonfucimcntot, fa-
elUtat-lhe escolas, dat-the o*
meios Indispensáveis » tua Ins-
trução t cultura. A Unlio da
Juventude Comunista tttlmu-
larà o estudo da história pAtrla
e dot movimentos popularti. a
fim de educar os jovens no
culto dos heróis naclonalt"."Ari. 2.: §a)-A U.J.C.
ajudará o desenvolvimento da
prMlca do esporte, da educaçto
física, da vida ao ar livre t de
lestas juvenis, tíforçendo-ie
assim por dar à nossa juvtrttu-
dc uma educação sadia, capaz
de melhor dcfendi-la da prós-
titulção e de outras formas de
corrupção loclal".

'/n^u^\W ' l|:;smsg*m& *\*ts% '
ii»«
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Go»na- SUnpoB>mm PORQUE SAO MOROSAS AS OPERAÇÕES M1LI-
fV0 Í?dp? InTEPPSSE EM BUENOS AIRES PELO ENCONTRO

KítVJE: ™H -M"Snm outra e peron, afirma o co-
.« 43 P.,,.,.iroVPtr: KM kb vo rK 

MANDANTE MONIZ FREIRE

Pra««d«nl» do Butnot
dtu tntrad* ontem, n»
r .... A» 1 hora» da m(MhA
?«por r>; --... '. "Cabo
no»". A
(Itl»,' vUrara
...-.::. p«r« «»ta capital, 24
lemporArlo» • 603 em IrAntllo,
tendo «mbtreado 103 p*r« B»r-
celona • aicalaa.

Entr» ot patstgclrot iltlntlA-
moi a prtitnt,» d» itnhora Rtr»
mini» Rivcroí, refugltd» pnra-
guala, do capitão d» fr»K»l»
Fernando Monlt Freire, •«•¦dldo
imv.rl Ai «mbitxtdtt bniiltlras
«ra liiiein.3 Alrci • MontevidJu.
do tenente-coronel do Exército
»rg«ntlno, Jullo Ansel M»«ho,
adjunto do adido militar da em-
balxtd» d« «eu p«t» • do dr.
Z*mboninl Sesnlíeraon, prof«t-
«or em fllo»ofl» d» Dolvartid»-
de d» Buenos Alre», «tn vUgru»
par» • Europa.

O 1'OVO PARAGUAIO R SUA
LUTA

Declin u :• ¦» » »ra. Hermlni»
Riverot, tra ligelr» «nirtvltl»,
qu» iftlu d» AisungAo tm peno-
tt vlag«m por Enc«rn»clon • Fo»
do Iguaçu indo »U Bu«nq»
A Irei, onde «mbarcou no "Cabo
d* Horaoi", eom deittno ao
Rio.

S6br» » iltutcto política de
teu pala, referiu-se com nutri-
•laimo do qu» lem »ido » lult
d» «eus lompttrloU» «antr» o
tirano Morinigo.

_ "Nenhum povo pode »ro«r
a qu«m o oprlm«", dit ealoro-
IftHienU. A vida em Assunçlo
tti» um virdtütlro Inferno, re-
vlita» Indlvldutl», dclençBet, «te.

a tôd» » hor*. A menor ullll-
d»d« cuil» um» dex«n« de gua-

ranls. Um guarani «quiv»le a
Crí 1,80 «ra luoed» brasileira.

A* pergunta sobre a reptr-
«uttlo do «lo do govlrno br»tl»
leiro lntern»ntlo o m»Jor Agulr-
re, itm vacilar rruponde:

— firpercutlu dolorosamente.

Hazístas residentes no Brasi
D«uno» • »«guir m*i» tlsuns no-

mei it n«arI»tM retldenlei no Br»-
tl), d» tefirdo eom • lista orgt-
nltsd» durante » guerr»:

Alfred Btron - Slo FclU. Et-
tado in B»l» — comerciante —
FrledHch Bsrtel» Júnior — Belo
Horltonte — dl» Primnveis —
Friedrieh B»rt»l» Junloi t- Ctr-
lot Pr»tt» — Vil» Prima Vtelr» —
Bolo Horiíonte — Estado tj» Ml-
au — W»tfcer B»rlelt — Pio —
comercio — Angu doi ReU — Ju-
lim Btrtelt — 8»nU Cmn —
K»rl B»rto»ch — ru» Rego Mon-
leiro — CaOrdtrfÜ, 80 — Rio —
PhlUpp Bartottli — Slo Frrncit-

a Constituinte FluminenseNa flssnii
IMPORTANTE EMENDA AO PROJETO DE CONSTITUIÇÃO,
SOBRE AS RENDAS MUNICIPAIS, APRESENTADA PELO SR.
WALKIRIO DE FREITAS, DO P.C.B. **** O EXEWJLO DO MUNI-

CÍPIO DE ITAGUAÍ « CONDIÇÕES DE TRABALHO
NA IMPRENSA ESTADUAt

CONTINUARÃO EM GREVE
APESAR DA LEI REACIONÁRIA

NEWAltK, New Jersey, 10 (U.
P.) — Ô govcrnnilor Alfred E.
Driícoll ordenou a prisão tlm tra-
balhadores nos serviços telefônicos
de Nc»»/ Jersey, que sc acham em
greve, e dos seus piquetes Oa
paredistos desafiam n drástica lei
contra as greves afetando servi-
ços dc utilidade púliliea, a qual
contêm dispositivos sólire multas e
prisão dos violadores.

O governador assinou a lei anti-
grevista na capital do Estado, Tren»
ton, A noito passada, o imediata-
mento instruiu o comissário do
Traballio do Kstado Ilarry Ç, Har-
pèr, a pô-la em vigor a paitir dc
amanha». -„.. . -

Dql.4 sindicatos, . reprtstniondo
quatone mU e quinhentos trtie* -
buiíori», ániuiclírun qua JttsTís- presidioi1'

rão as medidas do govern
liniiarão cm greve.

Harpcr declarou quo a le' Bcrá-
"executada du forma mais ampla".
O decreto prevô multas até qtnniien-
tos dólares e penas de prisão ató
trinta dias para cada. greviUa em
empresas tio servii;os público-.. Pre-
VÍ também a ar'bitragcm comptilsé-
ria em litígios trabalhistas ti mui-
tas do dez mil dólares diários con-
tra os sindicatos ou os empresas
que se recusarem a resptitat as
decisões dos árbitros.

IItmry Maycr, advogado de vá-
rios sindicatos telefônicos, denun-
ciou » lei como Inconstitucional.
Mi4}«rr' declarou: "Su quíbt.rem
prender todos 05 grpvlsus de New
Jersey, terSo do construir novos

Atendendo a uni pedido, lor- !
mulado em reaucrimentô. do
Sr. Pascoal Elldio Danlelll, do
P.C.B., a Assembléia Constl-
tuinte fluminense designou
uma Comissão de Deputados
para visitar as dependências
o Instalações da Imprensa
Estadual, onde é composto e
impresso o "Diário Oficial", do
qual é parte integrante o"Diário da Assembléia". Na
sessão do ontem, a Comlssfio
apresentou a Cosa rápido re-
latórlo do sua visita àquele es-
tabelecimento oficial.

PÉSSIMAS (30NDIÇOES
DE TBABA1.HO

A Comlssfio de Deputados
ficou Integrada aos grs. Pas-
coal Danlelll, do P.Ç.B., Oa-
car Fonseca, do P.T.B., e
Teotônio de Arauio da U.DJT.
Em nome dos três ocupou a
tribuna o Sr. Oscar Fonseca,
que, em brev-ss palavras, çlisse
que, realmente, eram péssimas
as condições de trafialho no"Diário Oficial". Há falta ab-
soluta de higiene e a água» vo-
tirada de uma cisterna nao é
potável tendo Já havido casos
de dlsenteria. E tjuanto aos
salários, estes sfto miseráveis.
Há funcionários, ali, que per-
cebem Cr$ 14,70 por dia.

Se bem que com palavras
breves a Comlssfto confirmou,
peranto a ôasa, as Informa-

eões antes à mesma tiransini- pr&clmo do Distrito Fede
Haas peio 6r. Píiscoal Dft- A* «ias da Itagual estfto
nlelll,

O ART. 80 B Q EXEMPLO
DE ITAÕUAl

O Sr. walklrlo do Freitas,
líder da bancada comunista,
ocupou a tribuna para apre-
sentar a Justificar Importante
emenda ao Art. 85 do proje-
to de Constltulfiao. Segundo
este dispositvo, "quando a ar-
recadacfto de impostos — sal-
vo a do Imposto oe exporta-
çfto — "exceder, em municí-
pio que nfto seja o da capital,
o total das "rendas locais" do
qualquer natureza", o Estado
dará a ôsse município, anuaL
mente, "80 % do excesso arre-
cadado". A emenda do Sr.
Walklrlo do Freitas — muito
bem recebida por vários depu-
tados das diversas bancadas,
visa substituir a locução "ren-
das locais" por "rendas muni-
clpals". O lider da bancada
comunista Justificou c, impor-
tante emenda mostrando a dl-
ferença" fundamental entre
rendeu "locais" (que Incluem
ató as auferidas pela unlfto)
e as "municipais".

Quanto à Justeza úo Arti-
go 86, Já com a emenda sub-
metida a posterior discussão e
votaçáç — o Sr. walklrlp de
Freitas citou, para çxomplifl-
car o município d* Itagual,

Aos militantes e amigos do P. C. B.

Pede-só a quem souber de uma oasa para alugar,
com jardim em volta e nfio distante do Centro da ei-
dade. Informar na portaria desta Jornal tíl. JW-Í-WÍ.

¦¦'¦'¦ ¦¦¦¦" I«»«¦

péssimas condições, mais pa-
recondo estradas de carros de
bolai à água desaparece da
cidade pelo menos 4 vezes por
mês; os veículos ficam, as ve-
zes, dois e trôs dias pelas es.
tradas tal a situaçfto destas,
o que prejudica o comércio e
a população, n&o sendo possl-
vel, em conseqüência, dar va-
sfto normal ás mercadorias do
bairro Mazomba, em geral ba-
nanas, tomates, lenha, carvão;
o hospital de Itagual para to-
do o município, acha-se em
péssimo estado, os aparelhos
sanitários em más c-ndições,
03 funcionários com três me-
ses de pagamento em atraso.

O Sr. Walkirio presta essas
informações, que lhe foram
transmitidas, em carta, por
moradores do Itagual, obser-
vando, ainda, que os trabalha-
dores da cidade, além de ga-
nharem pouquíssimo, nfto en-
contam, em geral, para com-
prar os artigos de que mais
precisam como banha, arroz,
café, milho, etc., sendo de no-
tar: que tudo isso é Impor-
tado.

O líder da bancada comu-
nista afirma que com o Art. 85
do projeto da Constitulçáo, o
município do Itagual poderá
dispor de mais verbas para
melhorar as condições de oi-
dade e de sua populaçfio. E
conclui observando que lá
existem terras abandonadas,
com cujo saneamento foram
gastos milhares a mllhareo de
cruzeiros, a que bem podiam a
devem ser entregues aos cam-lèAT"9-"

co do Sul «fc Brttll - W-lter
B«rtoKh - Presidente Berrtrdes

Paul Bart» — Rut Marcelo G»-
ma, 590 — Porto Alegre - WD-
fcelm Bstífeld — Crat M«chs;k» —

Auguft Bandert — Praça torre»
de Melo — S»ntot - IWnold
Bandl«ch - Sln Fr»nrl«ro -»«¦
oado - C»fl Bauer - NIlApolI»,
Estadt» do Rio — Krich Biutr —
Vil» Nomianda, 8 — Slo Paulo
_ H«n« Bauer — Rm. Mnuotl Py
121 _ Porlo Alegre - K»il Paul
Bauer — Mandaqul, Slo 1'sulo —
Rudi Bauer — Rus Dlonlalo d»
Cotta, 25 — San Paulo — Hermtnn
Banrnann — Rua Tumisrá 2 —
Slo Paulo — Ludwiç Bsnnann —
Tromhudo — Central — Aufosto
Baur — Cachoeira — Ktrl Baur

Araçattihs, Colônia paul!«ta —
Cais» 197 — Alft Bax — Rua
Viscnrido do Rio Branco. Niterói

Giienthcr Bax — Rua Vltconda
do Rio Branco 677, Niterói — Wil-
helm Bay — Blumenau — .liillus
Bayer — Nen. Brrmen — Ham-
mourla — Van C.astnn Besuvals —
Rus Paiillna Afonso, VI — PetrtS-
poli'.

O presidente Alemán
vai aos Estados Unidos

WASHINGTON, 10 (U. P.)
— A Cosa Branca anuncia que
o presidente do Móxloo, »r. Mi-
anel Aleman, ohegará a esta
oapital no dia 20 do corrente
e quo pronunciará um discurso
ante o Congresso norte-ameri-
oano no dia 1 de maio, ás
12.30 horas.

CUESCEM AS ADKSOKÜ
Dia ¦ dia aumentam »» «de-

sSes ao» heróicos revolueionA-
rioi e i» teu» progressos mllll*-»
rtt nlo 1A0 m«ls rápidas, d«v»«
«e «o falo do dliador conscrv*r
«m Assunçlo e outr»» cidades,
ainda em teu poder, cenlcnat da
famlliai do» revolucion/irlo»,
pratic.-itiKDlc como refíns, unp«*
dindo •-¦• ¦ nn. .-''-' certo ponto,
bombardeios de objetivos mlll-
Urts, como ouvi roesmo dc cl»*
mento» responsáveis emigrado»
«na Buenos Aires.

Todo povo porfia *m uter
qualquer veste azul para aislni
dtmonsir«r seu «preço «os que
lut»m corajosamente ptl» llber-
dide democrAtica de sua 1'Atrli.
Ess» efir, como sabe, correspon-
d» A do Pirtido Febrcrlst», cujo
dirigente mAsimo, i o coronel
Franco, antigo chefe de Eslado.
A revoluçlo teve o dom de eon-
gregar todos os paraguaios, sem
distinçlo dc partidos, salvo o do
ditador, cm um »mpio movimen-
to de Unllo Nacional. Urge, tgo*
rn, que todos os países detnO-,
crAtleos reconheçam o Oovêrnçi
Provisório recem-formado, psrA
que finalmente, meu povo obl«-
nn» ¦ tranqüilidade e o liem «s
ttr que merece.

O REGRESSO DO ADIDO
NAVAL EM BUENOS AlllES
O comandante Fornando Mo-

nlz Freire, que clteve anos q«
Argentina como adido naval,
dis ser a maior preocupação dog
governantes do pais do 1'rntn C
reallzaçBo do seu plano qulu-
quenai, lutando, porém, com »*-
rias dificuldades cm técnicos •
material.

ESSENCIAL /,' PAZ
A seu ver, a «proxlmaçüo »J-

gcntlno-hrnsllclra é fundamenf»!
psra a paz das Américas e Al
laços que unem os dois palstfl
slo cada vez mais estreitos.

Por isso em Buenos Aires 4
ansiosa a expectativa em tom»
do encontro dos presidentes Du-
tra e Peron, tido como certo uo
dia 15 de mulo próximo, c, scra
dúvida, mais um grande pasto
no caminho da amizade entre os
dois povos.

V *m* rf\4WW.

VIDA DA JUVENTUDE COMUNISTA
Prossegue no Estado do Rio a criação das comissões muni'

tipals da U.J.C., organismos Integrados por mocos de diferente*
credos políticos e religiosos, grande maioria de operários c esta-
dantes que trabalham ativamente dentro da sua entidade máxima,

Pol recentemente organizada a comissão municipal de Friburgo,
citando já os jovens de Campos trabalhando na estruturação d»
tua entidade local. Nessa última cidade, onde aliás os festejos da
Quinzena de Tiradentes estão merecendo o mais decidido apoio da
mocldade, prepara-se uma grande conferência de jovens, a reall-
zer-se terça-feira próxima, dia 15. e em que falarão vários dirl-

gentes da UnlSo da Juventude Comunista,

Ainda este mês será apresentada solenemente à mocidade flu-
Hiinenio a comissão tstadual da U.J.C, em uma grande reunião, t

que estarão presentes autoridades e membros da direção da vlto-
rlosa entidade juvenil, qut está merecendo o npoío *'

brasileira.
da cidade

Continuam os preparativos para * Quinzena dt Tiradentes,
Toda a juventude **ti te mobilizando nes.'* tentldo. t sábado prcV
ximo ««tti reati**d* am Sto Gonflo uma eonlertncl» dn deputada
Gcrvétlo Gome* át Atevtdo. stcrttirio gttal d* U.J.C... que fa-
lart sobre o astunto. Ao mttmo ttmpo. i çomlts*.' eiiatlitat fia-
minem* programou outro» paleitras. que airia !*>ita> •'«•¦ dirl-
aenttf jmítnl*. ara Btibmge, Ptirápollt, Campo* e mM, mlgumm
ttttmtte


